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Àrg�lia Concluiram Acôrdo Pará Pôr Fím - (-$uerra
PARIS, 19 (UII) - Fontes autorizadas do gc- ereta com representantes argelinos, régr'é&sou' hoj; a

vêrno disseram hoje que dirigentes das delegaçõ.s dà Paris, via aér-ea, Foi dito qus esta tarde informou a

França e Argélia chegaram a um acordo absoluto 2,,)- De Gaulle que a delegação rebelde saiu hO�i:!' rumo a

bra' a cessação do fogo para pôr fim a mais de sete Tunís.ia para dar conta do acôrdo ao govêrÍ1o no .exí-
anos de derramamento 'de sangue na Argélia, O Mi- , Iíe . O acôrdo foi firmadü onr.rn a, Q{jite, ,depois de
nístro para assuntos argelinos Frances Louis Joxe, uma semana de negociações num lugar )SEcreto no ter-
que '.:nc"lbeçou a delegação francesa à conferêneia se- ritórío francês próximo à fronteira suíça. -Óe�
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Em sua edição do dia 3 do corrente, o "Diá­

rio de Notícias" do Rio a propósito do primei-o
aniversário do Govêrno Celso Ramos, divulgou o

seguinte:
"Florianópolis, 2 (de Gílvan­

dro, enviado especial)
- "Eu prometi facilitar o a­

cesso á propriedade e, para tan­

,to, criei o Instituto de Reforma

Agrária, cujo Objetivo funda­
mental é colocar á terra ao al­

cance dos agrícultores sem ter-

ra," .

famílias, acompanhavain o de­

senrolar do, espetáculo.
. Em entrevista coletiva' a repre­
sentantes de jornais de vários

Estados, inclusive uma caravana.

de jornalistas cariocas, o gover-

I curso da efeméride, ás 9 horas,. nadar Celso Ramos fez, com con­

na Catedral Metropolitana, as sequencia das muitas perguntas
festividades se estenderam por -que lhe foram feitas, uma expo­

todo o dia e parte da noite. A: sição sucinta de seu plano de

tarde, o sr, Celso Ramos foi ação á frente do governo catarí­

cumprimentado, no Palácio Ro- nense .

sado, por autoridades, amigos e

correligionários, seguindo-se, as

19 horas a inauguração pelo go- .

vernador do sistema de ilumina­

ção a mercúrio da praça XV de

Novembro,' onde uma multidão

de mais de 10 mil pessoas se

concentrava desde as úitímas
"

horas da tarde. Os festejos po­

pulares, á noite, constavam do

desfile de tres escolas de samba
e igual número .de bandas de

musicas, através da praça recém
inaugurada, que se encontrava
literalmente ,tomada pelo povo ,

Das sacadas do palácio o gover­
nador e sra. Celso Ramos, além
de numerosas, autoridades .e suas1- 't.

I cargo qQ prg�€8S0r Emanuel: tendo sido aprovado um pla-.

I
Peluso ro setor de" artes plás- no de bolsas de estudo para
ticas, eob a orientação do Di- Os primeiros colocados 'em to­
retor do Museu de Arte Mo- dos os setores, durante as fé­

derna, Prof" João Evangelís., rias escolares, Também se-

---,--�xxxxx
.

.
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Salã-o de Arte Infantil de São ta de Andrade Filho; o seta!' rão concedidos troféus' às uni-

P I S 1- d Iiterárío, .a carg-o. do. DI'retO!" dades escolares 'que maior

'0 '1'\ � r �'S � - tI"'. J'A s: au o a. prornovz r a oes e -

�
-

. 'l<UC �ei'a @ u G�,@O ....cdtumense �e ri'e h�'{m�- Arte Infantil em seus respec-
-

da Biblioteca; Pública, jorna-
número de concorrentes apre- SALVADOR, 19 (Transp)' partido comunista, Aceito. o

t'l Á e ",,' _p, �_p. - la i' r �I I t' E t d lista Tito Carvalho', e a di- sentarem. Por outro lado, e.;-
G d J M d b t 1 iilh' IhI - A ólJ:2CI1'Ehal'fO (!.!)S �1'Jje.cC(HrS;�O �eaeiZ@Il'C O iI;;; f.l·' ivos ss a os, '_ tá SEndo estudada uma ma-

- O overna cr uracy a- e a e peio meu o, so e:

vedo íEmpreeU'&dimento I O Salão Catarinense de vulgaçã., e promoçã-o ficara a neira de premiar o professor galhãss alertou a população fiz uma recomendação: que

Arte' Infantil, que será reali.. 'cargo do: Gabinete de Rela- que maior número' de <criau- do Estado ,quan�o à at�aç�.) deixasse ali bem claro que I)

zado pela SEC e promovido çõss Públicas do Govêrrio do ças inscritas apresentar no'
dos comulllst,as ,que se Il1!Ilc govêrn., não apoiaria nenhum

t#4 pClo GRP, abrange onze se- Estado, Todos os acima cita- certame traram nOS sindicatos, orgaos movimento. comunista, filo-

,', FIo!'lanópolis, 19 (Do Correspondente) - Reuni- tores: dessnho, pintura, mo- dos, e mais o Diretor do De- O C�nselho Nacional de- I,estudantís� redaçã,o �e jornais '''comunista, ostensivo ou dis-

�. ram-se no. Instituto de Educação, com os. Inspetores delagern, poesia, .balé, piano, partamento d� Educação, sob' Cultura, presidid., pelo 'Em- e asseciaçoes Pr.:0'Ílsslo�als PIl.- .j'arçado, fôsse qual tôsse a"

� de Ensin:>, o Secretário de Educação e Cultura, F'ro- violão, acordeão, côros orreó- a presidência do Secretário da .hatxador Fascoal Carlos Marr- ra suas pregaçoes. Disse que finalidade apresentada, E'

�, .f'essor Osny de Medeiros R"g:.s, e .Jorrialista, Alexan, nicas, bandas rítmicas, e con- Educaçã-o e C.ultura,. Professor no, prontificou-se a levar eiri. Os �omul1lstas assemelham-se ,que pr los íntormes de que o

� dre Djukitch, Consultor Técnico do I Salão Catari- juntos instrumentais, Sua, Osny Regís, constituem a co- exposição volante pelo' país, ;nmto �om os fa..sc�tas em govêrno está de posse a ação.
}, nense de Arte Infantil, a fim de darf'm esclareómen- Dir:,ção estará a cargo do Di- missão exe'cutiva do. certâme, Os melhores d'esenhos, Tam- �eus meto.dos de açao para dês-se móvimento >em outras

\ tos técr'.Ícos �ôbre a realização do I Salã::> Catari- retor do Departamento de, O Salã.o ,de' Arte Nacional sc- bém o. Instituto Nacional da gal�ar 'o poder, MEntem, ca- cidades tem sido marcadã-

;_ nense de Arb3' InfantiL
_�_u___

Cultura, Fraf, BaIbino Mar- rá realizado �ob oS auspícios! Livro publicará as poesias:' ,luma�, �lfa:mam, deturpam's, mente· comunista», Confir-

,- r.........,\ Uns, O setor musical ficará a do MinistériQ de EducaqúQ" premiadas, conclenCla pveformada P01" mau só ter escrito uma carta
_______________ -----_--c:j_--�-----__________ uma filosofia que seguem ei a. Jango na qual anallZol1- a
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rés RegIs, passando a palavra disse - tôm por objetivo dar . " I, culmma,do, ,,' , trat.ou em ,esp.ecIal do al.to
'ao jornalista Alexandre Dju- I Dportunidade aos professores '

'" custo de vida, particularizan-
kitch, q1,le em rápidas pala" I e pais de verificar, ati-avés (h�' Relembrou os aconteC'i- do o caso da Bahia, A�n-

vEas. fê um históric? dos Sa- Iig,�rosa selEção: as aptidõeS: mentos de agosto e acentuou: tuou que na Bahia as classes
. Ioes. de Art.e Infantil.

.

artu:t1cas da cnal1,ça, e p05- i. ' CARVA.LHO FiNTO -:- "�e�ça-f2.ira passada fui menos. favorecidas, p�am
Afirmou o jürnalista DjU- sibJitâr aos. mestres a educa-

1I:)i'p'�",,,,,.d,.. St· iacl.o de .A.Il.""n.a....do C-"'!1t .. ,;.., J A " SURr'RESO' CIentIfICado, de que estudan- fome, enquanto a· maIOrIa dos

kitch, .t2rem as l''êlhas de S, ção por meio da arte, r -y....... .... - ,..,1 t.... I... "'.... CU11 ..) tes comumstas oú' para-co-, lntegrantes das classes abas-
Paulo idealizado e submetido O primeiro Salão c;le Artz São Paulo,. 19 (Transp) munistas me convidaram pa- tadas, não querem abr.ir má!,}

o projeto de !Um Salão de, Ar-, Infantil foi 'organizado em S, S" �AULO, 19 ('�ransp) ,- (da do ex-preSidEnte a; esta �a- O Serviço de Imprensa 'oficial ra mesa redonda onde se' dis-· dos privilégios em favor da.
te Infantil '�apreciação· dJ. Paulo, em junhO' de 1961, com O Mll11stro da Justlça, conflr- , pltal.

.

.' do Governador pauli·sta no cutiria no chamado Centro classe· pobre, e aconselhüu
Secr'2taria de Educação G' a participação de 1,300,270 n�.cu ontE:m que re.cebera ,de-I Srgundo os planc'S assen- Palácio dos Campos ·Elísios Popular de Cuitura, cuja si- Jango a éxigir o sacrifício de
Cultura de f:ão Faulo, praje- crianças, Foi tão grande' a, mmcia a respeito da defla- tadns o Sr, Jânid 'Quadro,'! distribuiu hoje à imprensa a glà CPC pode perfeitamente. todos para recuperação fi-
to êste que:', foi "estudado .e sua repercussão, que diversa& gração de um golpe de "direi- sofreria um "atentadá'� cujo seguinte nota: ,s'�r traduzida como centro do nanc-e:Íra d� país,
aprovado por técnicos da S,_;- Secretarias .de Educação. con- ta" de.stinado a, agitar Sio pr:i.m<olro objetivo seri� criax "Em contato telefônic·,) -------

cretaria d';')' Educação, e pos- v,damm OS organizadores do, F",ulD por ocasião da chega- confusão e voltar a átEnçii.n mantido com os Campos. EU-
da opinião pública para o- ex- ",ias na manhã de hoje, o go­
presidente, vernador Carvalho Pinto ma­

O plano viria facilitar, com uifestou-se surpreso com' fl.

a, sua ·execução, segundo di- interpretação dada ao encon-

vulga_se esta manhã aqui .riU tro q•.e teve ontem com o

Sã·:) Paulo: a tomada do 'poder 'F'residente da República,
por um grupo de interessa- Na reunião, foram aborda-
.105,

.

dos assuntos administrativ-as: IO Ministro da Justiça de- de interêss2' de São Paulo, l1n­
liberou transmitir tais ir..for- tadamente os. que dizem r8:;'

mações aos janistas, 'corno peita à lavoura, ,e ,aÇl', plano de
medida de prevenção,. .' letrificação»

Nr'3 meios militares de SãO' Continuando, acentua a

PaulO' a. notícia foi recebida nota que· "no tocante à parte
cam grandes reservas, en- política, Ü' Governador apenasl
quanto Elementos do staff ja- afirmou não haver recebi'do.
nista a ridicularizavam, (ConclBe na 2Z1., pag,)
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"SESI" em SantadoDez Anos

I

L Nos' dias 12 e 13 do corrente- foram
réalizada,>, na Capital do. Estado, festivi­
dades comemorativas do 10° aniversário
d� im.ta.laGão em Sanh Catarina d,o Ser­

�lÇO Social da Indústria (S.ES!), graças à
,

".,_-.;r�(l'''<1. de !lr, Ot�SO Ranies, então pre-

[!�dente da Federação das Indústrias d�
Santa Catarina, Na, gravura reproduzi­
mos flagrante do momento em qUE' o sr,
Guilherme Renaux, presidente da FIESP
(; diretor r<;'giona! do SESI, cortava o bó-
Io do 10" an:ver�.[U'io,

.

Denunciando infi�tra;;ão comunista, JUf«llCy pede
a Jango que exijo o sacrifício dos ricos

REFORMA AGRARIA

Assim o governante Celso

Ramos se dírígíu ao povo cata­

rínense, - dia 31 último duran­

te as festividades comemorati­
vas do seu primeiro ano de go­
verno .

Começando com a celebração
de missa de graças pelo trans-

De ,acordo com aqueles plane­
jamento, a cargo do PLAMEG,
-orgâo diretor de sua administra­

ção, criou o' governador. entre
outros organismos o Instituto de
Reforma Agrária de Sa�ta' Ca­
tarina, (IRASC) entidade an­

torquíca, sediada nesta capital e
com ação em todo território es­

tadual.

O novo orgão tem por. objeti­
vo entre outras providencias,
combater os latifúndios' impro­
dutivos e, atendendo as círcuns-

(Conclue na 7a. pag,)

Fome na BahiaPassamPobres

Nai' dep2ndências'da Casa Rural de JoinvilIe, à
rua 15 de Novembro, realizar-se-á hoje uma reunião,
com inicio às 13 horas; participando da mesma repre­
sentantes dos municípios da Região, O encontro que
'deverá ter algumas horas de duração, tem por obje­
tivo o entrosamento de esforço.s no sentido de que a

assistência promovida p'210s'orgãos ofi.ciais" nesse cam­

po de ação, realmente consiga atingir o. homem rural,
para a melhoria do· 'seu nível de vida ',1 capacidade
produ,tiva, o.s trabalhos 'da' reuniào 'serão orientados
por técnjcos da Secretaria 'da' Agricultura,

Encontro Técnicos.
,

CaSa' RurillAgrícolas na

fiei Para Pir eiraba
E, '�gOI:a (já; aliás, há diversOs

dias), estão os trabalhos de cal­
. çamento , sendo atacados, com

grande rapidez, em pleno centro
de Pirabeiraba, devendo, liloté ao

fim do próximo mês de março,
estar terminado o trecho entr,e·
o Correio e o Salão Biihnemann.
Quarta-feira última foi en­

tregue ao trânsito, já completa-
mente pronto, um trecho calga­

qüencia, 'daqui de Joinville na do defronte, justamente. ao Cor­
direçãó de Pirabeiraba, sabe que reio e á Farmácia Imperial, do
está, pelo Govêrno do Estado, snr. Guilherme Zuege e, ,»0 sã­
sendo feito o 'caiçamento ,de bado, dia ,17,' ao meio-dJ.a, fgÍ
Joinville até lá, tendo .êle' início· aberto ao trânsito, tambéi'O- to­
na Estrada Dona Francisca, lo, talmente concluído," um trecho
go que termina o perímetro ·ur-' defronte ao PõSto 'Texaco e Ho­
bano de Joinville, achando�se,. lli tel, 'Restaurante "e Bar BJ:elliug.
partir daí, já concluído um pom Assistimos, ,na companhia do
trecho, Em seguida, a estrada a- fiscal Werner Radun, ql,le nãn

presentna-se simplesmente ma� se afasta um só momento das
cadamizada, para depois sur- obras, preocupado com que tu­

preElnder o viajant� com novo do corra Ida' melhor maneira pClS­
trecho calçado, havendo, final- sivel, a êste último aconteci­
mente, mais um trecho nas' mep.td, podendo ver, então. seI:'

mesmas condiçães, na altura do grande, realmente, a aleg'I'ia do'
quilômetro 9, entrada da 'Estra- povo de Pirabeiraba, por êsse;
da da Ilha, Nesses três trechos valioso, b'eneJício que lhe está
da Estralia- Dona Francisca, zo- 'sendo proporcionado pelo Go-'
na rural tanto de Joinville córno vêrno Celso Ramos,

'dê' .Pirabeií:aba, o calçanlento já "Acham-se, assim, pron��s e "já'
se acha conCluído' e' mi.lito' bem ,I entregues ao trânsito, na prin­
feito, como poderá verificar cipal rua de Pirabeiraba, --dob

.quem por lá -passar, contribuin- ?ons trechos calçados e o traba­

do iSIiO, naturalmente, para. que lho continuará sem interrupção.
1 se torne mais agradável a via- devendo conforme já dissemos.

I gem nos 12 quilômetros que me- Estar, até fins de março pl'õxi­

d�iam entre Joinville e Pirabei- 'l1!O, tudo calçado desde o CoT-·

,
rarJa,' (Conclue f'..3 5.::1 p�g;,)

fm SUO CompOlnha Eleitoral (li Goven'!lt&dJof Celso Ramos Prometeu e '}(1;
E$i'ó CilJlmprindo a PromessCl do Cal'Çcmenlto da IEstr: JoinviUe-Pirabéiro·,
bOI Ill1duind1) um Bom Trecho do Pe�'��etro Central da Localidade ."

"

Quando estivem::J;; ·em Pirabeiraba,
na manhã do último sábado, logo bem
cêdO, ,Encontramos, em animada palestra,
defronte ao pôsto Texaco, os srs, Eugê­
nio A" ,Pock, operoso intendente de Fira-

b8irapa; EmE:sto, T., Kunde, dinâmico ,se­

cretário {da -intendência dis.trital e Wer-,
ner Radun, dediçadp e eficiente fiscal do
Departamento de 'Estradas de ROdagem,
EstaduaL

."

Entrámos na conversa e, en­

tão, vimos. que ela era sôbre um

assunto deveras importante pa­
ra Pirabei��aba'e q:U,e, no momen­

to, estava sendo o alVa da aten­

ção dos nossos amigos; o cal­

çam�nto ,da' pI:incipal rua da lo�

c"lidad.� e paralelepípedos numa

abra realmente notável' do Go­

'\i"êrno ,Celso Ramos e que, em

,'erdade, vale por um preciOSO
presente para o povo de Pira­

beiraba, como palte do plano do

calçamento da est.rad.a Joinville­
Pirabeiraba em tôda a sua ex-

tensão, Brasilia, 19 (Tramp) - O Di-

Pirabeiraba, como se sabe, é retorio Nacioljlal do. PSD está

passagem obrigatói:ia, tanto na convocando para o dia 21, quan­
viagem,,<Pôrto- União, ,Canoinhas' do se reunirá com os lideres da

. çm Marra�Joinvme, como m:. Camara e Senado, Enquanto is­

viagem Curitiba-Joinville, cru- 8.0 confirmam-se eSta tarde in­

zando, de fl.côrdo com observa- formações de que a UDN se reu­

'ç6es recentes, a "prineipal rua de nirá no mesmo dia 21 e que Ma-
'

Pi.ràbeira.J:Ja, diária�ll'ente, dê 600 ,�8,lhães Pinto e provavelmente
a 700 veículos tnotóri�a,s, le_, Lacerda não participarão da reu.

vant.an.do, êsses veicUlosfo, 'á, sua niãp, Quanto ao" governador mi-
, passagem, CalDO é natura.l, mui- ',pnirq. estEl já comuniypu á dire­

ta. e muita pôeil'a, que causa aos I <;:.0 udenista smt impossíbili<lSJde

Il:1,�:���ref3,' Q:,,�,�io�'es abOl'f�Ci-1 de ci'�parecer, LaceJ;id�, ainda
h,'-.l."M e p".Ju,,,,?,,, ati;'l:;;illdc, n9.o :deu o. pala'l'ra defü1itiva,-

Quem viaja c:Jm fre-

estes últimos, principalmente,
aos comerciantes, cUjas merca­

dorias, de fato, muito sofrem
com a intensa poeira, como é,
fácil de ver,

certa

PSD e, UDN
'reunem-se
amanhã

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREFEIIURA ,MUNICIPALJDE:� IOBNVall1E
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Relatório do Exercíci.Q
t.EI N. 564.

Jeinville, 29 de janeiro de. 1%2:

O'. F. JW'�'. 1,1/62;

Ilmo, Snr. Presidente da Câmara Municipal de Joirrcille

Senhores. Vereadores.

Cumpcindo as determinações constantes da Lei Orgânica dos Municípios:
temos a. satisfação de encaminhar-lhes as contas referentes ao Exercício de 1961,
c<:.(ITSi<àlld'O. dos seguintes documentos conrábeis.;

.
.

Balanços. -. Financeiros e· Patrimonial.
Demclllstra.t.ivo da Conta de Patrimônio,
Ccmperarwos. - dá Recei ta, c Despesa,
e: bem; assim os seguintes demonstrarivos :

]j)'a receita e da despesa mensal,
ma receíza, e da. despesa.por Distritos,
IDa. d['dcta ativa. e-passiva, consolidada e flutuarrte,
de restos. a. pagar e" de. Saldos flnanceiros,
dfDS· Bens. parnirnoniais; e

IDas contas ; Responsáveis. Fundos disponíveis; depositantes do

dinheiro, Bens móveis e valeres.
Aproveitamos êste ensejo pasa prestar maiores. esclarecimentos s.�fure os

vários setores de atividades da AànriniSJtl:ação Mu:nicipaJ., fazendo' a seguir uma

exposição das principais realizações e ocorrências relativas ao. ano- que se findou:

EXECU.ÇÃO ORÇAMENTáRIA:
,

.

:',

..' 'A receita orçamentária do exercício, de 1;961, trela cornpretados. - opera';
çQes. de CL'édi·to, ernpI:éSl1mCS e resp.onsáveis, álcançon a importâm:ia t.otal' de ..

Cr$. ES9A:59.857,6Q.. " . .

Js" despesa dw:-ante o mesmo períod(;)' atingiu.a> crn.rn de Cr$. 198.41.8.799,90
_ courespondendo Cr$ 179.44J:l.705,70 a compremissos empenhados eo €r$ t8'. 9J8 .094.20

de pagamentos de "Re!;t�s. a Pagzr" .-. e "Respemsáv;is::� tend'lil' �i�:\1) naquei� u0tal

Ct1mputa<los os compromISSOS as&uruu!los com emp1!es·tríirnbs e dnn:da;. COFllS011dada.
-

Os elementos contábeis; COBs11al!Ites !!los· Nila]las e €luaclros anexos àl pri-
meiri part.e do presente relatóri0, Huciclam, estamos. C€rtos, a ev0tu:ç.ão' do. movi­
lQelTto orçament6rib ora' em; rela.to.

- Na seguncl'a parte dêste re-l'atóriB vãii> suCÍ'mtamente des:!i:ritos, para me­

JIJOr facilidade· de anãU.se e de observação, os· tramal'hos reali2Ja€l'0s nos' diversos

setor.es das atividades. administrati.v.as; tais- CQToITO:

'" Segurança Puhfica e AssistêFlcia Social
EducaG:ão e ÓL:gãQs Cultnrrais.,
SaúdePúbI<ica e Assist'�.ncia Fiiosf>i:talar,
Fomento',;. Animal e Vegetal,
Se..uviços IndustFiais' e
Se.1"Viços .. cle Utilidade Púb.lic.a, etc,

FinalIzando, esclarecemos que o rel'atório que se segue visa, além €le dal'

uma, satisfação. aos;· munícipes s&bre a· .administEaç;ão e a aplicação elas' verba-s,
orienitar, da:.melhor' forma.· possíveL (') LegisIativQ Municipal sôbre outros e.sd.ru:ec.i-

m.;;nt€l5 que se fizeram, �ces.sá:ri!íls.
.

ATENCIOSAS SAiUDA<ÇbES,

HELMUT FALLGATTER
PREJ1EITU .MIJ.NlCIP:AL

BA.LAN:CO
!I:

EXE.RGICTO DE 1961
'RECEITA

i REf:Et1illA. UgÇ.l\M:EN'TÁlRIA.
P@r L'l1citd�uci;q.: \.' �. I. "

-

,"

Sem clas!:\ifi:Gação. . .

Propnedades .. ,. ... ..

Atwlaade <.te.. COliLtribuilües , ..

Rt'sultado da Atividade !!lo Estaca0'

"'.

110" .. 981:"137�4B )_\ _l-T!'

1;1.932 .. 829,00.
23.373.2(j)6,,4U
•

4�4. 689;00' 152. 6�1l: . 911.8C1

RECEITA EXTRADRÇAMENTAIUA
li>EPó511\'O: 12.996.607.40

36. 8B3. 945,80

7. 33&.. 252,50

lite.à-blinewl!c>s na eX-€E'dci:@
..

RESRC):NSAVE.IS
ReceI::rimen:ms ffi)' exercício.

ltF;SIOS A P:AGAR
Confira P'a,ctida de IDespesai. po.r Ragaq:

SALDQ D0 EXER.€.H2rO JLNTErulOR
Disp0nív.eI:

Na Tesouraria .

Em 'Bancos .. .:

Vinculado�
Na' Tesouraria
Em Bancos

&2&.980,7,0
1.. 3.45541:,I1ID 2.1!'l4..521.70

I9IT..754l,Z(}'
5.284 ..8(15,30 5.415.559·,50 7.650·.081,20

2]7..480 .. 7-98,70

/

UIDS'PESA
-

DESI?:&.'SA ORÇAMEN'FARIA.
",' €)ndiJ.'lária:

Aaq�il.ÍT.Js:tEaçã<i> Gera).! .. ,. .. . ... ,

Eiaçao e FisealiEação Financ.eü;a .­

S�. Públíca. e A<;·sisténcia- Social

Elijrcação l'úJblicélt' .. ' ..

S��de Púb,!ica .. :.

1,(\irueuto .. :..,.
'

..

SenQçO& Industriais
Díúda Fúblicé\ .. .. .. .. ,. ..

Sl.�rviço:s d� Utilid�de PúbllG:a ..

Encargos fJi.'vensbs .. . :

6.701.27'4,9G ..

2 . .8'1;1. 387,61l
3..115'.49.2',50

.

12.1,85;.509,80"
5 .. 35&,,412;2'0;
2. [m. 448,50' .

Uf. Ht3-.99Si7@'
8.610.'089,90

49. . 209 . .942,99 .

t9..209.·.551.20 l1S ..3.@Z.115,'9.0

CRBDITOS ESPECIA1&

Administração Geral ' , ",

Serv[cos, Industlriai:s' .. \. t "'� :':. f:. I

j

·Sta�viiços de: UtiQidade Púl:>Iie'a ;:.', ..

Thn::argos Divers0s .. ...._ :�<.. ,. ':. .,

182.440,00
1:5'.97'7,762;00.,
29 .78'6; 51.f,8Q.
5:191..8;]3,00',51.138:.589,80 179.440.705.70

.. I1ESJ?El,SA ·.EX'EUO�AMENTáRIA
D'EPóS.I'TOS:

.

Restituições n0 uercício ..

, RESTOS A. PAGAR
Pagamento--ne. lixerG.Íd.o .,

RESPONSA'iEliS
Pagaulento ·nü· ElI'eFdcio .. .. .. ..

8;,6.Qá .53.6,20

1i� .,éq5 . 9E.2,�O
&.322.112.00 . 27'.584.630,40

SALD(i)l P/0 EXE:&CICIO SEGUINTE
. Disponü4eL:'

Na 'l'eso'tlI'aria .. .'. ..

1:m BaIlc.os .. .. .. ..

Vinculados:
Na. Tesournr1a! , .

Em Bancos

294.257.10
295.5;Z4JO

'"

589.861,90

2 . 489- . 503,20
7.376 .. 121,50 9.865.630,70 10.455.462,60

217.480.798,7(')

DIRETORIA DA FAZENDA EM 15 de Janeiro de 1%2.

Visto: - HELMUT FALLGATTER EUDORO EBERHARDT

Prefeito
. Direto:r da Fazenda

SERViÇOS DE UTILIDADE PúBLICA
-

Durante o eXercício de 1961, apesa;r. doas dificuldades inherentes à atual

�óuacãD que o pais vem atrav::.ssando e de se ter procedido um· reaparelhamento'
ele mãquinas, implemento,>, veículos e acessóriÇls, deu-se prosseguimento dos ,diver­
sos servicos de utilidade pública. principalmente nus setores da pavi)llentaç.ão de

.

logra[lourüs, de abastecimento. de água e' Oll�TOS correlatos. Dentre os pri:ocipai3
{!Jnprecnclimcntos devem ser CItados os segi:tmlcs:

PAVIMENTAÇAc) DE LOGR.ADOuiWS:
Foram pavimentac10s fi paralelepípedos - 25.949,76 metros quadrados de

ío&radouros, tendo sido beneficiados, principalmente. a Av. Procópio Gom'es e

rtl.�s - Bahia, Leite Ribeiro, Paraná, Eugéni.o Morei!':). e uma parte da Inácio Bastos.

CompIementand.o esse� �oerviços, 'foram. construidos naqueles 'e em outros l�gra�du­
!.{;S dn cidade - 2.G06,OÜ m2. de passeIOS c as�entados 5.293,40 mts. de melO-fIOS e

célpas de granito.
. .

de 1961
Estab.el'e.ee a eobsanda, s/' OSl

·

Impostos: - s/ T.ransmiSsãG· de.'

'Propriedade- Imóvel - Inte!l'-v.r­

'vos e 'llernitel'ial' Rural ..

a. Cidadão, HeDnut FlllIg;l;titer.
·

Pllefei'fo Munici};lal' de' 'JomwlIe,
,no uso· de suas atrtbuíções,
I

FAÇO saber a todos os habi'-;'
i tantes, deste' Municipfu· que a

Câmara Municipal decretou e-.

·
eu sanciono a presente- :Lei: .

· Art. 1.0 - Flica estabelecíde­

que !li cobrança dos; Impostos s/
·

transmissã:o' I
de Pnoprfedade

,Imovel - inter-vivos, - e Te'l1-

i rítoríai Runal, seja procedida
:. de conêenmídade com as leís;

· negutamentes e' íastrueões esta-­

: Q.uaIs· que- dísI*iem sôbre a ma-­

'reria, enquanto o muaícípíe não,
;
ti�er legfslaçãp própria a elas-

referentes.
Art: 2.0 - A presente Lei en­

,tl1wâ. em lH'gpr' na datia. Cile sua

'JilIillHcaçoo, moga;das. aS' disg0-
si�ões eU' rom1ll1á1l'io .. ,

JOj)mYilIle; li! de' fe;veneim de

i1;96�.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA:

A Rêeie dij:s1tibuiodora d/agua foii aumentada;". durante 'O ana, em 20;835:,15
J<lT�tI10S, tende- ",ic10, beneficíadas diversas riras nas zonas. urbana. e' suburbana ctn,
cidade. Nesses, logradouros foram, assentadas canos de diversos tipos e· diâmetros,
destacando-se 0S das seguintes polegadas: 8.3:]1 rnts.. de 1 - 3.206 mts, de 2 - 4.561
'rnrs de 3 - 1.0:1'1' mts. de 6 e t.25<t.50· rnts .. de 12,. F."Q;r;:am menos aplicados os CaHGS·

de !� . f:í - .1% - 1�1z - 2Yí -·8· e 18: polegadas, que reunidos somaram 2;427,65 metros.

Dnrarrce- o a,w:.. foramassentados, em. diversos logradouros 1.4.088' mts. de
tubos' d-e eimen,to para 2: carralização de águas pluviaís, cora tubos de, diâmetro V,0.­

riando enjre 12' � lGlO ccarímetzos; Em outros pontes, dos perímetros. urbano e su­

burbar,o foram abertas 15,6;ZS rnss, de vaias para, drenagem.
,

Procederam-se os. trabalhos. de retiêicaçãe; alargamento de dos e ríbei­
rões. Tais serviços atingiram um total' de 12.7S4 mrs. terr€l'o sidb.benefiieiadas, prin­
cipalmente, os rios Cachoeira, na zona norte, o Jaguarão, o Mathias e os ribeirões
Morro Alto, Águas Ver-nelhas c Piraizinho .

Enn 8t1:UIJ@S:' p:orr1l0& <fu: Mll!cicÍ!WID, 1lai� 1I:0mlll';. rras zonas; das estradas Hl:h­
;D.TCnatl� .cle St:tJ(. e Nfuura do- Meüw 110i p.lT0e.ed'i'c:fu:. a. :J:i:m�a cIe: ET.2S(i) mts.. de- ValhE.
c abertas 6:.9(i)N mrs, em. J�aI:te· 1!uFJ:aI�clas, .t!lara ao imgFl'(fã'ü<. de, aTr.ClZemas.

Uma. dasébras de reir Irefe'l1êu<i:la Ievada, ã. ef'citn nesse setor f@ll a CÔTIs":·
1l,;tr(\:ã9' da p.onlle. de concreto. sê.bre 0' rio Cachoeira; na,� Dna. Fnancisea, com J5
mas: de l?\irgu1t2 1"0'1" U mts .. de' VR.O' € €Tl'l! cB:ja 0'bl1'ai f0l'am, apHeadbs 437,021 mô. de
(Cncrét0 arnlado. Em diversos fliltros pontos d(j Município foram construídas 16

pontes de madeira e reformados e melhoradc·s 156 p.ontes, pontilhões e bueiTos.

Pnefeito' Munfuipal

Reg-istr.ada, e Publicada nesta
·

Dfretor.ia. do Expediente,CONSI,RVAÇÃO, DE auAS· E FST.lMDAS;

Em virtude' do imensa tràrrsit0 que' s'e verifica, houve necessidade de s�
pr0ee:oer, continuamente. a con�en!aç.ão das nms e estradas municipais.. Assím é

que com essa finalidade e para aFerros de terrenos alagadiços; f0ram transportados,
d:urrante o ano, 8'4,323 m3:. de' ma:teJIÍ'al' dfuvers0; demvre os quais. p(!)dem' SeF citados -

maCldame, seixo rolado., Saib.t;0,. p.ã:falele[JÍpedos, areia" etc.

Complemerrtai'ldo e serviço de' consen'ação de l0gradouI"os' e rodovia,>,
l:iS moto-niveladoras trabalharam, durante o período, 3.198 horas., "patrolando"
(). 40'5. 949· metros. de rua·s e estradas municipais.

DESMONTES, NIVELAMENTOS E MUROS DE ARRIMO

Joinville; 14 de fevel'eiro de
1962.

DR. AYMORti:·P:A!I:iS'PARES·

CLASSIFICA

t·
Diretor do Expediente.

-**­
Dec.r:efo N. 1.1,52162:.
o Cida:dão Helmut Fallgatter;

· PI'efeiw' Municipal de JoinviY.e,
no uso de· .suas atribuições, e

· na . confol'midade com o aispos­
tQ nos arts. 1.0 e 2.0 da 'Lei Mu�

'nicipal n.o 554, de' 22 de nGvem­

, bro - de 1961;.-

J:UI;.ItO -ao Alrr]'(;"xarifado Mimicipal foi nivelada uma área de terras com

1.985',50. mil. destinada. a se proeedel' o aumento da oficina! mecânica e fábrica de
'J:ufYQS de Clm.ento.. a. Cemitério· M'Lmicipal recebeu· também diversos melhoramen-
10S. com o rnvelamento, de nova área adquirida e� a cOHstrução de um nruro de, ar­
l'im(!) e. l!espectiva esf:adaria, cQnstruídos com pedras €le granito. Nas marg�ns do
I!i:o Cac�weira e de seu:;. afluentes, nos perímetros urbano e suburbano da cidade,
fl01'am. c::oNst:mü!os muFOS de arrimo� €m cuJos serviços foram aplicados 392,83,Ji
:m3 .. €le pedr.as de. gran-rto ..

a funcionária Maria Helena Al­

ves, "Aúxilia!" de Bililliotecária",
·

no Padrão H:"l, a. pal'tir de 10 .

'de feveI'eiro de 1962.

Comunique-se, Regist're�se e.

; Publique-se.
Joinvil:le, 13 de fevereiro de

·

1962 ..

HELMUTH FALLGATTER

PROPRIOS MUNIClPAJiS:
,

Foi· inic::iada. a refürma gerai e aumento. &0 edifício séde da Pr.efeitura

.!Vfun,ieipal:.· Foi inida:da. a amplinÇ,ão de> fliliJspitaI "Sãn José",. de conformidade com

as. ti'i:reLrizes traçadas peIo. Ministériir da Saúde.:. Procedeu-se a construção de UTIl

!h:ralpã0 ue re-Cueio. para- as asilada·s e f(j)ram iniciadbs 0S· serviços de r€paração do
OrJiamato Abdbn Ransta: .. F0i I"�c.0nstru;ida; a. resi'dê'ncia da professor.a., na ESCQ]'a

"i-n·;;,ol:1'Ego. Y(!)F p['C)).cedii'da. a reforma e ada'!il1:.a�ão· d'(i). p:!'êCilio ad"luirido. para. a Casa
Rl.li'a�;, onde· vêel;n funcionam:db a.ACARES€, 0" Serviço· de Assi'S.tência Rural e outros
correla.tos. Pt0ced'el.'t-sc támbém a ref0rma e f>mtm:ra. completa do próprio esta­

éb1l3'i;. séde da Delegacia Regronal de l'oIícía, nésta efdade ..

Fo:ram construídas casas residenciais, de madei'raij para 0 guardüiü,. jun-
10· HIlL Almoxa·fifadC'; para o �egadQ; da fáfurica. de tub0S;, na est:rada dos Cepos;
<t átJIllg03 pata'fiilassageiFe� de: mhibus em..di'VerS0s p,Q1!I.tqs dH ddade; 1 qb,rigp. para
a1 desf.arga d03IyescaG!:G .f:tmt:(j}Jlaú, Mercad'c>: Mlunicilpa<n �·l'·de�ósj,to f>àr:a matérial de
(�Qllsfu."Ução j:llIIFllo a0' Nospiital\ "'São josé;' .

.

1 _!
WR'êi'JIOS ES<r(:)L�RES:

Prefeito:· Municipal

< Registrado e Publica;ào· nesta

Dir.etoria do Expediente..
Joinvil1e', mo de feverettCl de

l!96:!,

DR, A1CMiORti: P:Alli.BARES:
IniGiadada n'O' exercício anterior foi concluída no atual' exercício a crms­

n-ução· da Esc.@<la J'ari'Vatuba.. Foi C€lJ1lstrníu@ também, 0 novo p-rédio' da I;:scola. De-­
do Grosso. Sofr.eram reformas, ,pintura, recebendo. novas instala'jiões Il'ara ágma e

sl�rvjço sarutáriü, (:S· prédios. das Escolas Cuba tão, Jarivatuba, B'ii>a Vista, lririú e

F·lo'resfà. Nestas três últimas f.Ol: ins-taJ:ada ilurnirraç;ão elétrka.

Diretor dll; Expediente:.
.

Ja.-nistG's.,•• ,

(C'onclusão da }la pa:gJ
q,ua1quer c0ffiul'l:icaçâo, @fiôal
sôbr.e a. suposta candidatu'ra

· d.o sr. Jânio Quadros aO gG­
vêrno de São Paulo,. aju.ntan..

do ainda que não. acreditav:à
viesse o ex-p'res.idente a. enr

trar no p-ál'eO sucessória: e· QlIe
tinha razões sérias para ada'
tar essa convicção".

ENSU"O PRIMÁRIO MLTNICIP'M.:.:

No início 'Ere 1.961,. contava o: 110SSO MuniCípio cem. 3.6 esc0I:as mtmicipa:is.
Em Março foi extinta a Escola Palmeiras� em Rio Bünito. no distrito de Pi'r,abei:ra­

ha, cUJOS alNllos foram abservides' f>ela. escola. estadual instalada no mesmo povoa­
de. Em 14/3/1961, Éoi. criacla a Esc<Dla Florianópolis, localizada no Bairro Itallll1,
Distrito' de Joinville. P�l'manecerarn assim, e-m.: ftmcionameJ.'J.Ío, durant€· o ano aqui
em exame, 36 unidadc, escolares municipais; com uma matrícula iniefal' de 3.489

altmos, cliegando. ao final' do ano letivo com 2' .. 979 alNnQS, pois por '!ários motivos,
c:ml'mme consta dos respectivos registros, foram i1iminados 510 alunos.

O côrpoo dbct:nte é formado de 9':/ professores., assim distribuídos pelas
divcrsas categorias � 11 I1orIT)alistas, 53 regentes de ensii1lo. primário; 5; gi.'Elasianos. e
28 (,cinnplementarista;s..

Pbr tod;os os modos foram eornpensruif0re'� os. esfoll.ços TIO· sentido €lo. a-o

p:rüneramenlb do ensino. primário municipal', e0'll1fonne po.!!lerá, ser: observacfu. no

seguinte qnadro:

€.. N!E:.v:'ES &_G::EEm'rA
; �lA CAND�ATtJ1RA
·

JAl'!Wi).
São: Pllllul0:;. l!!l � "l'frtM'lSp )

t Eirrb:a:I:e!:lU. �(!)m destino a São
I J�:é- d'Q. Ri(i)l lPlleta' 0' Sr. Cas­
I tl17ó, Naves) a;l;):GrdarlI1iJ' pela re­

�airt31g� em Cl!m�_as, sô'

! t!J!Ii�' a pQS:i�ãi(i), aJSsum:üIa peJo
i �ema:d'0r Carrv.alm'Q. PintJ

· a>nte' Q; p.roblema sncessório
·

ea�, o: ex-MimliStro do
i 'Ei!alm�(j), d:�. €l'l1lltl!ever que
, a. e;a;nml'la:tuii:a; <iJt!I, sr:. J âniO
i Qi:l'a<il':r0S se'r'ã consumada,
· �1!J.tIsitl:eI:a;ndic>, Q.:ue êl� tran,i'

'c.en:I'Ie 1\)1 âmbiib:o' estadllial. }.s·

r&a�el!OU liJlue! em: éQon'sequên-
·

cim diSstil'" o' Govemador de
· São: Pa,UI0' podellá, rever sua

i 17.@'�0' lll<llliID· fu,1l][(lll'}< bem pró'
)
ximo».

ESPECIFICAÇÃO AN.O 1959' I ltN.O' I:9gU' I ANC!l1i961

r :3]' I 3'6 I 3'& t

I Z.E7 I 2.925 I 3'.t59: i
2.7,15 I 2.93:7 I 3'.4.89 it I

I 2 . .395 I 2:.6S1 1
.

Z .. 9'iJ.9' I,
I 9'Jj%, I: 93% 1 99% !I 73 I &8· 1 91-
I' I

1· J:.'947 1 2.2:43 I 2563; i
31% 1 8l4:% i 86% I

24 I 'l!F I' 29 1

Escolas em,.lluncicma-mento ..

Matricula inicial .. ... .. .. ..

Matricula geral .. .. .'. .. ..

Matricula final .

Fereen:tagem. ere :fireq'lltencia ..

Nlimero de pmfessores .

Pr.oillocões :. .. .. .. . .

Percentagem de promoção ..

Prédios próIDrios .. .. .. ..

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RURAL

I
I·

,

As atividades agronômicas e veterinárias: vêm. selild'Gr atem'<ll.lfdas. em, t0d:o
(I Município; !Jlle10 Serviço de Assistência RlJI-ral, �m·c.o.H:vêm(il, ffiiFma:do, C(!)ID, a Co.0Jjle­
ra tivª, J\lista de Laticínios de Pedeirra o qual: vigoro:tl: até. nov:emb'l"O do. arr(:)! erEl e-J€a­

me; passando p0steriormente a ser exe€utado pela; AssQCÍaçân RaraL de' J'0.inville

I· <iluda em convêni@ <,;om 'O Município), pela D'ilIet<i>.E1a de SeJruiç,CDs Esweciais da S.e­

cn;taria de' Âgricul:tura do Estaq,o e pela "A1(I;�R:FiSC".

Os técnic@s des·sas erl.tidades vêm prestando' relevantes· serviços ao. ho­

me.m d0 CaIil'lpO e 05 resultados que vêm sen®: afcançado& co.m. tal pr.ograma assis·­

tel1l:cia!. vêm' se rn@stralliÍQ. auspicioso C', na medida da. ex.periêlil'Cia coMliàa: poderá@
se'i: i'nrrod1ll:cidas 1!I.'1c>dificaç.ões ou1:ras no senltiGt'O do, seu a<pTimolfâmelílJt0,.

IDos elementos que adiante seguem, extrnídos. dos. reJatóm0s. apresenta-
410& pelos técnicos se p.ode deduzir o que fei a m<lnli.:m.entação dQ Serv:iq:,Ü' de; A\ssis­
t.encia RUFaI no e:>lercício de 1961:

"SOiU UM. IIHJJSlLlJ'DIDO
I
DE .f:AINiI'O'"

Brasí[ita., l�· ('EtalD;S]l) - O

.. di.e.p:ataCilb. E!),uon Matder, d�
· UJi),N patllafi'a.elíl!se, falando.<>
·

l'e:pnrtagem sõbre 0\ s1'. JânJO
· Qtmd;r,os, assim�· pronun'
e-WJil!: - u·J';3mIDsta. die- primeira.

· hora. e d'lils %Ne' J!lil!aÍs: traba'
lhamm e eIDutriillu.l:iram para
at ('leiç.ão. ao· _S11. .IâIF.lio Qua'
,d'Nils, S@t:t Jn;!!1.':ije 1Il'nJ:. eomplet�
· desill:u€l:id0< de suas; lq.ualidad8:'
de h.omem pú;lil-lico'. Em face
do· que êl'e' jjêz, n.ão pode mC'
rec.er ma.is nada cl'C! povo bra­

S'iieiro· e não tem (i)I diireito .de

wleitBa·r dê3se mesmo po·/o.
·

Sua volta a qualque:r;- cargo de'

l'eQPonsabiIidade" .

1
.1

I

1 - SETOR VETERINÁRIO

Especificação dos atendimentos

I

Quantidade

, q) 'DEFESA SANITÁRIA ANIMAL:

Vacinação. anti-aftosa, rábica, tetâ-l'lice:a,. ad'enita equina, pneumo
enterite de leitões, etc " " " 8.225

(Q) ClíNICA GERAL:

lTratmnento de mastites, pneupw el1lteritte de Sl!Join0S, meteorismo,
intoxicações, aftosa, hipocalcemia, castrações, C1l.J'aÜVOS diversüs,
ett. etc. .. .. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.78S'

.

\ ç) ClíNICA <GENJCOLOGICA E 0BSTETRrcIA:
Lavagens uterinas, prevenção cüntra metrite, eXitraç®es de pIa-

., ,cen.tas, partos assistidos, dos provocados, etc. .. .. .. .. .. .. 340'

IN'Ii'ERESSADU
NA VOLTA .

PÔl'tü Alegre, 19 (TransP)
- IntereSsado sôbre o ruma
<'l,ue tomará o. SI". Jânio Qua;
dros ao retornar ao Faís, estg
o deputado Sylva! GU3ZZeJl1t
Enviou telegrama, ao senha,
Quintanilha Ribeira, ex-cnef"
da Casa Civil do então' pre"
I}idente, a fim de saber ell)
qu.e condições se estabelecer�
o retôrno. bem como o pro,
grama a ·ser desenvolvidD.

. (b.j
. D�VERSOS1:

Venninoses, carências, informações, entrega de vacinas, contá-
tos, planejani.en·fos, coléla de sangue, etc ..

'
'
.. .. .. 959

Total dos atendimentos.. '" " 11.312
(Continua na 5a. pga.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fal10rálfel ao

as ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
�

.
.

Joinville, 20 de Fevereiro de 1962

.Do 'Diário Ofic. do Estado'
. Dó "Diário Oficial do Esta ... : balho Manuais; Escola �ciimril

do de Santa catarina,. edição . Gove�nador Celso Ramos de

de 15 do corrente, destacamos Jo:nvIll�, Cr$ 24.000,00 por
.os tópicos abaixo relaciona., rnes ate 50 aulas e ors .1�O,Oo
dOs:- .

por aula excedente - Mariano

À Fágina 4, portarias de 9 C03ta, Professor de Portu­

de Fevereiro -de 1962, dI). Se- gucs, Ginásio Estadual Gover;

cretaria de Educação e Oul-, nadar Celso Ramos de Join­

tura em que o Secretário re- vílle, rs- 24.000,00 por mês' até

s�lv� tomar sem ereíto:., "A 50 aulas e Cr$ 120,00 por aula.
,

ortaria no- 8.019, de 26-10- Os 4 c-ontratos acima tem.vi­
f9ôl, que disp�ns�u Laureté gencía a partir de 10.-2-62 e.
da Silva Aviz, nao tItulada,. da, duraçã., de dois anos.

função de professor diarista, À Fágina 9, edital de eon,

(Escola Isolada de Braço Ser- vocação de assembléia geral
raTia, Distrito de Barra VelJ:a, ordinária da Drogaria e Far­

munic. de Araquarí) . E am- macia Catarinense S/A, para.
da "A portaria nO. 8.336, de! 21 do corrente, às 8 horas; na'
6_11-1961, que designou Lau- séde ou seja, Joinville. Ainda,
rete da Silva Aviz, para exer-. edital de convocação de. 3015-

eer a função de Professor Au- sembíéia g!OlJ,al ordrnárta de
xiliar Substituto (Escola Iso- Rápido Sul Brasileiro S/A.
lada d.e Braço Serraria, DIS- para 31 de março, às 15 hora:J,
trito de Barra Velha, mUnl- em JOinvílle, com vários as·

cipio de Araquàri)". suntos na -ordem do dia.
À Página �, do Departa­

mento de Orientação e Ra­

cionalização dos Serviços Pú,­
blicos (D.O.R.S.P. ):- Resumos

d·o.<; termos de contrato entre;
o IEstado e - CéÍia Lobo de
França, Professor de Biol-ogia
Educacional, Anatomia e Fi_

siologt� Humanas, Escola
NOrmal Celso Ramos de Join­
ville Cr$ :M.OOO,OO por mês até
50 il.�las e Cr$-·120,OO por aula
excedente Yara Silvia
BJ,"osig,.. .ptofersór Ciencias,
Escora Normal .Governador
celso Ramos de Joinville, Cr$
24.000,00 por mês at� 50 aulas,
e Cr$ 120,00 por' auja exce­

dente Delminda Zippel
Bompeixe, Professor de Tra-

União do Comércio e- Indústria
Companhia de Seguros Gerais

A V I S O
. Pelo presonte fieam avisados os senhore., adonistas ue

que se a�ham � S� disposição, na séde desta Companhia, os

dOeUInento!s .11>' que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei nr.

2.�, de 26 de setembro de 1940, relativos a1> exercício de
1961.

. Join�ille, 16 de feverei.�o .. ��:: 19.62 ...
l.AURO .CAR�IRO DE LOYOLA - Diretor

EII,NANI LOPES - Diretor

OTAVIO FARIAS - Diretor

r'��;�'����':��i" �.�::�� 'i';;Z'�;�;�
, 't

Qualidade _ Durabilidade 3,!1. Os mais diveTSOS tiPOs =DISTRIBUIDORES I

PI SANTA CATARINA I '

� R. Dr. João Colin'- 1567 - �O�NVILLE
�11""g..u..àA.a...mJ.t....ll.Jt..n.A..!L1] I!''li! e "I" I' •• li!! II' In 1!"'.1!'�.J!II!':C� II.�

.:
. .1

Industria de Pinheirinhos SIA.
A.SSE.MBLÉIA GERAL ORDINARl/l

.

São convidados os senhores acionistas desta so­
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
::'0 dia 30 de Março de 1962 às 14 horas na séde social.
a. Rua Mal. Deodoro� N. 46, a fim de tomarem conhe­
�!mento e deliberarem sôbre o relatório da diretoria,
balanço, conta de Lucros e Perdas, e 'parecer do conse­

ll_lo fiscRl ref. ao exercício de 1961, eleição da direto­
�a, eleição dos membros do conselho fiscal, e respec­tIVos suplentes, fixarem os vencimentos da diretoria e

remuneração dos membros efetivos do. conselho fiscal,
para o novo exercício.

Joinville, 15 de Fevereiro de 1962.

LADISLAU WENCK - Diretor Presidente

Â V I S O Acham-se a disposição dos se-
nhores acionistas na séde desta sociedade à Rua Ma­
rechal Deodoro, 46, nesta cidade; os documemtos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de Se­
tembro de 1940, refevente ao exercício de 1961.

Joinville, 15 de Feverei;ü de 1962.

LADISLAU WENCK - Diretor Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

-CONVOCAÇÃO-
.

Pelo presente, ficam convidados os senhores acio­

��st:xs. para comparecerem à Assembléia geral extraor-
U1ana

.

a realizar-se no dia 30 de Março de 1962, às 15

�ora:>,.:ria séde social à Rua Marechal Deodoro, 46, nes­

I! CIdade, para deliberarem sóbre o seguinte:
o

- Aumento de capital.2 - Outros assuntos de interêsse social.

Joi.nville, 15 de Fevereiro de 1962. .

LADISLAU WENCK - Diretor Presidente

Brasil o Inlertâmbio
Jirgenlina 1961

""" ...

·l�·Õ·N"iR·A:':·ME'S'T'iÚ�·
.. ·•..

:'I-'\·-"
.

I
Rio, (Agência Nacional) - A

I
de outras procedencias, Em con- O comércio de minério e ae

M
� e

A
o

t danálise do intercâmbio comer= i. trapartida, a erva-mate e o pi- ferro gusa apresentou, em 1961, 'I'orneiro- eCanICO�. JUS a or

.i�= a�gentino-brasileiro, nos dos nho : figuram com 'aumentos ex- característtca especiais com o
.
,\

primeiros meses do ano passado,

I
pressivos. deslocamento de centro irradia- ' .!

a que procedeuo Serviço de Pro. l Outra tendência i 'mporbánte �dor dos portos do Atlântico para I '. diriai f·'·.) �
Precisa-se um Gompeten.e, para irrgrr anrica :1paganda e Expansão Comercial do intercâmbio é o firme empe- o pôrto fluvial de Corumbá, que i

de ferramentas (parti- técnica). Paga-se salário e1�- .-:
do Brasil, (SEPRO) em Buenos nho do Brasil em colocar produ- serve á mínoração matogrossen- I vado e porcentagem sôbre a produção. Idade rnáxi- ;.
Aires, dá uma idéia clara da tos de alto nível industrial no 'se. Tudo indica que a via fluvial I ma 35 anos:' Os intere�!.l<H8s q.l.lG,)�.z:n .s

..
'.:.;o (;llri.�ir p0�'tendência que predominou du- mercado argentino. Desde o ano estabilize a corrente de Iorneci-

carta de próprio punho, a Caixa Fosbal 69 - Sao ,Jase
rante todo o ano, acusando sal- .passado, .vêm .as autorídades ' e· ·)mento dessa mercadoría: 'br:asi� i�

das Pinhais _ Paraná. Na carta devem mencionar
do favorável ao Brasil: e, dessa ; índustríaís brasileiros tentando teíra para � �gentina,. em vi�ta I carg-os ocupados. especlalidad". etc .

forma, substancial redução na vender naquela praça material (Ias providencias. que fírmas

m-'Idivida comercial bras-ileira acu- ferroviário e produtos da índús- teressadas vem tomando com o 'GUARDA-SÉ SIGILO.
mulado nos anos de 1959 e 1960. tría automotríz. Essas tentativas estabeleCimento de linhas regu-, ''''�''''.''�'-'��.'''''.''''''''º_.�''�.':...'''!!u.,!No que se refere á entrada de concretizaram-se em parte com lares. Tal' é o caso de "Urucum _

produtos brasileiros, salienta o a venda de 600 ônibus de tabrí- lU que fêz recentemente sua via-
:.. '11II1I[lllllllllllll;:llllllllllllltlllllmlllll[llllljWíHJ[mjllllllllltllllllllIlUlt]!IIIIIUIQ�

SEPRO, em seu último boletim, cação brasileira ao Govêrno ar- gem inaugural, transportando � .

.

• • ª
que permaneceu inalterável o gentino. Foi assentada, ainda a para a Argentina 3.00? tonela- �.. L�mp'rêsa de Eletriddade Alexan- �.quadro já visível nos primeiros troca de gás liquefeito argentino das de ferro gusa e mil tonela- �.� _

' I '

.!!,
meses de 1961, isto é, firme au- por produtos orígínártos de par- das de minério de �an�an�s. '.,

� dre Schlemm S A' _ Po
.....

rto União :�
menta de todos os produtos com que industrial' brasileiro. Em Um dos fatos mais slgnífícatí- == D,-·"'_ J I �. . ,�
relação ao período anterior e fins de 1961, foram fixadas as vos, com respeito ás remessas' ;:; ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAl!.U:à E ,

um declínio relativamente pe- bases para a importante transa- argentinas para o Brasil, no ano � .ª
queno na exportação do cate. ção, comprometendo-se o Brasil passado, foi o decréscímo di � _ EDITAL DE CONVOCAÇÃO _ ª
'Efetivamente, contra um volu- a comprar ÍOO. mil toneladas vendas de trigo, que baixaram, :: :.
me de 311.458' sacas de café bra- anuais de gás liquefeito, no pe- de janeiro a outubro, para 90 ;:; São convidados' os senhores acionistas da Empl�- �
sileiro, de janeiro a outubro de ríodo de cinco 'anos, em troca mil toneladas, do total de' 900 � sa de Eletricidade Alexandr'c Schlemm S. A., para 3,. :;
196'1, deram entrada no merca- de produtos industriais de va- mil no período anterior. §=_ assembléia geral ordinária. que terá lugar na séde da -_=_=-_',do argentino 89.474 sacas de grão lar equivalente. 80Ci' dad-', às 14 horas do da 17 dr mar�0 do corrente

:::: ano, com a seguinte ORDEM DO DIA: ;;;:

ê l.-Exame, discussão e deliberação sôbre
'

o relatório E
�= da diretoria. balanço g ral, conta de lucros e per- �=':óas e oar=crr do conselho fiscal, relativos 8..:> exer-

a cíck de 1961; .... ,
'
... '.c' ;,,',":, 'if ::

"""'_2==_,. 2.-El'i�ão do novo,;conselho f'.scal;

.ê",,=_3.-F.leirão da diretoria;
._

14. -ASSllhtos de interês.se secial.
� -

� -

§ Fôrte União, 15 de Fevereiro d' c 1962
..

, ª
, := ,PETER JULIUS 60FFÉRJ�' :::
� Diretor Presidente ª
� -

== �
=_

JOãO FARANI MANSUR GUERIOS
._=Diretor Vice-Presidente

�
. �
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a em

Dagoberto Rodrigues, diret.or geral do
DCT, durante a conferência que pronun­
ciou no auditório da ABI, quando- anun­
ci-ol,l o seu propósito dEliberado de lutar'
pela recuperação do sLstema de teleCOmu­

nicações,
-

adotando um plano de emer­

gência.

tornar os serviç-os po,stais_t':-,'
venientes das' regiõ'-s subde­

legráficos eficientes e ao- al- senvolvidas, que

..
pr�cisam de I�-�

cance da bôlsa' do povo, por- melhores comumcaçoes para. ,

que, estabelecendo .0. contato desenvolverem-se. ('IA lU 'R,il)A·N D·E VEfCITLO'Sentre as regiões mais di;;tan- - No entanto - esclarec':u l\ ..• �.!I \..1 j ..

"

li ,. ..
.

tes do país, o DCT estabele·· - é precisO' Çl:ue o DCT pos:sa
ce o sentimento cívico e o n3.- também explorar as comuni­
cionalismo' ent,re as popula - cações nos grandes centl."Çls,
ções, criando também possíbi- ond2 há maiores possibilida­
lidades maiores para a indus- des de lucros', concorrendo em

trialização. igualdade de condições com

Quanto ao aspecto da 3e- as emprêsas-particulares.
gurança nacional, afirmDu o- Sôbr12 o serviço postal, o ':0"

coronel Dagoberto Rodrigues ronel Dagoberto anunciou a

que "somenbê c.o,m um sistenlJ, criação do correio am!tulant.e
de comunicações eficiente po- para o Nortr• do. país, o qual
de o govêrno mantEr-se vigi- reduzirá em muito o tempo
lante em todos os setores da que atualm:nte (4 a 5 meses)
vida' do país que reclamam a uma carta demnra para chc­

. sua ,presença, daí a n€cessid:1- gar ao seu destino. Ao meSmo>

de dé manter o Estado- o m;)- t'empo, fêz apêlo para que os

nopólio das . telecomunica- próprios funcionários expul-
çõeS». sêm do seu ineio o.s pouco�

Florianópolis PLANO, servidores desonestos, que des"
.. E!Il 'seguida,,(o dir2tor do. viam. valnrc:s, em sua maiorIa

I FloriftnopoJis" 19 (Trari8"p)
. PC:I'.

,anunciQu.:Jl. J�xeGuçã{h

àe,]
destinadns ou

r'2m.
etidos

p.
"r ·1,I€) comi-md'o da . base

.

�érea dl!· um plano de emergência. para pessoas pnbres.

I'I Florianopolis e o DAC desmen- a recuperação das postais-co-,

tiram informações sobre a cap- municaçót s em t0do o país.
. .

. .

.

�
tura, no aeroporto "Hercillo Luz'.

- Criaremos _.declàrou.-
"STIROPLAST' 'Ide um pequeno avião conduzindo nov-os serviços (telex e telefo-I .

. .. Iarmas e munições. Tanto a·base nes inúerestadua,is) que pro -

•como o DAC infórmaram que porcionem maiores �endas ao, suas proprIeda.. ,

nenhum aparelho foi preso em DCT, para que as.SIm possa- 1 1
Florianopolis. mos arcar COm os, ônus prc- : des e suas

. ;
.

)

aplicatões"C01'lÊRCIO E INDúSTRIA I Hoje, ás 20 horas: deverá. s:r IIH JORDAN S A realizada a lOa Sessao de DIVUl-
. •. '" gaçiio Cientffica e Cultural, pro- ,

movida pela Escola Técnica Tu­

py - ETT, em colaboração com

a Plásticos Tupiniquim Ltda., no

Salão do SESI (Serviço Socia:

da Indústria), ã rua São Pedro.

Haverá uma paIestra (com

projeções fixas) proferido peio
Eng. Carlos Fischer (Da QUImi­
cOlar - São Paulo), que é espe­
cialista na aplicação áe espum",

poli-estirênica em construções e

deverá falar sôbre:
"STIROPLAST - suas·. pro­

priedade se suas aplicações"
A introdução a êsse trabalho

será dada pelo Prof. J. J . Puls,
Diretor Técnico da ETT.
O trabalho em foco sem dúvi-

da se caracteriza por apreciavel
importância, pois o

. STIRO­
PLAST é dos ?lais novos pro- I
dutos da indústria joinvillense, Itendo alcançado grande aceita-

I
\

ção e isto, antes de tudo, devido )
ás

. surpreendentes (""propriedades " I
e qualidades que possui. Pode ser

usado principal�ente como iso-

I,Jante (contra fno e contra ca­

lar), eomo meio de �mbalagem
para mercadorias frágeis e de:,
elevado valor (cristais, instru- I

'

mentos cientfficos, etc.), como;

material de decoração, e muitas

8,plicações mais .

Por ocasião da palestra reali­
zar-se-á uma exposição de pro­
dutos manufaturados com o

STIROPLAST. .'

UJ�:f. ACABARA' COM T}�j�E(;RAMA
MANDADO POR _I\.VI��O E _l4"IO IlE
T}�LÉGRAFO USADO. ÇOMO,_ VARAL

Ã Pâgina 12, edital de con-
:' "

,vocaçª,o ... de .assembléia.'geral RIO, 19 (V.'A.) - Inf.ellzmente o queeJétraordinária da Fundicão temos no Brasil, em matéria de tele-co-
Tupy S/A, para 22 do corrén- municações, é um telégrafo em precáriaste, às 9 horas, em Joinville, condiçÕés, com seus fio servindo até de
com esta ürdem do dia: "Au- varal para secar ·�roupa e s'eus telegra-torização:à diretoria pa:ra' hi- mas sendo enviados por via 'aérea.
pG�ecar .c·· :pe�horar bens.mó- A afirmacão foi feita p2lo coronel
V€lS e ImovelS ,de propr:teda-

•

de da sociedade: a favor do IMPORTANCIA
Banco �nteramencaI?-0 de De- O coronel Dagoberto come-
senvo�vImento, SEdIado f'm 1 çou sua cnnferência ressal­

�ashmg�on, U;S.A. _ -. �s- tando a importância das telc­
,_.untos dlVe�os .

- A pagl?a I comunicações ·como ratar de··
15, c::mvocaçao de Esquadrm_s cisivo para o progresso do
de Made:ra B�n?-.S/A, par:l país e fêz, ao mesmo tempo,assembléia ordmarIa a �7 �e um apêlo ao funcionalismo dOl,
março, às 10 horas, em Jomvll- DCT para que colabore cam
le.

a administração, dando sem-

pre o máximo dns SeUS esfor­
ços em benefício da reparti­
ção.

- Pretendemos - frisou -

Não desceu
--

aVIa0 com

armas em

- JOINVILLE -

ASSEMBLÉI.c. GE.RAlí ORDINARIA

- la. CONVOCAÇÃO-
Si1(' convidados os· Snrs. "Acionistas da "Comér­

Cio e Indú�tt;iB: H. Jor�an iS'A. ", p!;l.ra ? Assembléia
Geral Ordlllana· a reahzar",se no dia 27 de abril de
1962, às 10 horas, na séde social, cam a seguinte:

ORDEM DO DIA:

l.-Leitura, (Exame, diSCUSSão e ap�ovação do RéTató­
. rio da Diretoria, �alanç,o Gêral, Parecer do Con­

selh0 Fiscal, e Contas da Administração, ref.eren­
tes ao exercício' de 1961·

2. -Eleição do 'Conselho Fisdal, e fixação de sua re­
muneração;

3.-Assuntos de interêSSe s-ocial.

A V I S O -- Acham-se à dispOSição doS' Snrs. acio�
nistas, na séde social, os documentos a que se refer2
o artigo 99° do decreto-lei n. 2.627 d'c' 26 de setembro
de 1940.

I

1
I
\ Joinville, 19 de fevereiro de 1962.', \

! FELINTO JORDAN - Diretor-Superintendente'
� GUSTAVO OTTO C. GERKEN _ Diretor-comercial
, ----�----�-----�----------------�--------------
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ORDEM DO DIA: ··.1·.,.·.·�,..1.-Leitura, IExame, discussão e aprovação elo Relató-
rio da Diretoria, Ealanço Geral. Pan'cer do- Con­
selho Fiscal, e Contas da Administração, reffr�l'l- �
tes ao exercício de 1961: !

2.-Eleição do C.:ms, lho Fiscal. e f'xaC';;J de sua re- -

':1
.

muneração; c, " .."

.
..,,� .

.

.. ,
\

.

3 .·;_Assuiftos de intem.&3 s-oc!al.
�
4

. ..,

L

r
4

FELINTO JORDAN - Diretor-Superint(ndenr�
.

�GUSTAVO OTTO C. GERKEN D1retor-tt.'3CJurelro

,1
.--..,.

[omertia,l' [o
':l.

------------------�.------

- JOINVILLlE -

ASSEMBLÊI� GERAL ORDINARlíA

- Ia. CONVOCAÇÃO -

São convLdado3 015 Snrs. 'aclDni'Stas. da "Cia. Jor­
dan de Vrículos", para a Assemblé:a Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 30 de mar.ço de 19S2, às. 10 horas,
na séde SDcial. com a seguinte:

A V I S O _._ Acham-se à disposição t;l;g,:;:c,BnT·�� :á-o:o­
Distai,· na séde social. os documc'ptos a que �e refe·r�
o artigo 99ó do dc.ereto-lei n. 2.627 d2 26 de s�':êmbro
de 1940.

. .

r

O Japão erxporta ;::111111111[llllllllll,ll[lllllllllllll[lIIllIIIIHII�'II!rllllllIU:llllllllllllttllll!!IIilllltllmUT':::

ê COMPANHIA IMPORTADORA . �

�_� "JOBRASIL" I
_ H11fl AJp)l"flndrr Schlemm. 150 n

§ JOINVILLE - Santa Catarina �
Santos, 19 (Transp) - Com o a Oficinas: ª

aumento do Fluxo Imigratorio .= S
""

D· I . ==
::;: A@rOO'leºec;:;;'niponico, um fato tem chamado

! �:-_�.' � (."\1..>,,". it . � ..

.�_=_,a atenção: a chegada de noivas
_

:;

que vêm ao encontro de seus fu- .� ConsertüS e reformas de tra�ores §tUI'OS maridos.' Os rapazes que
::: e motorep diesel

;:;.
deixaram o Japão em busca de � �

.

::���������: ��::n����;roi 5 Seccão Âj_lltOmÓ1leis �
:::...;:J =.

traze-las para a America tão ]()- .- -

go a situacão permitisse. E todo � Consertos d� automó:reis é g
navio traz

-

uma leva' de noivas I' .= caminhã'es a ga3ül.l::a '

=-

japonêaes . �UllmllllnUllíuUlllrlllll!HII!ii[JIIIIUIII11-I [llllllllllilltllmljJl!i;i�JHIJ!3UHlI[JmllU� �
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nOIvas para
o Brasil

Joinville, 19 de fevcreim d:; H62.
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Islrêles, e Filmes

;U�ftlOR ,�Ml.GO: '_ T.onne­
,-ati sócio >lCtJutmi'buinte >da Socte­

f ;dade ,de .AmJ)lH'<Os 'Ml!I ,'lüber­
'Comemmra;m h0je ° 25° amver- , 'clÜosDs ,P4ibres de .JôlnvlDe.

sárie de seu jieliz .eons0:r.oi'o 'o 'Sl"_ i
Adalberto Wandersee 'e 'Sua 'e;,;:-,

FRANCISCA (FranZiska), 'qnaiJq1:ler um. Um filirte ,de mra' , '.ma. 'espesa ,do J1C!la 1Viaililê:ersee. f

,&istmaneolor, com Ruth Leuwe- beleza poet'ica. FRANCISCA, um Memno Mario R. Per.e'ir.a i -residentes 'em Piraibeir.aba. O 'es-
'

''D;'[U�'e··I+-'''' ,

::1
iik. CarJos TIfumpson" será ,a, .dos :grandes filmes do .nevo e: ; tirrutmo oRsal ,possui de'seu ,ma-' :1\1,..:", .: .;� !
'pelieula que o 'Dine 'Colon apre- moderno cinema ,:alemao, com a: Festeja aniversaT.ie '1ímje «) m:e-' trimo.r.rilil uma f.ilha, sra. Lour-: . , :1
iSentará domingo em sua te:lá" interprete de A Família Trapp, nino Mario Roeer.te, f.ilh0 de ca- ,des, casada :oom 'o sr:. Egon' J"liD DE 'M1I1!<o"U.1.1O

:

',;\!gigante. FRANCISCA, 'um' fi:1- : em 01.Itro filme inesquecivel, ao: ,sál 'Nezita e ,J0SB ReneIra 'Grn:a oe :tres :llteoos,: Daa1i:0, .Dér_ :
me que encanta pela pureza ·e .lado do ,galã Carlos Thompson_ ; .cio ,e Dirceu, iro.àlils tambem me-: -:2 'Ovas; 5811'; ·4 'ciillh€l'es a� l
pela emoção de sua

historia.,
Assista FRANCISCA, domingo as; Sr. lImar G. C.an'3ilho j sidel!lites illEg;uela loeroliàa:d:e. ,Pe- : "g'QIfa :Cle :�;Ç.u:CBir'; 1 'Cefuer 'de ,chá, )

Humanos � inesqueci·vel. Uma· 4�7 'e 9.15 hoxas na tela gigante; i :::ta ]esti;va .d�ta -o .ca:saa W.:niliiler- ! ibem d'l'eia, de 1ernremo ·em :pti,;
.

mstoria que poderia acontecer a do Colono : Ani·ver.saráa�se hQde"til _joma-; :see será hOje aJvo de eariJa,hlilSRS i :2 �{)Th;eres 'tle 'sopa :de lle.ite� :r-2;,
Hsta llmar Ga:stão Ca;r,vlIi1l1l.o, ,dg: ,homenagel'ls da !parte ,cile 'seus .

'colhel1es ·de :S0pa ,de f-armha iie'

Ser,vJço de 'Imprensa ,do P.a:J.á;tiio' desceNdentes e num'el'lilSos :ru<Fl!i-: !trigo. ,
.

d0 Gl1l'lerlllO de :Santa üatar.ma,; ,g0S,. Bs,ta as claras 'em ne'V'e' ,com e i;� ��

P ,A L A' 'e I o ._
; lsal, :aãici0n:e e bata ss ,gemas. ----�---------••• ""::'::.._--
; Junte 'o ·açú.car as ·colhera;da'S, a:

D t Ih da A
-

'd J ; manteiga e, tambBm 'ás :colhem- I
Das mais sugestivas .ê a 1lr.0- -de dois entes :a:n-re ,a if.úr-m de .. e a: es ;, _" eao

.

; e. aseoome ' 'das vá adidimnronm@.n fanilt.fufa:
gran'la:ção que o' Palacio orgiliIli -' um homem 'ffiab0-!ie0.-. .

"" :t'" .,. i jpeneiratla. Deve tmoa::'l-ar Vá:pI-:
S0U para 'es dias desta semana. .::ara sexta-féira (�vant-?re- i Baker no :Servieo Secreto 'idamente, mistliL'1.e ,e !1ermffiil\1;(jl :
Se hoje já teremos uma boa C0- m'lere) e sabado teremos n mes- : ,� ; ,dissolvido no leite. For.me os'
media dos Impagá:�;is ARj0s de' quecivel 0'era prima ·êI;e G'regory ii .'. .

. !pãezinhos silcolegan'i!i0' ,mJlmrra E- ;
€a-ra SUja, intitulada: "Os Ma-. Peck e- Auál'ey .HeptHITn: "A; Num lIv.r? do c0roue:l_ R'e1!llly i A �btenç�o desses mformes; ;cara molhada de -leite 'e polvi-:
<CTll'nbeiros", em que as garga- <Pri11'cesa -e o Plebeu" maravi-" 'que transrmte recmr.daçoes 'de' lhe fOI posslVel, em grca;màe .ililar- ,

JIhada de 'faril'l'l1la c

'lha;:da;; e loucas façanhas da Ihos0 .romance, ViVidO,: amado e. �m úhefe de contra-espionag-em' t0. ,gra,ças às boas nela.ções -!llle Coloque em tabll'!e1re un'tadOS:
"turma"� põe tOdo- 'mundo. "a: filmad0 na' romantica :e eterna) françesa ·d,m:all1te a guerra, 'Gl'llillta : -ela, l'losstlÍ� reJ;l} t'.,�a� '? mum.d@,: 'e polvlmatles. Asse ,em r'Drm.J
vantade", já .amanhã começa 0: Roma,.

'" '

com minucias. como a ee1el_nr,e i
sobretudo TIIil _llitlOOào ;a;na1;)e. Seu � 1I:!l'tItto 'Iil:uente. ,Sirva 'Ct!l'm 'malIil-'

lançamento de "DoIs Destinos' E para "dOT.:'lingo, 'torna ,ii 'tela;
'atriz de vanedades Jos�p�me <ca:"Il;P� ,de :aC3;01[= '�eFdaGle ,foi; ieiga ,.Olil fgeleia,

.

se Encontram", uma grande pro- a imortal obra prima dt! George, Bake:: est�ve, durante o. ·últrmo prmclj)a1meN:te·.Q· .At:::ca :do Ji!0I"-' .

--_.'

dução da United Artisfs em "Iec- Stevens pal'a a Baramount "Os conflItQ, llgada aos Serv.lço'S se-
i 'te, omde 'certa ocasla0, 61a S0- ��_=..::.===� =_�=��=�_�� .. _-_==�-_= "�,_'�

.

__ � .. �

nicolor e SuperScope, interpre- "Brutos tambem Amam".o monu- .

creta;;, .ipail'ti:cipwl11il:e dlfutet3dTlel1l1le Ilfne:1;l -um' aten.JtMo Gle 'q:1áe esca·-'

-II
..=���,=-�==���-----�=== �o�_ = �

..

=---=-=,tado por Richard W-idnaarck,' mental Shane, com A-lat1 Ladd, i
:de a�iv'iàa'de� de espíonar� 'em, 'po.� por verdadeir.€l ��. 'De- � '.

.; ',,' ,
, � ';'

Til'evor Howard e J-ane Greer,' V-an Heflin e Jea1:l Al{ülllmm:. 'T,ec':, f�vor �IDS .alla'dlils ,Jos;e,Ji)�me -1 !,OlS da .g<Ue�.r� lC0tll:a �i1;CJ.rla:citas I A p. R.E ra� D A E n 1',·��IJ .11 � � ... s,· �
contando de uma jornada infer- nicolor insuperavel da Para-: >dIZ o lIVrO - ,C!!l:Gtrib1!liiu 1l'il'0'óa- l'tJr<Ja:s f1am0':tkas ,francesas. 3D-l 'I

' "

, :JJ"tI l � :1 'VI � �.\\t. � -' ,i;.
naI pela selva ,perigosa, a fuga r.lGunt.. _

.

velmente paTa a Jata. r.eoo- i se:piliine ,Ji)e:rc@rre_!1 ,lllfumenOS0S' '

____

' lhendo e transmiFt:iitrà'6l ams :ser- Jlaís,es ,do mU'l'Ido i:ncl1[S'i�e 'o;' ,��
--

--= '�---:- '

F';�.: .. -=._z� ..��mx i viços especiais .nourcias e :!:Ila-to-s: 'Brasil 'em .earmp8J1ll'ha 'tl'elntra '0,
-- �-

importantíssimas.. preconceitos r,aciais, r.ea�izand',;) O OUtRO T'EM 'V'OA. 'QtJtt\SiiE ''ETERN,,(\
palestras e 'C3I,!illeFerrcÜlS ..

Astros
1 '

--:'"'" - - - _'_ - _"._._:-'.- - _..:..... - - �.-

:-- ,_.-�----...

Hollywood Informa:
A famosa corrida automo.b'i1istic'a Nova 'Y.ol'k­

Aaia, via Paris, reanzada em 1'\901, será levada à tela

pelo Mintsch Co. O filme se intitulará "The Great
Raotle' ·L .sará do gênero me "i\. vti:lta aJO mundo 'em ,80
dias', com um grande número de atores -de 'primei­
ro nlano. F'aul Newman. J:a;c:k Lemfll0n'e Da,J;J.uy
Kave roram procurados 'para nnterpretar - o pri­
meiro, para o .papel do Dr. Lesfrl:e_,€ os 'OUt:r0S dois,
para o ,Der. 'F1ate, personagens �1ife jloram os ins]lÍir:a­
dores da corrida,

Para o papel feminino, foram interpeladas Au­

drey Hepburn, Shirley MacLaine e Natalie Wood .

A díreção de "The Great R-ace' canerá a Blake
Edward". ArthUT Resse está trata$1oo ,do argumento.

I
O dl:I'2!t3r soviétic0 K.alatozov, ,realizawá iUim [;LI-

ine �õbre a rBV.oluç.ão .cftbailla.
. .

G> j:Gl'ver:p. poeta Eugene Evtuch€-nk() -é c0íUhecl.­
d'0 'por "ua posição .:incCl.1J:formiiSta, :aJ.ém ·de 'sua ,nura.

O diretor € () ,:poeta visitaram C;t.I:ba para esco­
lhfr o material de rp.pertório gu€ se encontra .na cine­
mateca de Havana. oe ,entraram em contato 'cam ci-
neastas e' ator'€s 'cuhanos.

'

'O ator Ma,urizio Arena interp!'2tar,á -:o ,papel de
Manuel Fangi(!}, no ,fflm.e ·que será 'ladado s'&1:Jre a -vi­
da do. >.qtomobiitsta .argentino. 'O 11YTO '''Minha v-ida
a 300 quilêmetros por hor.a"" f.oi 'es'Crito .pelo ,pl'oprio
Manuel Fangle. ES.te aparecerá também ;em 'u;lgumas
ce:ga's ,à-a filme.

Rita Ha:ywO'rth ,estrEará na Br.oadw.ay.na proXlma
temporada teatral em um drama in·ti:bU:l:amo .'''Sitep O'n
a crack», que será pr.oduzido pOr ,He:r:bert SWGpe·.

A atriz terá cOmO' ''partn-er''' GM'Y MerrJ;l" qRe ,há
muito tempo vem se dedicando 'a 'atividades teatrais.

Rita'Hayworth ,personificar.â.a iB'Spôsa de' um
médICO atormentado par problemaS' de carat'er con­
jugal.

----�--�--------�-----------------�--.------��--�----. '

NA DO 'C·Ol.ON:

--------��x----------

NA DO

CA.RTAZES
I interesse e 'argrauo, 'devido tamL
'l lbém :a; Slia fallta :absoluta de 10-

Vim Anfang Wàr Es 'Sund ,i togenlia. Nem os próprios artis-
Gr.eh)

-

�
tas se apresentam barbeados ou

as mulher,es :pI'.!iparadas !para en.

'Este filme ;parece :destinado a .f,r:enta'1' as :,eameras. T:ado pare--.
ex:ibições :par.a ensil'lamento dR' .ce ser feito n0 .llig:r:este, ;];la vida 1
'Vida rural, e não para 'S'essôe<; i de uma faZ6NOO '0ntle '('JS perso- i
publicas, onde .pede ,pr0\V0cru' aGS ; nngem lib'ssem Eeu.s jpl'.&prjos ha- ;

pID"itanos, por caUsa :do :sel:l :rea- '. hitan'Úes., 'fl dai, um ,certa valor:
lismo, baseado nos futor:es psi- paTa: 'O diretor Frantise:0k Cap:
clillógos que ,t0J'nam dem:a:siado 'C0mo <0bser:vatleT ;da ",ida rural, :

1'1ldes as cenas que -apresenta. {) : ,mas dil'1desmi1plw.el l!f!liI'a quem'
primeiro emborca natura'! itlRma: ,se iPFOpee a.J!líI0sitrar um filme:
fazenda, está .l{j)-l'Ig� da :que ·ser:v.e : ,p'àira 'e J')ub'11ico,.
lW mesmo fim 11'0 'fI'Me. "Ema-: Os ,cr:itie0S, 1!iorma:d0S por um

:

;s1t', e a seq_;aj3ne:ra seg,1l:Í>n1>e é ,a- ,elenco il'1ltemaiCQoa;)iM, illem POi':
pl'esentada de fer·ma :e!;ro:ean.1ie' ilsse .mo \Co:mJhecido.s. íRlu't:llíJ. Nie­
jpe10 seu imediatismo. A .ação tô- h-lliIols_, Viot0r StII:al, llli8iJ!IS\i Kno- �
d� decone em uma discriti'Va: :tJe:ck, Pêter Xai"tE'l!l e La;iV-a Rakr,

I
;

simples s0b-re a VIda rura>l, po-
'

'esta Ull:tima 'Bi0 i:jiUe :piDeC'e des;..
,

:re:tn demasiadarr:n:ente :h,?mana '" ' ,c0berta :$gara 'p'Cilr E®1!lyw(ifod pa� :
3llPflra ao albardar 0 ·tema :se- Ta 'i!')Gsar em Rei1ilS 'ifiJlmfes não!
XWtI de ]C;:flm!J:a ,tão impetuosa-: ,:S8Jbem0S :PQl:'�, =1'1, vez que'
mente. Apesa:r da 'história ser: lliIiIiUi 'só ;faz ;à'ança;r ...
baseada Rum :coat@ 'de :Guy ;de � De '!!I;Qa;l1;f1iret:.. :iIlG1:m!a, lxata-se
Maupassant, ,é o seu trata·- ode ':um

.
frIme -:r.eaNSta 'e :aspero,'

nrento realista que p1'ovoea cer- :ma;stante ::t"<u.stipo, ma'S tq'Ue náo
ta impropriedade do filme para agradará ao publico e menos
as exibições publicas, e náo a-o ainda deixará .de prC1lv,0car co­
�itamos que possa ofereCer mentários ,por sua liberação.

����

A PRINCIPIO Fel PECADO

..

'.ANUNCIEM NESTE DIÁRIO

AGRl!DECIMEN'TO
A Família enlutada,.de

ISOLDE HERZOG
profundamente consternada COm o seu falecim3nto
,ocorrido dia: 14 do cO'rrente, ,vem por êste m'i:io. agra­
dec�r a todos os parentes, amigos, vizinhos e aós qU's
enVIaram corôas, cartões: telegramas', '.fIôr'2s e a,os que
acompanharam a extinta a sua última 'morada e em
especial ao. Dr. Oondeixa pela dedicação' e ao Pastor
Hendrich pelas palavras confortadoras proferidas em
casa e a beIra do túmulo, \'

NASC:IMENTOS rCom O' nascímento, ocorrido,
saaado ultimo, na .Maternídade I'

IJ)BD7CY 'V:m:ga'S, de 'uma gala'lil!te �
, meNina Illtue 'rra ']1Iia .batísmal ]7.e-

.

I· ceberá :li) mome 'áe Alill:r-iana, .es'tá '

-em 'festa:s:o 'lar do sr. Uljsses:':
G.e:t'Sliln iLins -e lSua�. ,es}ilQSa

,

'd. 'Gliwia 'L'il1: 'de iLiimls. ,NOS '1Vem-
;

:IJessoa lbast8JJ!llte ,r,claeiolíla:da ,em. � tr!wlllSClS .gelllJi!lllimes :B!Jj)lIese;m,tIliHil0s:
tudo o Estado '1le"lti:di1Jaç@.es, ·e'XiÚensi'\las a'llls 'V0-'

v&s AIlf:eu [ji-ns -e ·d_ :Tmmgmr.d:
I:ii:.rrs.

, Conrêa. .; I,
'Ilra't'l-scIDrre h(!1jje ,.0 natalicio ,do 'Um. meniun ,tifuo r<!la 81:a."

seanor Redr0 Se;lem�, ·lIesideJ.ilte. A;lil:air:e .d@ Sr.. lFliTmin'ID Santl'll'Fl:a. !
,em ·Cantiinlbllis Um :meJ1IÍlLlo 'filih0 'C!llt S:r.a. EH- I:

,

cdes '!e .dO Sr.. A:nistides 'cen- ,j " ,

,nho. I!
A ,e!feméride :de Wreje T.e1l'istI:a \0

.

Uma l'lilewilJira .1IDllha ;àa ISr.a.

an<i:vexsáTim T:ratalfícto ,d0 .senD:Clr: EdIel'l'l'ir 'e do Sr.� 'Ede<vail'01o iCile.

'Laer..cig Alma:r:al ()ltveira,
'Sr ' ..,""��- '""--s :1Iill:':2"(!l!1 : -

.

,
• ,áU�',,�, -�........

1(fTm 'm-eEfuma �o ,da Sr,a.'
i :

'Fa'Z ,anos !heje o :senm:mr Ade- P.llíU'lia e' 'Illo :Sr. maIDm'illtno :N:l1a- i I
, . I'
T>eeor.re h0je ·e 2linilversati:0 'da : :m:ar 'Gnan.Is, T.rmci'(i)1[árie 'da ·TlTe•..ma.. I ,I

,seFlhora :Anrlresa" 'esposa 'do' :se-
, 'garra e Fann'á'Cia Ca-:t:a:rineIlse itliI!llI 'ill'l'€Um0 :filil;ro ,!!la iSI::a. @Eil- ' 1

i nlmr .A'IltD:rlio L. Ca<rrra;r:g0 'l-m::a <€ co iSr. A�0la 'da ,Silv2.. : li "'Menino Mg:ar 'Seeif,e1Rt :l1Jma lIiI1e� 'fd[h!i) Gla ;SI:a. ,EI-
"

'ma ,je àllo ;Sr� Limz 'r4lill'l1:)i!!si. i ;

,': Ar11'Versaii�-se "hoje 'O' menIno" Erma menma filha da Sra.."
hoje ,a tSe- : :Edgar Seefe1:dt, filho ,.de .casá] 1l'01íi:via íf dIJ 'Sr.. Ulisses 'C. !Lins.
do serilmr; Waltrudes e Levino 'See!·elãt

. Uma imel1Ül1'ln 1f4il!ba da cSI>a. Ma-
I 'Dia .:e ido '81'_ BondQl}fu 'N.1Jixaneda.

Srt'tt. .Dommgas da 'Sil:va 1Gínra meIilillla íf'iilha: ·da ·S:r:a.
.

i Maria, ,de Lo:ur.m.es oe ·d", Sr. ,sH-
A data 'de hoje assináila a :pas- .

·wo AI!v:es.

A da.ta de hoje assinala 1il. sagem do aniversário natalício: Uma m,enina filha da Sra.

. :passrugem ,do ani:versárill .:n:a'taifl- i da :8emmr:i:ta D0minga:s 'da :5lU-: tLali;zi :Ail'la e ·d(í) 'Sr� mm:o Harger.
: ,cio da 'sra. 'ErRa Ba:y.er

i w.a, .roesIcilente em nossa 'ciàard:e..
·-

*

Sra. 'Cecy 'OOsen

Aniversaria-se !;rt:>ge 'a 'senhom
1 Cecy Olsen, espose, 'do -senhor Faz ,1lll!l0S ]'l@je :0 ,s:enh@r 0>wan.-

J Eml1io UIsen
. tiw H0epmer" f,n1'lci0!náirio ·dam-

,

ma irlIofll!lfm:er &; ,0ia I.tda.

,Sr.. P.edr.o ,S:eleme

Faz anos hoje 'a .seahora ResI­
nha Rosa, esposa do sennor õ:!)- ,

.sé Rosa, de São ''Francisco

Sra. Y'olanda .o..Azevcilo

Passa h'0je :0 l'IawldcI<l>' da se­

é 'Mora Y(ita'Fl'da, 'Go'ee'ks, ·es:pesa

; ,do senhor 'M!igueI '8. A:zrevedt>
I

:Sra. Anib!esa 'CamaT,go

Srta. Ema:ir Bezelin

Está de aniversário
nhorita Emair, filha
Arthur Bezelin

Sra. Ema Bayer

.. Sr"ta. Aida Sa·nftolin

Da�se hoje o tTanscUTSo -0.0:
aniversário natalício da senho­
rita Aida Santolin

f'E:R,MENTU
-EM "Ó

OYBl

.,

I
I
I
I
,
I
I

provoca I:útn ·CFeSÓl1le:n:to I
desigual e 'prejudica os de- I
mais ingredientes. A massa j
fica pesada e sem gôsto. I

•
I
I
I
J
,
I
I
1
I
J

�,.I,,� A d'f . .!I

��;:_ r 1 :erença 'lir:l5ce ",,!;! rovn1'>ara-
� 'çã!;> ... Basta '01har, iJDa;�a 'saber 'qj"'a'l

o prato preparado ·C0'ITl 'Fermento
em Pó Royal. B0los, biscoitos e

pizzas crescem por igual, graças
<l,e Fer,meLl'to er;11 ;1'.0 R<õyall, que
tor.na a massa' mais 1ev,e 'e macia.
Cada laLi11lffa WCIllJle1hra oàe fier­
mento em Pi) Royal eHcerra i.Jm
segrêdo de bom gÔiiMf... � ti :Fer­
mento em PÓ Roya,l valoriza o

SaIDOr pos .dema1� 1ogl'ediemes!

Crescimento uniforme

A ação Je�edante de Royal
. , .

proporcIOna um cresclmeni
to perf.:ito. A massa fica
deliciosa, .leve e m'acia.

EXldA sempre Q '1faditio"ol e 'inconfLlndivel 'Iatinh"
verme,lha d'G

Royal� ,FERI,EIUI
{!

.

f:,; �� ,IM PÔ
., MAIS UM PRODlJTO DE I.lUA!-I;lAOE 'lJA _STANDARD !3RANOS OF 6RAZIL, IN�;,

Na 1\1J!art�cle ''TI>arey v'aT-:
'gas" oCI!i:rmenaJm 'GlS 'seg.li!iimfues 1tlH'l

ltr/.2,YiG!J.:·-
UIl3fl menfui10 filbno da :Sra.

J1iij;azima 'e ,do 'Sr. D@!lÍ<val A.

TEl.EfONEMA A5:S:U:STADG1t
'O maítc:l <e ·'V'8lllil:aól'e;iv.Gl,. C.el1ta llru:tJe, .:0 :t.eJI:e'r&ne es­

\ll)'scillil t(fua 'C'liIIlil·e.o:eIiIl.�a 'da :t.\lilI.miIa ,de .1Kt!mNen;y, ca!l,à.C!) 'nú­
�'Ji) 1IiI!l!tiUL"'ffl8.Clr,z,!t:0 lê = 'ÜGllI;lhec1!m.;Je1íIÍlC1l .Bjp>emJ:a'S !dos -mi-
.ntstr-os e do Pentágono, 'PaTa .ooN'lnnic:açao õíreta em

caso de guerra nuclear, certa noite soou. Alarmado,
KennEdy,atencleu "1\1:0 - d�e :a 'v:0Z - E do hosj1lÍ"
tal para :cães.'?' - "Nã:a. É 'da Oasa Br.a;nca" - res­

ponden EenI1l'ed<y:..- '''Nã0 é Sul ·5.6.8115?» - "Nâõ l .

,dá disse il!1Ue e .da Gasa Er.aIlica!''' - ":Q,uem .fa;la aJ'?"
,-

'hAqui é '(1) presidente'. - '�C>r,a -deioce de :brín:cadei­
llllis .tiIGNmtas:l»> - ,tiliiss:e a V:IDz .e ,.d:eslllig0il!l.

A imprensa 'ap'res€ntou' -a -coísa 'eomo U'ma biga
,pialita, fa,zende x,ir :@ iJ)l.ais in1J.e:i;ir.,Q iIillHas.@ .FBI e os ,S2.r:;
'�i:�os sl'creoos .n:§..o ,i,ka'm.. ,l)1,� ;gD0.d'ia1lJIl ;C,0í1ínpirceend:er
'COIDo e Que um €stratnJiJ.C!) W0lil!i;a,:lJer ·().(i)ffi:p:1e.taCiW a li­
gaçiS.:Y COm :a:gu'e:l:e tC:lelfo:ne,., iRfJl!11:salllaIlll-.se a aeredí­
'tal' :t rn aca;oo.. Fricrur.am .cer.tos '.d.e :q.we a1guém corrse­

gl:l.iTa ·con;e:cta;r lIma lanha "de 'es;cmLta ,QDJilll o tei-ef<one
,PT.esii:t.i'e;r.,cial ultna-ose,creto, :e . .rote lh@�e €stã0 ltentan­
lllo d;es;11�d:ar f) ,mis.téllilD da limllha-crn.z3l.ma. OXItro t1!-ue
'tambén. [Jerd'€w.9; vQLl,taoo ·de 'Jrii;r fuli .,Q ,ãire1Jo,r da :c-1í,n�­
·,ca ,de ,cãbs.. Desde e.Fltao, ,dezt:ma;s !díe lteilef:anen:ra;s 'aliá-,
1'105 d,izfrn� Alô ;é ,Sul ;5:613.ll5? tQ.uer,(!) :f;al&T "OGm ·e pil"'€-
SiG·c::r;rte .... �

,

'F'a'Ila ;GlS ,que desetl,am 'tllOO11itror v-a\n!tagf\lfli5, ,dizen­
·Íll!o ,qilille v,raj,aram :pai:a ,f) 'esLlra!Fl'geiir(!) 'l!;j<Ill'l'Ind@ rrá@ -se
ajjas.ta·ram St\ll.ãID .fil!l ·m .. � há mm (cl!}Illléwci,l) .eSpf'ci8Jl:
:v,ela<'liem-;S'e l'0t-U:1-9'S ce eti'G.!'ueta's '!!ID' :grr;-a:l'I!Í!1as -nG:teis ,de
,todo .(1) lín'UN'(!]:c!).. Basta C@l'JI1P1:a..!t0S, '00ilá-'l0S l'FaS m1il:­
las, ,:e 'px,Qnt::J� '(� jogm ,.começ'GU na; l:'Tl[g1-ai1ier.ta passou
;par.a a Fr..amça e ilude pTGsPle�a m0 iEk,a'SilI. 'E há gte1ID);e
':q:aie íiica 'l'l,6!\fei<Ílam:emit€ satisteiita cUm iiS'5jj)� (} '!(!J,iue �­
-prmrta atín'all, ,é a aipa.reneia:-"UliElíl ,bel€! rem.0., :um br:J5o "

carro, uns ,rótulos. É :ser,nar de ·cimrul.

o j.ovem ingles toma 1U:ç@e.-s ·ail !gG1f.e,.
Bem - cd'iz a ce'rta ailitUlT;a (r) ,i:líi�trntIDl' - .Es­

TerQ que 'teJilhas cQmpree.nólit.oo,. Vá tr,eii·lil.aw@ -q,u:e,
:eu tónb.:o .que atender 'a '(j)'llItn(i) :almll.:!O)_

.Mera 110m 'dep.0'i� ,o jo'v,em �:tlig&es 111l!1l)CW',a ·0 ins­
tl'll'tiDr,.

.

- AUNaI, encontrei-o] E�cl!1te .. Log€J .qM:e·(j) s;eIl!h(i):r
..saIU, :p.f:g1i.I:ei o 'bastãO' .bati c'Om .f�[tça. ]la ,pei€J;ta :e esta
Sl'l'1:iiu, 'desC['E)veu uma ,a;m;Pl'la �:aira;b(:}la, ;pasSiQu por 'ai­
:ma ·da �€,)J'ca, bareu ue 'ollho ·,de '!Um �icl,ista, 'que ,;caiu.
Um a'UtomCÍ)y;€il ,q:1.W 'Vinha atr.ás" ,;paira íl'fão f,-sma:g;al' .o
i'lomeWl!l" des.:vj.nu :más ,ldateu ,1lliUJilíl onitJ:E:S !@.:l:J:e pend€iu o

.e. 0OntToil'e, saiu :da T;u;a' ,e re1Cli1!l. .PJ€10 taikude .in:clm ..ca1lr
sDbre nEla -cQmpafi1ll�a de- ,SGldiacl.IDli.', -q,m.e fazia e:x!e'l'c<Ycio
llf) ,aamitT:Y :ao ,laal.o. -Qne ·devo :fute€ír? D-lg;a-::m:o'! 'Que 'de-
vo taze':r'!

,

•.

- É .simples, Qu€!stã.o 'Q'" pGsiçáo, apenas. J.líTa
1JToxttmn ;vez, ·(JmPilíl'lil1b..r.· :@ basitã@ COm as mãliliS :ma<i:s
j-mrtas, ·m:a.'ts perto uma da outra.

,I

JQlinv.:il.le., 20 de Fevereiro .de 196�
&ti LJ5??--, I

.,
,

'I.:
�

- fCONLUSÃ'Oi) -

1
I

'lr!Qeal • a�Hila aa ..6.... ,coa 'RflIrença e

J:apfdez.
lI'DlI'al-lf 'tnUlcedo contraI

ltires. 00. :CabBçaj� Ra�friados
l:evrallllS ,( l1rtpe
leumaüsma ; &lalca

Toga) ., auxilia • ell"'.ln�ção do lIcldo úrico. Não exerce qualquer açâ:o
th>pr.esslv�. Os compn.m�aos de TogaI dissolvidos em agua são faceis de
tomu, M,lhar.e. 'de medlllOs .aJ..estam .. ,sua 'eficácIa. Togai é medicamento
'Que 's, pode 'Iom..r c'"m "Jibstihtta ·eon'flança. '

núcl(\{) nn -át.OlTv") e,t� ('a�_'Q,':'l nerzat,lva
neutralizará outra .pD15[,t.iv;a, Íl:all'Slílí1':'1iltR1'l­
�0-0 i-rncdíatam nct. 'f"l'f� m;lT'� <P'elll1�,'lB\li!­
se, aEJEim, () gTande JorrJ::to .das .a1(:.('IfuÍillliliS­
�ta.s da Idade M .j_ a O '('lUTO" a p-nr:t:a, Q

ÍlTro ',r' ,(j; f'0hre f')""iVrl1 <:'Jlr'l11'e:,::-m.as :pB�OS
PIDV'O$ iCWa Antiguidad', O .z;nc'.") fGlÍ ,G]:escri··
,t::> pIDil' F;a;r"�"so. A platina foi ,al;cli}oo1ller­
t& p'liJd" W®:,.(jf.Gl, ,em 1714, segundo a:lgailIlS
:anltID'res .. !A. C1'onst.cll't, ,em Y7.1!ã, ·cleIV,e.,s:e a

ftf"r.cObE:rtl'l. '&0 :l1,Íilll1ild.. .o a,J;Ull'}Í1m'1I:(D se' i)'O­

.nlheceu em 1.821.-

Diz-se que a Africa do Sllil já produ­
,z'i:u 'our'O no valar dt.' 100 mil)jnÕ'es ,de cru­

zeiros. Morro Velho, no Estadim tll;e J1l1fina:s
Gf.miís, ,é a m:1'la mais pro,fn!lrnóla do gl;e·­
bo;' as: suas galErias a<tingem v.arias cen­
"ttna"J ,de metros de profundidade. pap_:.­
tas .G3 §(i}(jJ ,giDa,rna'S já f-oram encontl'adas
uux,an'tes ,:as c.saav..agmes. "A mina de
iP�Ú}rm Viéi)Jhu ;p>.®rWl'I!tle 'a st .. John d'el
:R;i:y :M'inililg C::\lffiJ'1a:nw Vmtteii, fundada
em Londles E: :183'0, q:ue a adquiriu no ano
<de 'iLSiH .

-

O vei'O aurífero ,d,e Morro Velho (s�­
'w'3fm-0 <na 'ElIC'0sta 'dia 'serra Curral, em

N:OVia Lima � é um Jilão 'c:;m'tiJ;J.ue (;lue
m'€írg'UI:ha tet:'1:a a dentro, rd'e..creV;elilGG
'um ame:e ele <C1!l'.CU10 Ide .4 q.uii.l0-l'l'l:::tro'S, 'no
p'l:ano v€'Tt'ical. re latiing'i'l1'do' a tp1r<ofundtd:a­
de verti.cal llle '2.'5ErO mEf·toos, iA largur.a ,Gl:3
n'rã::J vari:a '€'>llriir'e �liJ ·cê.N-tíme'trcrs e 40: me.
trCJ,s, A .('xtração 'd,Q \0'11-1'0' pr:�;cessa-se pe­
l:m :msrelRa .i;l:e :cG:nte .e :a:'têrro IIlIorizontal,
'() Wiam'liJ d:t:btail:o 1if€l.Io -desmD.'.l'l:te 1é 1I-:lJg'Ql
pre'f."'Il:clhi:do com %.eaa levada ,dJ;a S;lili�-
cie da mina. O 'ou,rn'encontr,a;-ose ,a;'í irll'jg-­
sem.ilnardc> <ditO !Hfl a 11 gramas ])!ilx utlNe'la­
das"._
,Dur.ante o ;perfura0 colonial 'os :.PJ0rltl]!­

,guê'&'s <iebegar.am a 'extrair ,t!lras "!i10'SSR:F.

minas cerca de 70.000 quilos de ,eJUW0_ D�
1933 a 1:943 'O g0vêmo bTa-sHe,i;r\(!) adl!q�
148.0Q(!) quilOS de O:WrGJ para laStro 'i'1)J:0:r:re,­

táTio, Só em 1942 b Banco d� Brasil COm­

prou cerca dE: 39,942' quilos, :a's'Sim distrI-
buíd.DS: .5,468 quilos das ltrossas minas;
lE5!t quH:os de particulares :e :32.817 quilos
..cilo <exteriClr,._
..

'

O ,OilUO - segundo observação ci:eaU'tíif4-
c.a - !tEm. vlàa quase eterna, 'Rie,siste � a­

ção ,do temPlo, A e:státua de ,g'1!l1l)í1ter OlfuID!l­
,pico '(uma das Set3 Maravilibia's d('l M.u@­
,do.) tinha cerca de 200 quilos fdl� Oure em

"Sua estrutura-. Destruída a .estátua ,por
um furacão no ano 1215, o �o., ali posto
.séculos. an.tes ds Cristo, esta:cva intacto
·como se tivesse saíd:J de uma ourivesa­
Fia. -

Em Chkag>o, no laboratõri[Q de Argori­
'n:e, famoSos. 'Cientistas nort€-americanos,
'Sob @ 'éontrOJe da Comissãi13 me Energia
,A:'tôrr.' �a, acabam de fabrica. 'oum. if'éitn
dê n; :-rcúrio. A transmutação ld'e um me­

tal em ouro foi realizada tt':Om is@t0,p'ClS
'de 1'l1crcúrio. A curiosa operação ;j)):1í1:te'­
Wie >em consequêneia de um bombardeio
'.C'Om neutrons ID1UlIDra pilha at'Smica. Daqui
'a 20 anos - �reéUta 'a Ciência - não há
ma�s necessidam}íe :d.e ,pl"lllCUmr 'e;) ouro pe­
l<ls métodos até então adotados,-

O ouro tem 79 corpos negativos e o

mercúrio, 80. Bombardeando o mercúrio
�.,

1_ ,,:üGm.: uma. carga-. "sImples, negativa, :nQ ,

Diz-se oQ.·ue tO NÍ-Gj'ueJ 'de q.lil? .as ,empre­
sas se 'Uti'l:i:zam ,procede de duas reg,:õ:'s
do ;m;und0': -:rN.ova�Caled(n'lia OHlwta Ía:;a;n­
'cesa da Oceania) e do sul do Canad-á. O

Il1lMUGO' con'S()Bíl:ê em méd1a cem mil :00-

ne!l;a'da;s :liJ:e JaiÍ''ilu:el anuahmrerite, -o :l'lríi��tel
aparece no estado Vivo nos meteorito:; e

\€lílc:::Initra-.se, junto ,CGffi ;(]l. f,er:r·@ .em rochas
·er.u;P;tiv.as básica-s som f'o;rn;;.a di'! pirita
m:ag.mfêitroa., 1JiliI\l'lll!Cd.:Pa1mif._e iflWlU Slildberry
.(Ca;:mlIiiWL.�, ajl�e !f.i'0:!l':t!lIece iSl!l a 1!ID% �a ,1J1iilm.­
«ftilllçM :t�)J\i!;l!lil\l;j;a!l.. H-a c:êl."ca (ete -:tir.ês ,1il\JIll :!t­

iga's It!lre !IillÍ'�1!l.,el. O ,()'on®.i€fc<FOO 'metaU,,:d11:�a'Jll­
,dE �;a:1� (."!rt;r.a:'tégic(])., 'Ocupa t(i) 9:" llilill§ill1;r de
<C0'nSUmID ·(nltre :!JS 'lffil:E.\tali:s.-

� CmAç,J\.'O Dili: R'U�IS

Em 'GelJil.;'t'l'b:ra 'CIS ctent{jtsta'S '0&11$Bg'1il1Í'­
ram criar os ma!Í>Qlll',es Nl!i'Í'S siIil\t§llilcr@5
do mundG: "quàtro gigantescas e roara-'
villr0Sias gBJ]IaS 'cIDDJl<p>'alt1ã!v'eis ,em côr r,

.ceiI!lllPQSj,�o ,aQs irtlJhís gflJiIlil.d:!íHils., nuas p'e'
sando \'Ii@l) 'Iiluilates cada uma, 'jjoram ia­

,lllr.iClllld,os, àe pms ,sintéti()(}S tEm :f,oT,nOS de .

t
·telI1lilJ1E.mtJ;U'a a-cima ·ciI;e 3..1722 ,g.ra;a.s lFIa'}1-
zr,e,n!heill't' .

-

\
,

'

As :gDilillas tem aS' mesmas .d1m:61I1SÕe.S,
l.Wleiilii\lil� iCl'O.ze lC€llil\tímeitr:{'[S 'de cUlJlliliP'fl"
men't-(j} e d0is e meio de di.âmetro, O seu

valíl!lr ,e .d>líl'estiWliã�e[. "Os téc;m,10€lS � cien­
ti&ta:s l\ev·ar:am. ,oêT.ea de ,8 aJnOs parla eSsa

':a.timtráw<e'l xealJ.izaçã:0. Foi 'Pl'rec:rso cons-
truitr, :de m1:ilào especial, f-orno3, fole,s,
,elbld<eGcs le rocnrtr:0s cgtri;p.fl)mf.m:t:@s .. A�t,es
de ;clire-gaTew.m :laG resultado satisfator:o�
't'i:v:eran ·m:s d�entistas 'iní!l;I;r;rerOS insuc<5
:sos.. MIG ,:d:lID'lil,rd1er \G1a;s 6KiP6I',i;ê;m;.c1:s;s perde,
l'3l:IIDl-.S".e �a d;€ '!lli}l(!).(iJ.@ 1!!I_a-tctliS 1il.e 1I.\1iU1S
viffi!':ttaii;!,eà;Ilo.s·' _ -

As 1',alllil®Sla.s pedr.a;s ,estãi0 �je eiIDil �l{'
iPlIDsl:ção 'IDJ:a 'CiUilarl:.e de Bl'€illl1l!l'e, .!t'l:a �l�a�
A espécie rI e nw!bti mais r.a,.r,a lê a ru-Ile�
t'all do "1I'j� e 1iJ.ta .il)n({il.!ta.. Os ilm1bis sao

frequent(:'g nas IRcüas e no Sião.-

A S�,\il.iT ,PUb'I!i:CRTr:nnOS 'lfeJ.at'G sôbre
"A Invenção do Relógio" e acêrca d�s

llljJ.iorc:s, relógios do m�undo. -_o

lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I '''''''''''51'''''' 'C'OI11- � _LfO','.�<I�ES: ,PR.,AIA'" p,1[cC::.Ant;l',i :,8 ,�"Auxtliar' c;le Escri;1;ór,io, cem .ül!lxs:-Ill .,,-au. «-. _

'§
ii. .tl. .I �:lL!I\"Ai::l:.. �

pleto € 'c{)'ll::tre'Cimentos de 'se!rvig:0s g'ei:a'Í'S de 'E:scri:tl@ri:o, i '�
.

Troca-se dois !'ótimos 'lntes, de .esquína, a' uma �
inc�!.'IISive d�j;rogr.l:j.fia, ,_ 00 candidato idte1Verá contar •.

1 § quadra da praia, m'l'lD Jardim Sereia, ;p:l1Ir automóvejen ê
mais dli: :1.8 alíl'�;;; <e estar lJuitte com o SeTv.iÇ€l Mi1itax. t � cam�0lileta, \(J:cI )por material de ,co:nstJ:mtçã(il' 'ü-qnolos e §

[� -

- iliEteressa:àos ,me.vetãio <3,pTesentar-se.ilila :Rundã:çãID � ma1iieiJraS). m'úer.e\SSadüs queíeam, :ID.or :Obséquio, 'Ia- �
IDu]lji S, A. _ 'Rua Pedro lLiobo, 171 - �.()'çã!!)�saal., ! � 'Z'el1e;m ,ofertas par 'carta, à Caixa P1':f.s:tàl 69, :São .iT0sé §

'::: dos Fmnats. ==
/ I - -
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Prefeitura Municipal de JoinvUle
, 'Relatório do i'Exerc.ício �� de 1961�ir>; �:

J,. ."' iç, tr-:

A receita brota, no ano de il9õl, foi de Crl 12. �02. 284,60 para a qual con­
.oorreu '0 orçamenro munioipaí com 'Ct$ 2.902.000;00 e. a impertância de 100 mil
cruzeiros de subvenção 'federa]. A despesa bruta do estabelecimento, com a íncor­
poração ao seu patrimônio da imp{!)rtância de ·Cr$ 658.575;50 e amortizações no

valor ,de ,Or$ 434:9M,2tJ atingIu a mesma cifra da receita, isto é, Cr$ 12.902.,284,60.
No decurso do ano em :reJ:a1:o, -sofren :a instituição entre outros, os se­

gmnlles meJh(j)r.aa<nemios� Pmtura ':geral iill!.liema, das apartamentos e' dos quartos da
:prUJ:neira .clásse; Slillbs:tituição dos pisos de madeira por pisos .de concréto e Iadri­
ílhms MS cernederes -da ala suf :al111plia:çã0 da .enferraarda da secção feminina; Re­
fütJiJJ1a geral da .coeínha 'com a [l]jls.tarlaçã:lD ;de dois .exausteres; Construção de uma
garagem-para a .arnbulânoia 'e 136 metros 'rile rnaro [para.a :cli;v,isão do páteo interno.

Data ifestiv.a il"ara a instíeaíçãe foi a que ,t:ra1ilSCOl'lleU no dia 23 de dezern­
;bro de 1961, -quando foram iniciados 0S serviços para a construção .de .uma nova,

ala, de quatro pavimentos, de conformidade .com as .díretrizes ernaaaâas da Díví­
são Hospitalar de> Ministério da Saúde.

(Continuação da 2a. pga)

IJ - SETOR AGRíCOLA:
Nêste setor concorreu-se para a aração 'e gradeaçãe 8.:985.f525 metros

t.uadrndas (3,5'86,2'5 margas) de propriedades rurais, cujo serviço -consumiu 4.5'S3
l�@TlIS ,de trator tendo 'sido beneficiados 823 agricultores..

FI'!. SEi'PG'R iDE SERVIÇOS ESPECBiIS:
As atividades dêsse departamerreo da Secretaria -do Estado, nos seis

meses do seu Iuncionarnenro -ern Jõmvj'Hc, atingiu índices de prodação 'l'ea1m�nte
ammadoL'es conforme 'se pede inferir dos tépioos adiante transcrãtos, extraídos do
relato feito pela sua chefia:

"Foram iniciados os sercíçes de :análises de solos, de rações e de forra­
.fen_;, para a orientação dos agricultores .da Região. Foram precedidos 'levarstamea­
tos .drversos ,- para .determínação de 'pr,a,gas em diversas lavouras, para sistema de
i'r;rly.açãe -em .arrozais, sêbre 'problemas ligados à energia para bambas ,de migação,
sei.:lÍigms :de .extensão rnrat c outros correlaaos",

"Procedeu .a .distribuição, ;para ,(j) 'plantio 'em Joinv>iHe e em ·outros mu­

,do4ni(!)s .da ·�,:.egi'ão ,de 71.750 quÍ'los ,de seme.ntes éselecim:radas., .oonikmme cIDnsta ·do
seguinte quadro: '?

Espéde da Semente Quantidade dis-
.

,
tribuida, em :ks.

-------------------------------------------------------------�------
.

H. .450

",�'YL? . 500
...

'-3:600
.24.UOO
25.200

Agricu],tor-e's
benefici:ados

Anrm amaFelão paulista .. .. .. ,. '" .. I
',&�end(j).im variedade tam .. ., .•

'

.. I
Mill1m 'híbrido Fortuna .. .. ..' .. i
Milho hibrido Pires .. .. .. .. . . 'I
Soja variedade JacKson.. .. .. . .1

. I.

.IDO
roo
186
��
(2)

Observ.açôes.: (1) Q Milho Híbrido Pires foi d-istnibu.ído pnr mte.rméUit;)
da ..Diil'5tonia de Serviços F.speciais, para fomen.to ,em 'Outras ,regiões do Estado. t2)
Ás 'semôFltes de Soja, 'variejades 'Jacksli.ln, for:am ·dis.tnibuídas em 'Parte .para .qg;ri­
ó1!liHor.es de Joinvi'lJe :e o restaBIte para ,0ut'l'OS Munid[ilias ,da :região iab:ran,gida pela
D:fr.etona ,de Serviços Especia'is.

ORFA'NA'J'O E ASILO "DR. ARDON BATIST)\"

É uma instituição 3ssistencial municipal que há llDngQs canos vem l,lFes­
t�:ndo 'reais benefícios ',lOS .desf;worecidbs, praticando o internamento de aduloos e

mt.'1'WlreS, do sexo feminino, dando-lhes, a:lém .de assistência material, a culmral -

em todos <DS seus seniti<ilos ,e a educacional.
Do relatório apresentado pela sua provedoria foram ext;raídos os seguin-

1es elementos:- Na pró}'J-rÍa instituição f,lm.ciolda 'uma escola primária municipal,
,na qual dllr.ante o .amo esta-v.am matriculadas 56 alunas, :dis:tdbuídas pelos seguin-·
les series: 22, na 1� .. ; 18, na 2". e 16, na 3".

Processa1ildo-se ·0 dcl0 de aprendizagem naquela 'esc61a pri'máriq, asiladas
{jue dt;monstrm:n b0m apro�l,eitamen,t,�) frequentam outros estabelecimentos de en­

.�ino, 113 .cidadç. Assim é que, em 1'961:) 12 ,alunas CUTsaLam 13 4�. ano primário do

Grup9 Ro,y Ba:r'bosa;; 4 ir.equentaram ü Cnrs0 N(,wm,al ReglonaiJ. 'Max Colin,; 2 cur­

saram a Escola Prática ,de Comércio JoinmIle; -1 ,cursou '0 ,Curso Nonmd ,e 4 o Cur­
bO Ginasial, do Colégio Santos Anjos.

'O móvimento de 'rnternadas durante b período aqui em relato, foi o que

�
consta do seguin� quadro; .,.:. A""

. Especificação Adultos:1 M.en�res I 'Ilotal

EXHsteB1Iies .em .31/12/60 · .! 21 ii 119 :1 14:0
Entradas no ano · . .. .... .. i 6 II 9 :1 13

�.a;í:dms n0 ,ano .. · . . . · .! 2 ii 15 I 17
F:alecidos no ano · . . . ... I .1 :1 ° I 1

4í!ciste.Q.tes ,em 3J/12/61 ·i 24 I li3 I 137· ./

A receita ,da instittiição, durante o ano aqui rela'tado, foi de
Cr$ 2.803.790,00 - paxa <a Ciual COl'lcon:el!l'o orçamento IDunici<p11l1 com L'512.'oo:o;00 -

sendo Cr$ 1,080,000,00 para os gastos ,de manutenção 'e Cr$ '432 .'@IDO,OO ,destinadas ao
pagament0 das Irmãs e funcionáJrios. A ,despesa 'ati11giu a cifra de Cr$.2. 759.584;80.

HOSPITAL MUNICIPAL "'SÃO JOSÉ"

f:ste nosocôrurio vem prestando, dentro das suas possibilidades, assistên­
cja méchlc.:o hospitalar não só aos joinvillenses mas também ,aos ,que o procuram,
vi.ndos dos lTIWTicipios visinhos. Pelo relatório apresentado pda direção do Hospi­
'iaa, verii[ica-se que dUFaJate o ano ,de 1%1 foram internados 2JW1 doentes, com

urn t01al de 3tJ.461 leitos-dia, dos quais 14.520 na classe dos contribuintes e 15.941
ria geral e enferma'rias. ü quaclro seguinte Hucida 'a movimentação dos internados:

EspeCificação
Internados em 31/12/60
Entrados durante 'o ano .. .. ..

Saídos durante o ano .. .. .. ..

}'a1ecidos durante ° ano .. .. ..

�xiistentes em 31/12/6.1 .. .. .. ..

Sexo mascoT01a1 I
67

2,201
2.074

125
69

SeJ<O fem.

35
912
894
24
29

3:1
1.289
1.180

101
40

i
I

• '1
1

Nos outros seü])yes assistenciais do Hospital Nlulllioi'pal São José ocorre­

ram, durante o exercido em exame, 51.92'8 atendimentos, distridos pelas suas se-

��<lüntes atiN"I:i.dades:
.

E's,pecificação Total Externos IContribuintes I Irrdig.

Receitas aviadas .. I 14.0.83 2.163 9.130 2.79Ó
Sa1a de operações .. ..I 865 620 235
Sala de curativos .. .. I 14,720 2.710 8.410 3.600

Injeções aplicadas .. I 19.920 2:760 13 .160 4.000
Raio X ........ .. ··1 2.34(1 2.041 299
SOMA . , , . . . .. . . .. I 51. 928 7.633 33 . .361 10.934
-

, BI:BLI01�CA PúBLICA MUNICIPAL

Q 'GovênHi) Muni.cipal, ,por odecreto-:lei rio. 155, de 26 de outubr0 oe 1945,
àiou:a Bib'1iQotéca Pública ,de ,Joirnrille ,que, desde 24 de setembro de 1955 se ,encon:"
tl;� instala;da elh edifício espeoiaJmen:te construído 'e que se localiza po jarclijll]jl Lau­
ro M.uc'Her, .A B1Stituição, r�gistrada :no Instituto NaCional do Livro, sob n�. �!892, 'ê
de caráter 'geraI e fr:anqueada ao p:i)iblico4 adotando C> sistema de classificação
"Dewey", em fichas, O seu acêrvo, em 31/[2/1)1, era de 21.300 v0lumes, sendO' 19.300
classificados e 2.00.0 por classificar. Durante o ano deram entrada na bibliotéca
\1.400 volumes, sendo 777 ,por compra, '580 ;]'J0r doaçã0 e 43 pGr permuta.. ()c0rreram
no período 20.244 ateadimentos, 'senmo 17 .284 empresti'mos à dómicfJitll e 2.'900
consUltas, distri.buídos segundo o :assun'�0 ,e () idioma, na f0'1:ma seguinte:
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EMPREG.ADA
PRECISA-:SE de 'Uma. - Tratar à Rua Otto

Eduardo Lepper s/Rr., antigo prolongamento da Rua
Princesa Isabel, OQm a snra , Walter Mever ,

",' .

,E L ET-RODOS
, " ,�. \ . , "

. ,
�

;.J" "I" "1'" !l" .na.! 1.1' ••••• "'.1'.' n IX 1••
"

••• '!.•••••• " I ':, ••• , .....!�.!' ....

crs. HOEPFNER

.

,

Vende-se' I
, 1 ,

, ,

,

\ UM&!\. MG..NAR'ETA.. 'TlRA-l'j
TAlR OOM 'O sra. 1\['1-, ,

RANDA NA
�

LAVAND'E-'

11 RIA CRUZEIRO. )
,

"

! '

;

t -� .
-

...... "

,
,

CASÁ - Vende-se

..mji'
terreno com ·casO' á

,

Rua Jcroquó .. TraitrQtr,'
na Av. Getúlio Var-,
90S, 998, com o snr.

Rclf, durante o expe<
diente.

:

;
..

----

..

.'

RESIDÊNCIA 1

Vende-se uma, de cons- i
, '

trução recente, ampla e'i
dotada

'

de todo confõrto,:!

Preço e condições nesta re-

dação.
, '

! �

:

,�
.

õP;6I oi!
-

'*'
'

..
'

ai toII -d- .... i11

> i

, MEaCURY 19ft .. ,41;,

Númer0

1 c
'

•

, ;po:rl'QS Vencle-ese;
,

:ou tllOOCHse por ;eep:
.de mesmo va,lor. Ve,r
'e tratar: Rua M6·ric;
Lobo,4'5 com o Dr. A�,-:,
do Urbano

Jàmai:>.

E.s;pecificação Número

;\LLAN LADD, VAN HEFLIN, JEAN ARTHU R e JACK FALANCE
,

TECNICOLOR PARAMOUNT
A fabulosa epo.péia d::> Oeste NOrte-America 110.

. 1
-____:__".-- ..,..... __ �=:=_--"'�-;:?""-�:':"3=�'lli

1 - .S:egrmdliJ·o assun1ío:
Obr.as >Gerais .• .. .:, ... 1
Filosofia .. ., .. .. .. .. . .. 'I
Religião, teologia .. •. 4. ..1
Ciências sociais .. ., ,. .. .. I
Filologia .liJ.lg. .'." ... , .... '. I
II - Segundo 0, illiema: I
ITlglês 1
Alemão I
Fr.ancês 1

3.177
617
1"69
362
24'3

;66
542
12

I _ Segundo o assunto: 'I
Ciências puras .. .. .. .. ..:1
Ciências aplioadas .. I
Belas ,artes, 'diversôes .. ..:1
Literatura geral .. ..,.. . .11
Historia, ;geografica ., .. ,.n
II - Segundo o idioma: :1
1taIiano " ll
Espanhol .. .. .. .. .. .. . .. �I
Português .. .. .. ., .. .. M

4
'19 ..620

G.r.ande B,eneficiQ.••.
666
615
1'47

12.992-
1.156

(Conclue na 5a. 'pg-a,;)
reio até ao Salão BUhll.�m�nH.
onde, aliás, funciona 'o 'Cinem.!L.
da localidade.

l!:, i:lepois, 'a:inda, 'sem '(!tUa!­
quer interrupçã0, continuará 'o

trabalho nas 'partes à;inda :não

ca.1ç;adas do trecho' P'lrabeiXaba­

Joinville, sendo que, ,de 13.oordo
com iniormações que nos ;foram

prestadas, tôda a estrada Jom­
'vlRe�Pirabeiraba deverá :e'st'it.l'
ca;lçada 'até firis do próxirÍlo ano,
notícia essa que, 'sem dúvida, :se­
rá recebida com a·máxilli:a 1SIl,­

tisf'àção por muitíssimos -de :;íi).68-
sos leitores, principa;lment!i: o..

de Joinville, em vista 'de, :efeti­
valInente, 'ser grande o mternã:m­
bio entre nossa cidade 'e Plrl1-
beira'ba e, uma vez toda cal�ada
a estrada, então na'turalrn-entc,
-a v.i'agem PliLssará a ser agr-atlá-
-vel passeIo para todos,
Não fosse a necessidade de

indispensáveis 'Obras de arte, :to­
'do êsse calçamento estaria 'cou­

-cluído bem mais cedo; de, tato,
porém, serão feitos a�argamen­
tos de pontes, imprescindíveis e,
igualinente, retiLica'Ções em vá­
rios treéhos, uma vez que a :es­

trada apresenta curvas .que em

verdade não poderão ser t0lera­
t1as p'ela 'll'loderna técnica. i
<

Ao 'fazermos ê'ste regIstre, ;sô­
bre tão importante empreendi­
mento, já passado dos estudos
á parte prática, queremos con­

gratular-nos com sua Excia. o
8nr, Governador do Estado, por
haver, sem perda de tempo,
cumprido essa prômessa feita iao
pevo de Pirabelraba em sua
campanha eleItoral, com o po;vo
de Pirabeiraba, por ter sido
conr,retamente contemplado com
tão grande 'benefício e com o
Dr. Mário Garcia, Engenheira­
Residente do Estado em JofnviJ,­
le, o Snr. Werner Radun,' fiscal
·do Departamento e todos 'Os
operários que se estão desem,pe­
nhando na realização da obra
pela rapid-ez e perfeição cor;'
'que ela está sendo feita.

<O Fumdo Sodal, criado pela Lei Municipal n°. 257, de 1-8./5/1951, ,vem
colahOTando de forma efui.ente ,em, .di.versos. setores assistenciais do município,
�libv'enclOnando instituiçees e prestando auxílio direto aos menos fav(ITecidos -

C<i'fl\l Lissistência ·médica, far:macêutica, .]:l(j)spitalar., ;transportes e \()l:l'tras. JuJ,gadas
necessárias. A arrecadaçã<D:, .na conformidade da lei .ci.tada, pratic� :pela Exa:toria
Munidp<;11 . .atingiu no ·<l:tUo .:!.e ]-96il., a iilliPQrtâl!1.cia de Cr$ 5.249.50'5.30'. A despesa, no ..

mesmo _períouü;, frfi. de Cr$ 4,71;5. 621,:W _. distribuida pelas ·s�guintes. rubricas:
' .. '

AuxilIas, �\ s'ibvenções, Cr$ 4.474 A8'6,2D: Dispêndio com o servigü de fisca;lização
ôa tax;:ltde diversões, Cl:� 240:000,0'0 e Pestituições de pagamentos 'jndivi'dos, .. ..

Cr$ L-i!J$j()O .•-O total de-aaxíJi(j)se subvenções acima indiCadõ"(CT$ 4.474A86;2@) 'fol
'd:;'stnbui(lô ou aplicad.o em dnodécimos - entre 'as instituiçêíes e os atendimentos
abaixo discriminados':

'

Sociedade de Assistência 'ans ,Lázaros ....

COy.po de Bombeiros VolUl'ltários ._

,Cc'légio Santl'.'; Anjos .. . , .

'Asilo iBeihesdz, - :Pirabei!raba �. .. .. .. ". .,

Assoôação Ex-Combatentes .. .. .. .. .. ,. ..

; SOC. �a[tta Luiza ,de Mari:I:ac :. :. .. .. .. ..

As�. de Amparo aos l'riberculosos .. ..

'

....

Soe. Bemef.ic!en:t.;: das Senhoras de Joinville

Ass, Beneficien:r.e Evangélica ,de JOlnville ..

.
C.néche Conde Modeslto 'leal .. .. ..

,:A..lberg'L1e N0turno de Joinville,.. ..

NiícJeo dos JornateiT0S e Engl'axates
Associação ,de Amp. a0S 'Kepessitados .. .. .. .. ..

AuxH10 :à V1UV8S de Antigos Dper ..... , " ... ,

porrf. Vkenti1,a :( S. 'Vicente 'de Pà'tllo.) ..

GrlJ}Jo dc Es..:otc'iros Rc-nalào Dutra ,.

.Médioos, H0spitais e Labo.ratórios ,. .. ..

Medicamentos - a;viament0 de receitas., ....

Passagens rodoviárias e outras .. .. ,. ., ..

Cr$ 30 OOO,OU
06,'000.,OD
12.0'00;00
240,000,00
11.000,00
48,000,00
300.000,00
12,000,00

6.0.:000,00
2l:6.600,OO

77,00Q,00
,60 ..000,00

" 1.'940.'OOO,DO

"

,i

Cai"ôes e covagcL1S .. ..

Auxílios �xtraoTdil1árjos .............. ,".

162 .. ,000,00
1iJ:8,O(i)Oj(!)@
11.000,Ol'
77.339,0(1
348.529,00
147.865,00

162.590,00
474.163,20

Para :'\ apreciação das contas, verificação de documento? de ,contabüida-,t
de e outros e para traç,ir diretr'ilies 'qme 'sempre se fazem Jilecessárias, reunalin-se

pfTi6<i1itamelilte na Prefeitura Mu:rcúCipal os Membros da C@lIriiss@í.Q do Serviço Soç.iaL

SERVI\,-O iI\l1,ÉDJiCO RURAL
MALÁRIA

O Serviço Nacional ue maJá ..

ria evita a propagação da ma­
lária dedetizàndo as casas uma
vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com oom­
pdmfdos IUlti-maJáricos.

f:s,te serviço foi criado pela Lei Municipal nO. 515, de 21/12/59 e só co­

T::'KÇOD. a l=4ncimmr.a 1°, de juliho die 1'%1, Tem ,êle por finalidade precípua pres­
tar a;;sisti:i}cia médica, de prim�i>r.a urg:ê:ncia, à população rural. Vem desenvolven·
do 2S suas .at-i'V.i.dades, m.icialmente, em 10 postos que são. atendidos por um mé'
dico e um auxiliar, ·em sistema de rodízio mensaL Duraate 'o semestre do seu fun-

(iClimtinua na 7a. pga.)
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l:tpALACIO* -= II'HOJE, ,às i8 HORAS:- E-:m rna'gnífico progra lUia 'duplo OS ANJOS DA C,ARA ,SUJA p�n-
lando o sete, numa nova e gostosa comédia ",OS MACUMBEIROS"
No Programa:- Ulltima exibição do filme de terror

"O �AST�1.0 D,E FRANKENSTEIN"
cam BGRtl:S KARiíOFF CENSURA 18 ANGS

.iMA'NHÃ, 4'a. feiTa., ,àis 4 e às 8 HOR;AS:- RI CHARD WIDMARK, TREVOR HOWARD e

"DOIS DeSTINOS SE !ENCONTRAM"JANE GRrEEP.. em
Tecnicolor e ,S'G}JerSCe,pe 23.5 àa Unitêd Artis ts
No inferno verde, na selva densa e' trarçoel,ra, eles eram caçados como se fôss'em férBs ...

(a. FEIRA' (Avant F'remiére) SABADO, às 4.-7 e 9 'HC>RAS;- GREUORY PEDI'::: e AD­
DREY HEPBURN :em

"A P:Rlt.K: ESA ,I; ,O PtEBEU"
Vivida, allíl1laj�a ,e filh;n2liQa na romântica 'e ete rna 'Roma.
Um filme que jamais se esquece ... PARAMOUNT

nOMINGG� ,às 4,ae-? e 9 HORAS;- Jamais houve um homem cama SHANE.
110UV2' um filme tão grandioso e tão emocio llante

"OS 'BiRUTOS TAMBEM AMAM"

,
.'

HOJE AS i8 DA NOITE:- Colossal programa duplo, f.ocalizando,
.

6' 'E S T E R E O 'R E I "

�rande mme !bí1tJlico, filmado em cinemasco- pe em cores de luxo, com John Collins e Ri­
chard Egan

"A MUMIA",
excepcional filme de horror, filmado em te chnicolor, cam Peter Cuching

CENSURA 18· ANOS
----------------------------------------------------- --._-.- --------

QUINTA-FEiIRA:- A história de urna tragé dia que aconteceu nos fins do século paSsado
,

A TRAGEDIA DE OSCAR WILD'E
cinemascope cOm Robe'rt Morley - Ralph RichanLson

SEXTA-FEIRA:- Drama-poliCial de sus1'.lense.
.
UMA VIDA EM PERIGO

(cOm Efrem Zimbalist Jr. - Erin O'Brien

:8ABADO:- Um dos maiores "w€stern» que o cinema produziJ,l, agora numa' feliz re-a;-
rresmtaçã0 da Universal.

_ E O SANGUE SEMEO;U A TE'R.RA
T€chnicolor, com James stewart- Julia A-ciams, Artbur Kennedy e Rock Hudson.

DOMINGO:- Um filme que encanta pela pureza e pela emoção de sua história:--U;;;
f.UC€[;So 'do novo oe moderno cinema alemão. ,FRANCISCA

I •Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comissão de Esportes dos Jogos Abertos Serà formada HojeConforme já tivemos oportu- .Iogos Abertos:- Como se recor- gencía dos trabalhos dessa co- os presidentes ou representantes ras, Sargentos, Círculo, Boa Vis- dos em colaborar, com esta gran- Julho próximo, bem con.o demdade de informar, na noite da, dias atraz o desportista Ro- missão marcar para a noite de legais das seguintes agremia- ta, Operária, Caxias, América, diosa promóção:- De acôrdo com executar as festividades esportt­.de hoje, 3a_ feíra, importante lando Werner foi indicado para hoje essa importante reuniao cões, órgãos e entidades:- Lanc, Pinguim, Vera Cruz, Estrela, o que" já informamos; essa co- vas dos 4°s. Jogos Abertos dereumao será realizada na 'sede o posto de dírígente (presidente) na qual serão escolhidos os de- Saj, Ace], 13° BC, Imprensa, Glória, AABB, Tupy, Enxadris- missão terá a incumbência de Santa Catarina, que serão realí­ria Lanc, com vistas á formação da Comissão, de Esportes e hou- mais membros que a comporão:- Rádio, Crônica,. Guarany, Gi- tas e Bloco do Chimarrão, bem tratar da ida de Joinville aos. zados em Joinville de 1.0 a 7 de.da Comissão de Esportes dos ve por bem, em vista da ur- Assim, estão sendo convidados nástíco, Cruzeiro, União-Palmei- como os desportistas interessa- I jogos abertos de Blumenau, em Setembro de 1963.

�=.==--=.================================�======�

Ama rgo
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Redatores: LUIZ MAURO .CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 20 de Fevereiro de 1962

ONTEM A NOITE:
Pelo Torneio Sul Brasileiro-inter-Clubes
Em Pôrto Alegre:.

Gremio Portoelsqrense 2 �� Coritiba O
Torneie StljH-Brasileiro Inter-Clubes

MARCILIO DIAS VENCEU AO'
METIlllPOL E CONSOLIDOU
A V1CE-I.lIDERANÇA
A equipe do Clube Nautico

Marcilio Dias manteve a vice­

liderança do Torneio Sul Brasi­
Ieíro Inter-Clubes ao lado' do

mandou a. redonda para os fun­
dos das rêdes do Metropol.
Com 1xO no marcador para o

Marcilio Dias encerrou-se a eta-

ARBITRAGEM

Nal arbitragem esteve Zoéli
Thomé da Liga Atlética Região
Mineira com fraca atuação.

DO ACESSO

��STRELA· SUPLANTOU
O _AVENTUREIRO,: .. 2 X 1

L E I
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HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDA.DE

CIR,tm..:JIA MEDICINA-!... DE URG1!JNCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMIctLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO�
f..ETA' E INFRA-VER�HO - BANCO DE SANGUE --­

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO�
PEDIe"" _DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERl'fI-

DADE" COM MODE:l'tNA BALA DE- PARTOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D�BEIB E PREMATUlWS

O BospItal EstA A Dtsposiç§.o dos Senhores )'�éã100r

I �?J���$�E��-
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t No- -período complementar aos
20 minutos surglu o terceiro ten­
to dos visitantes. Catorze rece­

beu pelo sêtor esquerdo, progre­
diu e passou por Orlando cru-

O alví negro voltou a marc-ar zando para a boca do arco, on­

aos 22 minutos. Evaldo recebeu de entrou Heitor falhando' no
e atirou forte, tendo a redonda lance, mais atráz vinha Jango
batido no arqueiro Largura e que empurrou a redonda para

. voltando para Osmar que assi-

j
as malhas do arco de Rubens.

nalou o segundo tento de sua

equipe. BLUMENAUENSES El\!PATAM
,
A -PARTIDA' - NANICO

CAXIAS AUMENTA PARA 3d O ·tento de empate para o
- EVALDO Vasto Verde veio aos 26 minu-

Pela contagem de 4x4 Caxia&

I Futebol Clube de nossa cidade e

Soc1ed�de Desportiva Vasto Ver­

de de Blumenau, empataram na

tarde de domingo no cotejo in-'
termunicipal amistoso realizado
no Estadio Ernesto Schlemm So­
brinho a rua Cél Francisco Go- O Caxias reagiu e conseguiu o

:nes. • empate aos 15 minutos, quando
O confronto futebolistico en- Paca recebendo um bom passe

tFe alví riegros joinvillenses e. de sua defesa, lançou para o

'�ricblores blumenauenses apre-, estreante Evaldo que de cabe­
movimentados e chegou mesmo ça marcou o tento de empate
sentou' um desenrolar dos mais para o alvi negro.
a agradar ao grande publico que
compareceu naquela tarde ao

estádio caxiense.
Na primeira fase do cotejo °

conjunto joinvillense mercê de
um melhor desempenho dentro
da cancha já vencia facilmente
por 4x2, quando tudo transpare­
cia que os blumenauenses fos­
sem goleados na tarde de do-

I do estava frente a frente com o

arqueiro Rubens atirou forte,
sem apelação, consignando o

tento de numero um da partida.

CAXIAS EMPATA - EVALDO

Empate Ap-ós Provável Vitória
--�--------------------------------------------------------

I lances e deixou de marcar va-

'CAXIAS, E VASTO VERDE EMPATARAM NO INTERMUNICIPAL AMI'STQSO DE DOMINGO - 'rias 'faltas, que 'feliZmente não
4x4 O RESULTADO FINAL - AlVI-NEGRO VEN\CIA NO PRIMEIRO TEMPO POR 4x2 - EVAL- influiram no resultado final do

DO {2}, NO-RBERTO HOPPE E OSMAR P'ARA O CAXIAS. JANG,Q (2), CATORZE E NANICO PA., préíío. De regular para côa po-
. demos taxar sua atuação. FoIRÃ. O VASTO VERDE OS GOLEADORES DO MATCH - JUIZ, RENDA, PRELIMINAR IE O. NOTA� auxiliado nas laterais por Osni

Marcolino Pedra e Afonso G<>n­
.çalvcs ambos da Liga Joinvil4
lense de Futebol ,

Veio a etapa final e tal não
aconteceu, pois a equipe joinvil­
lense decaiu de produção pro­
porcionando a que o Vasto Verde

Internacional, ao superar na pa inicial. crescesse em cancha e chegasse
tarde de domingo a seu rival o No período derradeiro da con- ao empate nó final da partida.
Esporte Clube Metropol de Cri·· tenda Idésio aos 23 minutos' as- De um modo geral este resul­
'eíuma, por 2;x1, em jogo realiza- sínalou o segundo tento para o tado de 4x4 pode ser taxado de
do no Estádio Dr. Hercilio Luz Marcilio Dias.

'

'justo, pois se tecnicamente o al­
em Itajai. Aos 34 minutos nasceu'o ten- vi negro foi superior aos vasto-
Encerrando o turno do

.

Tor- to de honra do Metropol, tento verdinos, estes por sua vêz luta­
neío Sul Brasileiro Inter-Clubes este que deixou duvidas a rodos 'ram bravamentne de 'começo a

jogaram' na tarde de domingo que estavam naquele estádio. 'O fim e voltaramias suas plagas
na cidade de Itajai, no Estádio jogador Waldyr atirou -sobre o com um empate com, sabor de
Dr. Hercilio Luz, as equipes do I arqueíro Jorge, que caiu, segu- vítóría ,

Clube Nautico Marcilio Dias 10- rando a bola sobre a línha 1a-'
cal e Esporte Clube Metropol de tal. O arbitro Zoéli Thomé vali- A MARCHA DA: CONTAGEM
Criciuma. dou o tento que provocou vío-
O quadro marcilista manteve a lenta reação dos jogadores do VASTO VERDE: lxO -

sua posição de více-líder do tor- Marci!io Dias. CATORZE
neío . ao lado· do Internacional As duas equipes estiveram as-

de Porto Alegre vencendo ao sim formadas:- O marcador foi inauguradoconjunto críeíumense pelo pla- MP...RCILIO DIAS: JOrge An- aos 8 minutos. Houve um ata-
eard de 2xl, numa das melhore toninha, Ivo e Joelzinho; Joel e

,. que
da equipe visitante tenda a

apresentações do clube praiano Dico; Rene (Sombra), Aquiles! bola sobrado para Catorze que
no atual torneio. Idésio, Odilon e Jorginho. com um léve toque de cabeça
O tentó inicial do -_'prélio foi METROPOL: Rubens, Hamíl- cobriu ao zagueiro Tião, e quan-

marcado lógo aos 7 minutos de ton, Flazio e Tenente, Sabiá e

jogo, quando houve uma bóa Anterior, Hélio, Nilzo, Luiz Car­
trama entre Aquiles e Jorginho, los, Waldyr e Chagas (Márcio).
culminando com uma cruzada
de Jorgínho, a pelota foi ter as

mãos do arqueiro Rubens que
desviou a pelota em direção a,

grande arêa, onde Odilon que
entrava rapidamente de cabeça

CAXIAS: 2xl - OSMAR

mingo.

Um novo tento do Caxias sur­

giu aos 31 minutos de jogo,
.

quando Osmar recebeu na in­
termediaria e .servíu em ótimas

condições ao novato estreante
. Evaldo 'que -atírou violentamente
marcando' o terceiro goal para o

alví negro.

VASTO VERDE DIMINUI
3x2 - JANGÓ

.

Aos '39 rnínutos nasceu o ten­
tá 'de' numero' 'dois do Vasto

Verde, marcado por Jango, que
após receber um bom lançamen­
to de 'seu ataque, progrediu pa­
ra dentro da arêa e atirou forte
inapelável para as rêdes de Ru­
bens.

CAXIAS: 4x2 - NORBERTO
HOPPE

através de Norberto Hoppe que
após receber ótimo passe de seu

ataque fuzilou forte para os

fundos das rêdes do arqueiro
Largura, tendo antes a pelota to
cado no travessão. Com este re-

surrado encerrou-se a

fase da contenda.
primeira

VASTO VERDE MARCA O
TERCEIRO TENTO - JANGO

tos. Catorze recebeu no centro
da intermediaria alví negra, e

sozinho partiu para dentro da
área; o arqueiro Rubens saiu em

seu encalço, tendo então ambos
se confundido no lance, aprovei­
tando-se Nanico, para marcar o

tento de numero quatro, com o

arco completamente' desguarne­
cido.

I
Estava assim decretado o em­

pate final de 4x4, no amistoso
intermunicipal de domingo a

I tarde em nossa cidade quando

I jogaram Caxias e Vasto Verde

DESTAQUES

Na equipe joinvillense pode­
mos destacar na defesa o tra­
balho de Tião bem secundado
por CheIo. No ataque Evaldo
enquanto esteve em campo atu­
ou bem. Outros que se destaca­
ram foram: Osmar e .Paca. Os
demais estíyeram no mesmo pla­
nq.
Na esquadra do Vasto Verde,

Catorze foi o seu principal va­

lor, o baluarte do. empate, bem
secundado por Nanico, HeToor,
Jango, Ivo e Carioca. Os demais
Jogadores-vastoverdínos atuaram
regularmente.

ANORl\1ALIDADES

Aos 15 minutos da etapa. filJ.al
deixou o campo o estreante

,

Evaldo, após contundir-se. num
lance com a defesa visitante.

ARBITRAGEM
Como mediador deste contron­

LO esteve Orcy de S;ouza da Li­
ga Blumenauense de Desportos.
SS.

.

andou invertendo alguns

BÔA ii RENDA

Pelas, bilheterias do Estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho pas­
sou na tarde de domingo a rm­
portancia de Cr$ 38.550,00, que
pode ser considerada bôa ,

EQUIPES

cAXIAS

Rubens (Claudio), Russo (Or­
lando) e'Tião; Luizinho (Nei­
de), CheIo e Milton (Gunga) ,
Adilson (Erasmo), Evaldo (Al- .

ceu) , Norberto Hoppe '(Louriva),
Osmar o Paca.

VASTO VERDE

Largura, Ivo e Sarará; Walde­
mar, Carioca (Clécío) e rngo
\Fogüinho); Nenê, Nanico (Ma4
rto), Catorze, Jango e Heitor.

.JUVENIS DO CAXIAS
VENCEU NA PRELIMINAR

Na partida preliminar a e­
quípe de juvenis do Caxias ?u­
tebol

.

Clube, campeão da cate­
goria, superou ao quadro princi­
pal do Sodeyse por 1xO.

PLACARD ESPORTIVO
RESULTADOS DE SABADO

Amistosos

Em Sã.o Paulo _ São Paulo 6
x Seleção de Acesso 2
Em Blumenau _ Olímpico 3 x

União de Timbó 2
O último tento desta etapa \ Em Florianópolis - Figueiren­

inicial surgiu aos 40 minutos,' se 3 x São Luiz' 3

Foi �icia.da na tarq.e de do- ',para o Estrela. Kide aos 16 mi­
I;I1ingo as d.i;;putas pela lei do l1utos da mesma fase empatou
aces.so, quando estiveram em para o quadra do Iririu, e final-
ação as representações do Aven- mente aos 21 minutos puga deu "Ivo Varella"," com a efetivação Finalizando a noitada espor-
tureiro F.utebol Clube, campeã0 cifras definitivas ao marcado': de mais dois dois. jogos. Na pe- tiva de hoje 110 Palacio dos Es- Torneio Sul Brasileiro Inter ..

do Certame da 2a_ Divisão e Es- de 2x1, em fairor do Estrela. leja preliminar esta·rão em ação portes preliarão no cotejo de Clubes
trela Esporte Clube, lanterninha Na díreção do confronto es1:€- as eq�ipes do Clube Atlético I fundo as esquadras do America

do Certame da la. Divisão da ve lienedito Ribeiro de Campos, OperarIo e Douat Esporte ?IU-
I Futebol Clube, campeão citadi- Em Itajai Marcilio Dias 2

L. J.F.,' na primeira peleja ae que foi auxiliado por Antenol' de' be, I?m. confronto. que podera a- no do ano passado e do Estrela i x Metl'opol 1
uma série melhor de três que Souza. O representante da Liga. gradar _a todos. que co:nparece.. Esporte Clube, este último es-

Itêve como loeal o campo do Joinvillense de Futebol foi' os-I rem· hOJe a nOlte: ao co.osso .da treando nesta modalidade. Torneio Extra da LDBPraca da BandeI"a A eqmpô Alil.bas as eqUI'pes lestara-o aAventm:eíro no bairro do Iririu. valdo Gonçalves de Barros. .
_.

-

..
-

Esta pugna .aprj:!sentou um ',' tricolor· da . Usina Metalurgica tuando pela primeira vêz neste Em Brusque _ Carlos Renaux
desenrolar .dos mais movimenta- EQUIPES:- .. que .em sua estréia foi goleada torneio e assim lrao a campo
cos onde tanto o Aventureiro pelo Guarany por llx2, Ira a no sentido de esfOl'çarem-�e ao

GOmo o Estrela lutaram bastan- Aventureiro Arno, J.obe càmpo ?oje· a' no1te,' procurandO maximo, para que no final do

te pela vitória. Foi mais feliz a (Egon) e Nore; Nande, Djalma e' ·consegUIr um. bom res�ltado ·pa- prélio as suas côres seja a ven­

e.quipe de Vila' Baumer que ao Walter' Jamanta Pedrinho' To- ra as suas cores e aSSim chegar cedora.

final vitoriou-se pelo marcador co, Kide I

e Passa�inho.
'

a ,desejada re�bilitação daquela Tanto a equipe do America
de 2xl, após uma primeíra fase Estrela:- Marcos, Adernar e

ma apresentaçao na 1�. rodada. como a do Estrela possuem em Em Sete Lagoas - Bela Vista
que terminou empatada em lxL Ui); Cará, Maninho e Nelson;

Por outro lado o conjunto do suas fileiras elementos de valo- 3 x Atlético Mineiro 1.
Nori aos 7 minutos do pri- Augusto, Nori, Puga, Romeu e Douat, estará estreando nesta res que poderão proporcionarem Em Pedro LeopOldo _ Pedro

meiro tempo abriu a contagem Mazinho. modalidade esportiva e procura- aos desportistas locais lEn bom Leopoldo 1 x Democrata 2.rá tambem já em seu primeiro espetacuIa salonistico. Em Itabira - Sete Lagdas 4compromisso a vitória. Portanto para a noHe de ho- x 'Valeriodoce 1.Assim' sendo Operario e Douat je dois prélios estão marcados Em Conselheiro Lafaietteé a atração'. inicial da noitada para o Palacio dos Esportes na Meridional 1 x Uberaba O..salonistica de hoje no PalaClO

I sequencia
do TorneiO. de Fute-

dos :'!:sporte::. boI de Salão "Ivo Varella".

.=:=:=::;=

.FUTEBOl.
,----­
-----

���DE SAL O_o -

BOJE A NOITE A SEQUENCIA
DO Toiú"eio' -ivo VARELLA"

Terá 'prosseguimento hoje a

noite no :E'alacio dos Esportes o

Torneio de Futebol de Salão

Al\iERICA X ESTRELA NO
COTEJO DE FU�DO

SÃO I.JUIZ BRJLH�'OIU NA
�APl'rAI� DO ESTADOI
A equipe principal do São Luiz ram, pois sairam"se vitoriosos

Atletico Clube exibiu-se na pelo placard de 2x1.,
noite de sabado e tarde de do- Na primeira fE'.se o São Luiz
mingo diante da torcida floria- vencia por 1xO, com tento assi­
nópolitana, enfrentando respec- Ealado por Landinho aos 6 mi-
tivamente ao Figueirense e nu tos . '

Atlético, colhendo dois expressi· No periodo final Betinho aos
vos resultados, ou seja um em- 25 minutos empatou para o

pate e uma viti:iria. quadro da ilha e finalmente
Estreando na capital do Ea.. Luizinho aos 37 minutos marcou

tado a esquadra cruzmaltina o tento da vitória do conjunto
jogou na noite de sabado no joinvillense.
'Estãdio Adolfo Konder diante Na direcão do prélio funcio-

I I do Figueirense, registrando o nau o arbitro Virgilio Jorge da

I' ��;;;:;::AO :::::::' ': :;i,�;w Joâo@nho,Clau
dia, (Manoel e Marreco;

•

Ciro,

I Despedindo-oe de canchas flo- Aniél
'.

(Alair) e Marcio Pinto;

!
rianópolitanas o São Luiz Atlé- Nardo (Telê), Oscar (Osvaiâo).
ticJ Clube enfrentou na tarde Helinho (Rogerio) e MeU <Beti­
de domipgo no mesmo Estadia uho) .

Adolfo Konder a equipe do Clu- São Luiz _ Cigano, Macuc::l e
be AtlétiCo Catarinense. Juca; Pedro Moura, Ney e Val-

_lOs rapazes do clube da cruz

I do; Paragu.::io, Nilo, Ba:':';' Ve­
Z àe malta mais uma v§z brilha- lha� Landinho e Luizinho.

Pelo 'I'orneín 'Sulamericano de
Clubes Campeões

Em Lima - Nacional do Uru­
�uai 1 x Sporting Cristal O

RESULTADOS DE DOMINGO

Torneio Rio-São Paulo

No Maracanã _ (a tarde)
Botafogo 1 x Fluminense O
No Maracanã _ (a noite)

Ameríca O x Flamengo O (jogo
não terminado)
No Pa<:aembú - (a tarde)

Corinthians 3 x Portuguesa de
Desportos 2

Amistosos

x: Payssandú O

Campeonato Mineiro:

Em Belo Horizonte _ Cruzei­
ro 2 x Vila Nova 1.

Em Campinas - Guarani 4 x

Bonsucesso :,.
Em Piracicaba _ Noroeste

x XV de Novembro 1.
Em Campo Grande _ Campo

Grande 2 x Canto do Rio 1.
Em Fortaleza - Ceará 1 x

Náutico de Recife 1.
Em Florianópolis _ São Luiz

:2 x Atletico Catarinense 1
'Em- Paranaguá _ Ri::J Branco

2 x Guarany de Ponta Grossa O
Em Osvaldo Cruz - Osvaldo

Cruz 2 x Londrina 1
Em Curitiba

Primavera :,
Em Antonina

Curitiba 3 x XV de
Britania - de-

Novembro

Campeonato Paraense:

Em Belém _ Paissa�dú' 3 x
Avante 1.

Campeonato Raiano:

Em Salvador
Flun1inense 1

Galicia 2

local :1
Em Pelotas _ Farroupilha 3
xPelotas 1
Em Caxias do Sul _ Juventu­

de 5 x Internacional de Lajes 1

Em Mandaguarí - Manda­
guari 1 x Prudentina 3
Em Cornélia Procopio

roviario 5 x Comercial 1
Fer-

Campeonato Português:
Belenenses 2 x Academica O.
Covilhã 2 x Benfica 1.
Olhanense O x Lusitano 1.
Porto 1 x Salgueiros O.
Leixões 2 x Atletico ,O.
Sporting 2 x União Fabril O
Beiramar 3 x Guimarães 1.

Classificação:
LideI' _ Sporting, 28 pontos'

&anhos.

I
20. Lugar - Porto - 27' pem-'

tos ganhos.
3.0 lugar _ Benfica - 24 pon­

tos ganhos.
4.0 lugar

ganhos
Atltico 19 p:mtos

Campeonato Capixaba:

Em Vitória - Santo Antonio'
2 x Vale Rio Doce O.
Em Vitória - Rio Branco 2 x

lUlético 1.

Campeonato Goianense:

Em Goiania _ Vila Nova
x Campineira L

Campeonato Potiguar:

Campeonato Italiano

Em Natal _ Alecrim O x Fer­
roviário O.

Torneio Pernltmbuco-Paraíba:

Em Recife _ Sport 2 x Santa
Cruz 2.
Em Campina Grande - Cam­

pinense O x Treze O.

2'

Catania O x Padova O.
Inter O x Udinesse O.
Palermo 4 x Juventus 2.
Lanerossí O x Bologna 1.
Lecco 2 x Milan 2.
Mantova 2 x Torino 2.

Sampdoria 1 x Atalanta L
Spal 1 x Fiorentina 1�
Roma 3 x Venezia 1.

Classific�ção :

Lider --Fiorentina e Intel'
38 pontos ganhos .

2.0 lugar _ Milan _ 37 pon-
tos ganhos.

3.0 lugar
ganhes.

4.0 lugar
pontos ganhos.

Roma 35 pontos

Bologna 33

5.0 lugar - Atalanta
pontos ganhos.

31

Campeonato Espanhol

Tenerife 4 x Saracossa 2.
EIche 2 x Valencia 1.
Atletic::>· Bilbao 1 x Betis O.
Sevilha O x Mallorca O.
Real Socied!\de 1 x EspanholO.
Barcelona 3 x Osasuna 1.
Santander 1 x Atletico de

Madrid O.
Real Madrid 4 x Oviedo 1.

Classifiea.ção

. Real Madrid - 37 pontos ga­
nhos '.

2.0 lugar _ Atletico de Ma"
drid e' Barcelona, _ 30 p·o.ntoll
ganhos.

3.0 lugar - Zaracossa _ 28
pontos ganhos.

I
4.0 lugar _ Valencia

pontos ganhos.
23

ORDEM DO DIA:-

1.o·_ Leitura, exame, discussão e delibe:ração sô­
bre o relatório da diretoria, pareceI: do çon­
selho fiscal, balanço geral e contas dé;-'ádtni­
nistração, referentes ao ano comercial, de

_ 1961.
2 t p - Eleiçãe do nO\1O conselho fiscal.
3',0 - ..)'ssuntos de interêsse social.

./ AVISO:-

Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas
desta sociedade, que os documentos referidos no art. o

99 do decreto-lei n.O 2.627 de 26 de setembro de 1940,
encontram-se à disposição na séde desta sociedade.

São Bento do Sul. 22 de Janeiro de 1962

Dtto Lepper Júnior, Diretor-Presidente
Dr. Erich W. Buec-l<,m-a1-Jn,· Diretor-Vice-Presidente
João Th. Meinert, Diretor-'Gerei-Lte
Attila Urban, Diret01'-Adjunto

x

I-Fi���s�m::�er�:�i��QS.A.
� ,.i�f���f�,,: .

jj���?" convidados os senhores acionistas da. FIAÇÃO
. S��}BENTO S. A. para a Assembléia Geral Ordinária,

. ';,;;que terá lugar na séde da sociedade, às 10 horas do dia
.,,·:22 de fevereiro do corrente 'ano�' ..com a seguinte:-

1
\
I
\

i
t t-.-���------_._-�-_._,_-��.�_........._�_....."........"

4
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Prefeitura Mu.nieipal
Relatório do E'xe�clcio. d:e

"
I

(Continuação da 5a. pga.):

,i 'uarncnto houve �l'm. atendimento de 1.301 pessôas, assim distnibuidas; 301 adui­

�:�'� do sexo mascnfino, 4'.2 adultos do sexo feminino e. 5.5.0 menores ..

i

CE�I��OC,K0' Mlf!JNJfCllP.'líL
IDM<ra!I'llte' o 3i!lt':' cd€> t9ôl procederam-se no: Cemitério Mnnicipal ciltt. Joín-­

\iíle 6&5 ir,IhUTI�açÕ€S e- 402 :xumaç,ões: tendo � su� receita alc!l'IilçaG'0'.ao eífra de

b,J 81:l!.8o.0;OO' e: a: cilespesa � �portaJll:cJa de Cr$ 1.�3�·.62T,8fL 'Em a. segumte a mo-

vünentação. de eoeagens. e jaarges, à'1:1Fante o' e:x;er:C1Clfl: .

AE);lil:ILTOS I: MENlDlRlfIS, 1:
Masc. ! FelilW. I: Masc·li Fem .. ti 1I'(!j:traiF

I

1- 1If1h1ibmaç@es.: '1:
CovageJ'1ls abertas .. I I38 I. f46 I 210 I! W 6'55I

4· E'spécies dos jaJl.ig(i)'S·: 'i 1 I; r
Ser>ru'tt<tras razas· ... O", . ·1 58 I. 56 I' 18'7 r 143 444
Idem, de 30 anos •. -. .. i 42 I, 50 r 15 T .1:1 U&
'rdem, perpétua .. . , ..., , .. .. I 38 I 40 I 8 I 7 93

At�rOXARIFADO - OFrCli.H.4; GARAGEM
. ,

Corrtinúa, tW a1'rnü<...arifadb· a manter o mesmo. sistêma de contrôle e de to':
fH'aQas de preços estaeuido pela: admiI1lÍlS,tração allliterior.' IDUfamte Ü'l €X1eFddQ, d':! .

1961 êste setor admiimi;stra,t:1\ro procedeu, a aquisição de maeerial' permanente, de'
�mlsumo. e de' arrígos diversos. necessácíos ao bom, andamerm» dos senviços pãhJi­
C0S, tIO' valor de Cr$ 4], ..040, 928,3Q" tendo consignade. à Intendêacia Ellfutlriit1.d à'e- Pi-
J'aheiraba um movimento de compras, no VaJ.OF de' Ct$4.42.3:71,20"

.

,
Dentre as aquisições de maior realce. verificadas. durante 0' ane, destina-

das à movimentação dos serviços de utilidade pública.. podem ser mencionedas as.

�eguintes: 5 cammh0es "F.N,M. ", -. 2 caminhões "Ford. óflO" - 3 jipes. "WiUis" - 1
caixa metálica _R)CITa eule.t1a', de· lixo, adaptada ao caminhão. "C,M.5" e 5· motocic1e­
t"s para o serviço de fiscalização. fazen<àária e d.e óhras..

Para: os' d:emMs setQlTeS administrativos fo.ram adquirida.s cinco. má!±ui­
nas de escrever (J ds. marca Rem:j,'ngt6n e 2 Érika). - Z máquinas de somar uUli;v:ett"
) - 1 de calcwlm: "]?aci't'" - 2. arquivo.s. de aço. "'Fiél" e 3 teo.dolito.s (2 da mar.ca uTo­
ko e 1 Wetzlar" )1.

Finallrnente, pl>l)ccdeu-se ainda a aquisição dos segud.ntes imprement0S­
que devem dar' entEada: JJ'OS- p:rimeires meses de 196:2: 1 co.njnnto central lele:fión:Íco
"Standard E!etric" para 15 aparelhos - 1 tratar de· 4' fâminfl's e r máquiha ca.Frega­
<,]eira de tração em pneus "CaterpiraT" e 1· máquina para a' mecanização do Serviço
dc contaboilid'ade,

'

Posstlmelb: a Prefeih!ra Municipal um total de 31 caminhões, a frequên­
cia, à o.fidna, das veicul0s que requeriam consertos e reparos, f(j)i de 9.9.08,5 ho.ras,
n)]!lres.pc;mdendO' assim· à. pa:ralizaçáo média de 4, l3elTITIanecencfo sempre, fifi traba'
w0,efeCiv0 2]: caminhões. Com a 3'€};uisição e conservação. de pr.l€US, câmar.as de ar,

péças, acesso!7ÍBs e conserto.s em geral, foi dispendi'da a importância global:' de
'C:'rr$: 6.24\3.713,30', .

.

Na garagem, e dispêndio durante 0' ano, eom. O' C0nsumo' de c;;ombustíweis,
J.1Jifu1:ífit:ant:es, óleos �[erS0S e gt"axas, para 0.' abastecim€Rt@ dos: Qami'lill!lêes, má-

· �1'l!1j;nas J:0do�iárias; e· demais veículos. anciais, foi de' Ctr$: 5-.344.98'5;60' cFisml1ruillos
pelas espécies C0rnataiDtes do. seguinte quadro:

-----------------------------------------------------------------------

Especificação Unidade Quantidade Valor em Cr$

Gasolina .. ..

Oleo Diesel ,.

Oleo lubrificante
óleo de freio .. ..

'

..

Graxa .. , _ .

• ·1
··1
• ·1
.. I

... ·,1,

litro
litro
litro
litro
litro

208.414-
42:,:t67
7.341

7{):
3'4'Q

I
I.

I
I
n
f.

4,048,542,30
520.583,90'
643,985,00
J,J .. 3(%;40
J-8:.. 5Glf,(Jtll

"

. Para p-ermi-trk uma maior p:Foclu(j:ão. de tubos de ciJ;nenta" materiQt tiJ.:Uc.
se FdZ. necessáriQ; prirreir,mlmente, 'para as óbras.- de pa'lfimentar.jiG' e servi�ti)S; d�
�;a1'leamento, fiai ad'qurrrd'o um llelVO aparelho vibI:a.ifl;;- que· será itIs1:al'ado· D0: gal­
pão. que está sendo edificaflo: 'DO local. Tais apIica�ões pçrmitirã0- aumeBtaxr €: tal­
V':Z: Lupficar a pr<'ldu«:ãg: qpe,. no ano. em exame, fo.i de 12.889 ttlhos .. Nessao fáb-:ri�a
vêm send'@. produ:eido:-;;. tunog de 12 cms. até t metro· de: diâmetro e a sua. mov.i­
m<tntaç.ão fo.i a seguinte':

ESPECIFICAÇÃO
E'xistê'ncia em 3:t;;"1'2/60'· , .. , .

P'r<;lduzidbS RO an0' de 1961 .

Adftttiridos no ano de 19.61 .' .

AiwlJi::adbsc no. a1'10' d'e' 1:961; ... , , , .. , , .. ,'. , .

\I 'f.:xfstlência em. 31/11'/61 " .. ,.' ..... , ...

QUANTlli}ADE'

[
r

I
i

841
12'.88.9
];,879<
14,088
1.521

o· brinrd.mr da estrada dos cêpos so.freu di'Versas., refoqnas e melhora­
Illemo.s, destac;;am<!b-se' 3· mstalacã't), de no:vas: mandiElUlas. o.li rn.arteret'€s. �roce,­
{feui-Sc a refo.rma: c(!)D:lip'feta; do galpão: que abriga a maqwI1i.l;ria, perrntt!fnGt;r tal ino.­
':ação! ttma mal0r. capa«idade, de. movimentação, de pessoa;! e: material. A sua, pl:o.�
dl!lfào, dUF<Ulte- o ano; fo.i de. 1.li40 metros cúbicos de pedFa bri'nad'a:

ivDEi�€AD.o Iv,llHNJi.<i:.l1hU..

ü:mtin'lÍia: 1Wil'iLÍàm�T!ltado. êsse próprio: municipal, atendendbi nas diIVer.Sas
moda:ficl:aciles, d0S seIr\!ii_i:os. alf imstalad.0.s, a po.pulaçoo.. da- cMade,. ·Velas.. STimS fumeas.·
pe;:.;.!>a!l'am, 220,. 2;:ti8, <lLwHns de pescado (202,801 kg, de peiwe' e-U. 4�1 ig .. <te.'�11T}
�:sHman.càb-se: Glue a:peIil'a:S 3ü%. re:.flre�en1;e a produçã:Cr de. J'0iJ'1lvtlle, pliOViimltJt, IJT; res­
lante de ou1'I1@$ ll9cais p-esql!tekos: situados. nos municípios. marítimos v.isinIres.
�,sse; mommentCll;. U@,' atlm.' de 19:61, permitiu: a. arrecada§:ãa,. em forma ele dízimcoc, dU
ltm:po:rtância Qe c.r$ 8�!.. lilQ,O@:. A despesa. atiEl:gitr a. cif.ra. de: Cr$ 626.4U,S(i)\. Q CiI�7
�mO; que se seglól.e m€Ill:"un:stra f.) mO:v.imel1't0, do· pescadii> que, tliansitou no peri0dc,
pelo Mercado. Municipal e também iIwáda as principais, variedades que COB.QlJ'll1€:-

• ralll. c,o.m. as maioI:€s'.pi.lrcelas:, para ° consumO' de po.puJ.:açãQ< joinvillense:
,

Pt � Moviment€> mel'ISal: B - Principais. va1!iedades:

Designação;. Desigooção � @UÜQs.
';"an- �

-'"

--------1-------A"'--h---------n-2".-.'·.. =0'-:�, emo ' .� ."' rtiHC 0VOIi· ,. •• li ,,_"''''

:tv.ereiro .. .. " .. .. ., I Arraia . . . , � 975

A
arço. .. .. .. .. .. .. .. .. ·1 Bagre . , .. fi ld55

Mbr;il.. .. .. .. .. .. .. ., .. I Cação "' '" !] lUt5S

tft�'
'

.... , .... :.,:. ,'.' ,'_' .-:II' ���:�o :: f: ��'::�
·

A ;;, " " ., .." Palbmveta .. t 3.200

S
g .0., .. .. .' .. I PescadiI:tha. . . II Sd139'

'oetembro .. .. .. . , I Sardiinha ,. .. .. � 10".702

M
l1tuõro .. .. .. ... .. I Tainha .. .. ....... .. I' 23,790

D
Ovem!;,-ro .. .. '.. .. . , I Tainhota " ., .. . .. ; 61..0
ezembro' .. .. .. .. . . I Outros peh"es' .. .. .. .. I' 3i'•. 96&

I G
.. I TOTAL .. .. .. .. .. .. .. p2��. 248TOfFAL ,.

MATADOURO MUNICIPAL

. Durante o eXê!rcício. aqui em. relato. foram abatidos. no. Matadnu'l1o Muni':
CIPul e nos dema�s abatedo.uros localizados nas zonas sub-urbana e rural' de Join­
\jJJe.�'13.. 30r animais, clfljas ca,rli:aÇ:is, wesaram 2'.2011,.774 quilos. A movimentat;:ãouo, li):'l<lltad:ouro pn!l]lQ17cio1'rou a a:rzre.<i:adação; glbEl.aJi de <Cll$ 2.363,403,60 - representa­tia �r Cr$ :1. 7.7t, 59&50: dns taxas estatuid'as em lei e.' €::1;$ 591.. 805,10 provinda. de
l:�lil.das diliversas. A sua despesa, atingiu, a. imp.GJitâ� total. de Cr$ 2.355,994,40·
'u1st:ribuida na fOlDna segu;inte.� pes..%Ja1 e mateda1,. C..rr$\ z.:.007.'879,2W e consumg d'e­
Cprnhus.tÍJv,eb e conselít0'S do <l:.aminh:ão "White', Cr$, 32$. 1'17,00, Ã distribuição' Q@S­
'1l1lmais abatidos nas zonas urbana, suburbana e ulraJ- db ,munT:C:ipio - ê a q'!l.e· eorrs.­ta do seguinte quadro.:.

Espeeificação Quam:tidade I Pêso das carc. Ks:..

i
8.097' 1. 908·.69-2

. ·1 4-.855 288.758
, 409 6.418.

. ·i 13.361 '2.203.928

Bovinos ..

Suinos
Vitélo.s

..

TOTAL'
.

-

SUPER MERCADO
.i

· Uma das nec::ssidacl.es premeJltes da cidade no setor do. atendim�nto po-
Pulacional refere-se à construçã0 do Super Mercado de Joinville. Para êsse fim

J. -lle IFilha atira em

OIDVI. ,jPaide,Santo
1961 le' suicida-se·

i· São Paulo, 19' (Transp), �
: Vio'le:mta. cena de sangue ocOFreu .

: num terreiro Ele candornbré, lo-
calizado na Vila. Ema_ Izaura.

Santana. de Oliveira, f.ilha de
SantQ; em dado momento; não

entendendo bem a ordem do "Se­

te Esp:í!lito!',. desãertu um tiro;
de garrucha a queima-roupa. em
Carlos Fernandes da gil.va, que­
se encontrava. no desempenho de:

· suas fUll(i)óes dê "Pai de Santo_�
; ferindo-o gravemente,

.

Ato contínuo, Isaura Santana.
vísou. a, arma contra. seu peito e;.

acenou o' gatilho, suícídarrdo-se,

de
•

a Adtninistração l\iltHlú:�ipaI.i" inici0.H'. as demarches necessarras, adq,wirindo. 1iIiIP..<:t
área de terras em local apropriado e: eeneral', mandando também; elaborar <1::;

plantas para.os devidos, estudos e- oportuna construção do edifício.

í"sse aércpcrto. esteve durante o ano praticamente inoperante, per esta­
rem as suas. pistas recebendo a. eobertura de pavimentação asfáltíca. 05 trabalhos
fícararrr coaelaidos no mês: de. novembro e já a: 6/12'/61 aterrísaeam em Jofuv.ille,
cs primeiros' aviões...A fim de que, o. nosso aeroporto possa prestar todas as facili­
dades requeridas, a Administração Municipal entrou em demarehes junto aos Go­
,\I;em'@$ E5tarl�iíiI: e' Felilhal!,1 pEopiciancil:o. tais e:m.terntclimeNtos a reconstrução da; es:­
tlra;cdffi 'Clj;tre\ llii,'a.lf0m'X!'im.� él!(j). Cabarão, para. cujas 6Ó'rras'" a serem proximamente ini-'
ciadas; (i)' (G(;j:v;ê'Irn1Q, ES;jja!<llt�al já destinou. mm'a; verba de' 10' milhões: de cruzeiros ...

:j(2mlllllJ)7.l1'(i)ll!llie.ten:-S€' P,0r' SHlaJ. '1,eZi o D'.A.C. à consrruisr togo. em seguida, uma estação
ele: passageiros; cren:tiEo· de- n;rol�es atraentes, lJIllocle-m'tll'S: e' eeafortáveís. Para permitir
a ;,Írt:en;r-sagem, de.' aviêes d'01 tipo C.0nwair;. há: necessidade de se prolongar a. pista
I9iÜi[)n;;fpraJi para; L4fil9: messes. Paria êsse. fim o: Govêmo-MUilXicipa:l já desapropriou os

terrenos necessários e o Departamento Nacional de Obras e Saneamento. está ata­

caadc, per sua. vez" os. serviços de drenagem, canalização- e desvios· de' rios" dessa
á::ea,

Reforma Agró,ri,a •••
(Conclusão da la. paga.)

·

tâncía. sócio-eco:nomicas de pres­

são demográfica e da má distri­

buição de: terras, o Estado aã�,
quinírá tais latifúndios, entre­

: gande-os ao, mASCo As terras
·

serão em seguida" loteadas e

vendidas a agricultores:' e cria-
·

dores, "para, eultívo imediato e

com finalidades definidas. "O

Estado adf,J,ufrirá, de: igual for­
ma miJil�df0S !l-l'lti-economi-

: cos, fazendo-os redistribuir, par
revenda, bem como tratará, tarn-

· bém, da rentabilidades das pro­
;

priedades da pr0dutivídade, do
:
programa· de' reflorestamento na&.
zonas de industria madeireira e>

do 'problema, de habitação ruraJ_

Sôbre a estrutura do novo or-'

ganismo, cuja instal'ação· estã,

sendo' ultimada. para ser postl!
: em prática dentro dos próximos
·

dias, o governador elrplicou que
inicialmente o !RASe funciona­

rá independentemente, sendo,
·

ãepeis integrada na Reforma
· Agrária Federal quando de SUl!>

aprovação pelo, Congresso.

PEDREIRA DE FRIAS

A extração j,.� pedras nesse proprio municipal' vem sendo procedida de
forma contratual (empreitadà ) permitindo tal modalidade de serviço um forneci­
mento mais assíduo. e permanente para atender' as. necessidades da administração
nos seus diversos setores de atividade. O custo global do serviço de extração; du­
rante' 0· ano, inchü.nd,o administração, transporte; aquirição, descarga, etc .. , impor-
1!(!)U ens CI1 J. 594-. 477 ,2.0', A movimentação da pedreira; durante. o. exercício; foi a

seguinee.:

Produção. na pedreira: Transpo.rtado para JoinviHe:

Especificaçãe> Quantidade Especificação I' Quantidade

Paralelepipedos
Pedra Bruta - 'Mt3
Meio-fio - Mts.
Capas - Mts.

'

Paralelew:i.pedos .

Pedra Bruta - Mt3
Meio-fio.' - Mts.
Capas, -- Mts.. .' ...

•• 1 553.918
•• 1 3 . .345
. ,.1 3.902
... 1 L095

. ·1
•. !
··1:

... , I

24'0,069
3,345
3.902,
1.095

Durante o. ano foram. consumidbs na pa-d'mentação de logradouros, na
mila urbana de Joinville, 952.824 p'arale!epipedos" pT0vindos 2@9,481l dG exercício­
anterior, 553.928 transportados de Frias e 4{l9.J82 adquiridos de' terceiros, ficando
um saldo. de 2'19,766 paralelepipedos.

REFERENCiAS· CLIMkfICAS

As cntLva<s' prejuqicaram a bôa marcha dos serviços administrativos no.s
diversos. setores de atividades externas, Além, de impedirem o. trabalno de' pavi­
mentação., de assentamentos de tubos e canos. causaram séri<Ds. prejuízos e danos
de m0uta em logl'adouros, rodovias., pontes, etc',

Segrmdo.. observações procedidas pela Empresa Sul BrasHei:ra de Eletri­
ci.ciade' S/A,.geI'1:tÍiment<e cedidas, a: prééfpitaçãu prul\domé1irica e a temperatura, ve-
r-ificadas em Jo'ÍnviH:e ,no ano de.. 196.1" foi. a seguil!ll'te'; ,

·

PLANO DE METAS

Dentro do. planQ de metas
· elaborada, pela' sr. Celso Ramos e

que trata de lilma refo.rma gera!
em todos os setores acúnirristra-

'tivas: do Estado,. destacam-se;..
: sobretuào. a funda�ão do Bam:G
i
du. Desenvolvimento. do Estado

'de Sa-nta. Ca-taxina, já em tun­

: cio:rnamente, cuja. finalidade pre-

· cipidm. é· oferecer em candições.
·

acessíveis financiamentos e· pe..­

quenos indlastriais e a;gricultores:.
: assim como ,a criação do Depar­
: ta-ment€J: Cenlira;1 de CQmpras
,Qll'e' viSa, �entra1izar as; compras

· do: EStada,. com: b q:ue. segund0'
'frismi. j:4 iii: "lí:eso;tU1o' te,,:e, em

· pouco tempo um lucro de Cr$ m·
·

milhtlies....." , ... _ ._

Ao 1a:d'O dessas realizações fo­

ram, criados órgãos. de igual: im­
: portãnciai, como' o Departament9
de- Caça e; Pesca, q:ue b.eneficiará-

; cerca; de 30i mI familias do li-

toral. O prOblema de energia,
: elétrica, de, cU;i:a deficiencia. mui­
,

to. se I'e:ssente a econoinia do Es­

l: tado,.. lleIn sendo. incrementad'O.

t: e já este: ane, selJá reforçado com

t: tlma. cota. de 38;0.0.0: KV·A. OU­
': tras. prov·i'ciienc.i.as. estão sendo. 00-
·

maGIas no' mesmo. reforçado' COlll
: uma. c�ta á eletrifIcação rural, f,
·

a críaÇ,ão 00. CHECA, que' vem
;

atender as necessidades· do Vale

· Qi:) Itaiaí, através, da. Cia. Ri-
· ctroeIétrica de Canoas.

. As'
.

Seclletru;fas. de Saúde e ae
.'

Via�ã('), p<m :seu turno VElID senán­

'rnovimentiad'a;s.,. já. tendo, a pri­
: meira: atendido' ás: aspÜ'aç:óes d'{}.
; fimeiOnrelli.mo, através. da. funda­

i ção: da Hospital: dos. Ser:vidoreS:'e
I
a segunda:" mormente na que se

; refere; a. estradas, tem vãrt�:
:
obras: em andamento em todil:1}

,Estadb!_
No setor da educação as re.­

formas nãõ .se vem operando de
outra maneÍl'a nada menos d;e
'quatorze órgãos foram criados.
reformulados e encaminhados �
través dos departamentos prô,.
prios. Na capital, além de esc.G;­
.las e obtas diversas, a problema.
·

da agua vem sendo enfrentada
',com, r.es.ultados positiYos.
: Para. at situaçãà· financeira.
.. que. não, é· das melhores, o gell­

: vernauOIr tem. duas. solUções: me­
:

lhorar re anecadaçãO e obter fi....
;
nanciamentos·. Fl'isanão qú",

: Santa Catar.ina é, tambem "pela.
: lLontade: crçamentáriai';. a- SF,

Celso Ramos salientou que pro­
curará conseguir f.inanciamentw
,usand.o, tanto· crédito. interno ®_
mo o externo. De outra parte,
'éspera em que os comercian1;es:
colaborem. com o Estado, IIie­
diante o pagamento de impost�s.

P'recipita:ção
p,luvi'ométrica T e rn,p e r a t u r a

Chuva em

mim
Dias de
chuvaMês

373,0
846,0
542,5
238,5
181,5
166,5
84:0
25,0

465,5
.

. '466;0
318,0
·572.,5

25
2'4
24.
25·
1'9
1'8

- 117
18
19:
22
25,
25:

Jian.eiro: ..

Fecverei;r:@ '. '. ..,

Março. : .'
Aofuri<l. .' .: i� ,

Mai@ .

Junho ,.<";', .,

Julho ., . '. ., �Jt ..

Agôqto " . . '- .. .:

SetembrQ - __�
-

.

�utubr� .: ,. .�f:-:� ,:�...
l'\!ovem",ro'" .I, , .•.

'

��;.
DeZiemoro ,. ..,,;. �,

26
25
25
22
11
H
10
12

_
25.
16
22
25

35,
35
3&,
29
27'
26
2S
28
27
311
35
33

....
'
....

I
Dis'TRITO DE PIRABEIRABA

,
I

.
�

.
.

.?i .,1_> ' :

C(i)oJ'1lcelTem O' .Distrito de Pirabeirabap para a arrecadação. rntmicipal'. no·
exercício d� 1961, com a ilmportância de 'Cr.$ 1576.976;00 é a cl.espesa emperrl1ada a-o

tingiu a cwiia\ de Cr$, 1.576,.9mtS(!J,. Além dessa, ��spesa,. dir·etamente realizada pGr
aqheIa ex'a:f0I'ia, a P'refeitiliU'a Mlunid'pal Cô1'r(Wl'n!U' com outros' gastos, conforme
constam. dos anéxos contábeis, em diversos setores das atividades distritais, dentre
os quais: podem seF citados, os seguintes.:
VenCimento.s, dQS lilrofess0res primários; C0usenação dos prédios escolares; ServI­
ç(l Je assisfência rural: Mão. de óbra especializada em sern'ços. de 1:lctilidade pu·
'blica; Serviço de obra especializada 'em servi'ços de utilidade pública;. Serviço.s, <kt
Illoto-nivelda:tlIr� tlli:a>Em1ies e eamlÍ_<iies" e$Ci:_

DeJílJl:r'� es d1iiv;e:JTs0s; sem�QS; pi\ocedhlos no Distrito; d'urante o· aon'O,. cou-·
�,jglla o reIatóvW"clQ ]hmrem€m!tr� llliis:lJrilla-;:I!,. CllS seguintes:i

.e

CO.'JSERVAÇ'Ã\Çi �E. .RUíAS 15', ES�E.l4S::

A <r.\í).:mse1!i\'i�ãll)l cl!as; L'�S; €' es.:fiJrad'a's: distritais foi contiFlUa< e· permaneiIte.
.Para êsse fim, foo3lllm:. '�fmllrtad'0s; ciium'êlillllt"e Cll!' ano de 1961 -, Si,8OS' m-5. de saiilit.ro e

sc.ixo rolado .. A� db:s: I(]):g>JZa!I1fuJUll!@s d� sêi:f� distrital foram oenefi:cia-das: com, tais
melhorias as s�_>tes. es1l1iacdru:.::: CllImIillirll1l0, Curto., Canéla, Ct1'batrão- nr, Ciaba:trãO
Raabe, Guilhe.r:me;, ID'4ira. baaclt;, .MiiliGi'a1lV" IDeste; Pico, Pirabeiraba" RiO' B'ollliiit!@; Rfo.
do Julio, Rio <il'a\Fii..ata;,.

� Sêe0! (bam;a�J'. '1imbé, Três Ba:ur:as" Tromba e Quiri1:Í.
C01iJ1ll1l'temeLl'1;i;l'lã(,.{� ry, S€;FV>Í�@ dE; cONservação. de logFadol:l:rQs e- r0(Ío.:v;Fas; as;

moto-nivelaOOF<lS,M p:wfe1bw'a. M'Iil:IJli�:P>< tIrabaLl1aram no Dfstritor €t'Ulraa<te o aflÇ>O

aqui em exam:e,; Ji27rllr0Jia1S,. "paffiFm,faifltfui" emal Iile 307.680 metJ:os; d'e: est:Fa:.<lfas e·ruas".
PONl ES E ]BUlEmos,:

,

Na. S1!t3f. tQ;1íalllill{a!ife, quasE to'clbs. as, po.ntes e bueiros. ltJ�a1!i�arl@s: ElO' tenti­
tório. distritaili. Sl:'Jfurara>mi l1ef<il1iJimfS; e meIifilfir.amento.s. Durante @' e'XieJi'cício fiOl:::aJ:n
construidas 8.l3JiiIilit1es; I!I:!!l;va;s e :lleil'0:11ll1itad'as 211 .. Dentre essas des;ta(Ca:m�s€; as 2: ]i)0ntes
11aixas sôbre (i), :rrm, C'IiL�a1iã<!J, e' al d'\ll' �. Sê€'@';' no. Quirirí, que: fOllam, coffi]lletamente.
danifacadas €€Im. as tllEtlim.>as e::m:(l:lirem!t:cs_

Pana, JireFIiIIIlitiiIr· tiEãilllsittr. mais; .r;í)v;re�" foram construidEils dn'liaJJlite: o' ane· age;-'
ra em exame, 24 bueil;os, 1.75' mts. de tubos de cimento, em di"ers� Iog:rradm'1:F@3'
da séde e nas rolilo:vias djstritais '"

Foram I;,ellefidados com tais melhoria.., além de diíveFS@s; IO'gradü\;Ui0s: da
Vil;l, mais as seguintes/estrardas: Caminhõ Curto, Canélar Cubatão Raafue, Ilha,
J\lüdau, Oéste, Pico. Pfrabeiraba� Raabe, Rio Bo.nito" Rio ck> Julio., Rio da Prata,.
1<.01;:<1, Qu.:i:rirí, Timbé e Três Barras.

"Urbllno'

LIMPEZA DE RIOS E DRENAGEM:
Procederam� .oe tambo�m: os trabalhos de limpeza e :retificação. de Fios c

Idbeirões. Tais senõiço', atingiram, principalmente, o rio do Braço, na séde dis­
fri.1iaP" EUlTIa extensã(i} de mais ou menos 2. GOU mts,

Ern outros pontos da Vila e na zona rural, fOl"am abertas e limpas as
"alas de drenage.m. d'c ntas e estradas, permitindb tais s€.rrviços·a melhor conser­

,,'ação. dos,. logradouros e das rodovias.

LEIT0R AMI·GO: - Torne­
tIe' sócio' contribuinte da eoote­
dade de Amparos aos TubeK­
awosos· Pobl'.es,-de Jolnvllle.No mês· de setembro: de �ercíci('J aqui em relato, co.m· trat0Xe.s ced1:'

dot; pela Prefeitura Municipal, f(;)]'am. iniciados o.s· sel!Viç0s de terréq:)lanagem do

'\
tfrI'e.no recém:-acl:quirido, para o aumento 8.0 cemitério cla Vila, Nos cemÍtérios
;r.los povoados Cometa e· Cnnéla, além dos.. serviços de li.mpeza, arruamentCls e. lo·
leamentos, foraal comtruidos dois rancho.s de madeira, 'paiJTa depósito de materia'l
c·jicrITamentas ,

I

Navios.no pôrto
de, São Francisco'

....

doSul
Acham-se no P9rt'0 oS- segui�

CONCLUSÃO
Ao término do presente relato queremos esclarecer que os empreendi­

mentos q_ue pudemos levar à efeito durante o. primeiro ano. da nossa gestão deve­
;mos, eIp. grande parte ao. funcionalismo municipal - e nêle incluimos os de mai<;

.

alta cate�oria ao.-'Hlais modesto operário. - pois to.dos se portaram como cidadão..
côncios cas SUM responsabilidades fimciomus, co.ntribuindo de forma pa.triótica
para' \J) bam andamento dos servi:ços nos diversos setores das atividades adminis­
trativas,

Concluindo q'l1.eremos frÍzar ainda que a Adoonistração. Municip.J"
p,xlerá prestar todos os demais esclarecimento.s q_ue se fizerem necessários par;.t
tn71a ·melho.r cor,n:preens&o' da gesfão dos· serviços públicos no Exercício de 1961,
�:C, porventura os dad03 e elernentos relatados tiverem lapso ou omissões.,

te:> naviO/!: ,;,

HELMUT E, FALLGATTER
Prefeito MuniciplI.l . } 1.' '. i'

nacionais:
"Iracema"

C(Cruzeu'o"
argentinos:
"Paraná" .:... "Plealnar"

"Esmeralda"
noruegues:
"Nopal Progress"
dinamarques:
"Ellen Niel.6i.l"
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franta' Oiereter·á llrJI mas iltômit
,

as a

Pelo Comissário Aristides foi . Ezame.s de admissão ao O.menor· ·palia seguir- ,a·Rio Negro. I detido na noite de domingo o N. Regional "Alvarn Souza;) . Os foliões da .Sociedade Ami.Sueli Adair, residente a rua Pela· DRP 'foi· instaUFado rlgo- � individuo Pedro Antonio da Sil- - Dia 20 e 21.
gos do Caxias, conforme aconte.Munhóz da Rocha, em Rio Ne- rosa inquérito policial em torno va residente em Criciwna e que Matrícula do Cursei Primá- ce todos os anos, Ja estão segro, no Estado do Paraná, pro- do caso. estava hqspedado no Hotel rio Elementar -e Compleme.l1_ preparando para os tres grandesprietarilt de uma casa de tole- g�, Principe. Mais tarde em contac- tar - Dias - 21, 22, 23. e animados bailes carnavalescosrancia naquela cidade, veio a ESFAQUEADO NA PERNA to com as autorid�d'es' pOliciais Matrícula do Curso Normal que éssa sociedade realisará nasJoinville arrebanhar mulheres .. 'i' "'1,' da capital do Estado 'o Comissá- Regional - D'ia - 23 e 24. ·t d 4 5 6 d pr'o

, ""_
nOI es e , e ,e março .para "trabalhar" no referido Na'madrugada . de domingo rio Aristides foi sabedor que o Exames de 2a. ÉRoca ximo.'Arn,.. ��f;'�!;:�9,incfdlea"'Sdeirddo··ecbaiCb·ioc]eb I bo::::m"'rin",�........ ::.::I:.��..��.O::..�:::: ..:' �;:::':�:��r���� �� I :::CH: ;:�3:;

hO'",

�J�li!�:����::;::.

-

-: _

praticado crime de homicidio na- I MODESTO LEAL
i ta alegria, animação e, acima de

"S r'f Y .R O P L' AY S T quela cidade.'

I
tudo mm'ta ordem e entusl'osmoS,emi-Interllato '. A freqUPll,_ , '.' "Na manhã de hoje Pedro An- -

t ttonio da Silva. será recambiado cia neste Setor AI':sistencial eon agran .e.
já iniciou da 15 d corrente

' Todos dlve�·tem-se, passa,m ho·
para a capital do estado e logo

Os pais qúe a\ndao nece�s{ta.� I _ras agradavelS e d_e bom humor
I ,após para a cidade de Palhoça,

rem matriculalr seus fill,o" dentro de um salao magnlflCa·onde responderá pelo delito pra- - .0 •

t t d
'

dI para. ali :permaneC�rE)1;

clu-I
men e ornamen a o e coman a·

�I
�icado.

rante o dia, devem o quanto �as por u_ma orque�tra, que. a· t
!I antes, p�ovidenciar junto, à presentara wn desflle de mUSIcas

�::ll'
BICICLETAS ROUBADAS

secretana do educandário, de 1962,
que está à diEposição a qual- Os tradicionais �ailes c.arnava·Ma�'ca Goex;icke, côr bordeaux, quer hora, garantindo ta:n- lescos da SAC serao abnlhanta'chaSSIS 11991!l5 - pertencente bém a matrícula na Escola aos êste ano pela aplaudida Oro

3�:il'l
a Antonio GiJ;aldi.

, I primária para os que estlo questra America, de Brusque.Marca Monarck, côr bordeaux, em ,idade escolar. Segundo fomos informadoS,chassis 988314. "
JARDIM DE INFANCIA' __ muita gente já está com sua!

�!,'
. Ma::ca Monarck, côr bordeaux, : Já estão abertas as matrícu'las fantasias em ordem e diversoschassIS 534649, pertencente a Ru- devendo a frequência iniciar- blocos estão se organizando, in-di NIilke. : se'a 12 de Marco vÍndouro:

.

clusive um famoso bloco formado:l. Qualquer in.formação sobre as ESCOLAS REUNIDAS "PE. por distintos rapazes da socie·=,1 referidas bicicletas poderá ser ALBERTO KOL» (prImária- dade de Curitiba estará. presente3 dada a DRP pelo telefone 544. Estadual): As matricul'a3 pa- para 'wna das grandes noitadas
Ta {JS que só desejarem frc- momescas da SAC.�',' Espola 'N·o·rmal quentar esta

.

,escola deverá'J Terça feira á tarde i1averá ex·
., AI � .ser f,eitas nos dias 26 - 27 - ,traordinário' e estupendo Carna'�: "G C I

28 de Fevereiro corrente, -na vaI Infantíl com inicio ás 15 hO'
; ov. 'e so secretaria da Créche. Fun- raso

'
�

�

R"
çionarão dois turnos de 4 ho'- Lança Perfumes e demais ar· li

., I amos tigos carnavalescos, os associ!-�I' dos e cOnvidados da Sociedade�, Terão iníaio hOje na· Escola I'.no .

dA'. .

�'
I
Normal "Gov. Celso Ramos", em \JUrrJ�spon en,eIa Amigos· do Caxias .poderá adquL'

;, sua séde trovisória no Grupo
d'e.' S",a-O B'f'nto

rir no proprio salão. i,1Clusidveda:::l EscolaJ: "Oswaldo' Aranha", á
_

,associadas da Liga de Sacie a e

'1 . '

quando' da: realização' do seu baj·:lI rua Lindoya, nesta cidade, as

J
,. ."li provas do exame de admi.ssã,'o,' a,o, 0:' 'a'f''agua le do dia' tres, sabado, e dolUJl1'l:cc. .

') go á' tarde: ., .,i 1.0 ano dó Cm'so Normal" obser�

" Comunicamos aos no�sos leito- .,

As ll1esás' para 'o·s três grau'vando-se o seguinte hor��·io,:. ,.. ',-'res' qUe por falta de esp'aco dei �io'so's' ba'I'les' ,d'a' SAC serão re-Hoje, dià 20:' 13 horas ..E�crita
"

' ,- '"

de Português; [
xa).1'los' de pUblicar na' ediçã.a de sérvadas a' partir' do proximo dia
'hojé as c::>lunas diárias de São 26, 'segunda-feira; na Liga de15 horas oral de Portugu�s,., 16
'Be,n'�o do Sul e Ja'!'agua" d'o Sul,

...

d 'd
..

horas Geografia e 17' h-oras .. Hill�" .
SaCIe a es.

tória. q�� .vóltarão a s�r publicadas a 'Co'nvite à pessõas' estranhas aO

A"- h- d' '21' 13 h' Es- partIr de amanha, pelo, que a- q'utidro' social' da SAC, podem serülan.a, la. ,otas... ·. ,- , .� ...., .. 'icrita de Matemática; ,."
presentamos Ilscusas.-; ,adquirido�. C?!ll o· Diretor Socla·

15 horas, Oral. de Matemática; '-------------.-----------.-j'i1";-_�t, 16 horas, -Ciências Físioas .e .1"TifU.,IV;.1<fii1r�
...... ííli ••�.,......��.lin.�..... ��N[1��lr���didatas deverão compa-'t .. Esco]a 'Técriiea Tupy - ETT. �

recer munidas de canetas-tintei-
.

100.. Sessão
..

de Divulgação Científica e Cultura! �1'0 ou lápis-tinta, ·sem falta .para �
as

.
provas :escritas, ii. fim de 1:, - C O N V I T 'E - l:evitar preju�os. A Es'cola Técnica Tupy - ETT, em colaboração �
____ ' .. --

com a Plásticos Tupiniqüim Ltda., tem a grata satis- �

F'ATIMÁCIA f facão -dE! 'convidar o público de JoinvilIe paia a IOa. I �-�

I Sessão de Dtvulgaçitô Científica e Cultural, que terá
�.j},r PLANTA0 I lugar no DIA 20 ::_ 3a·FEIRA - ÀS 20 HORAS, no Sa- �Está de plantã.o hoje a Far- I Ião do SESI (Serviço Social da Indústria), à rua São �

macia VIEIRA, ã Rua do Prin-

I'
Pedro. .

.�,cipe, 685 - FONE 214. Haverá uma palestra (com projeções fixas) pro�ferida pelo, Eng: Carlos Fischer (Da Quimic;olor - São

I
Impostos a Pagar . \

,,,I,"', ",.,paUlO)'
.que é especialista na aplicaçã0 deesp�rp.a,pO-

'

'

No Banco do BrasH: li-estirênlca t;',m"cnnstrucões-,e· dil::verá falar sôbre: '

Imposto Sindical (deyido' pOl'
.

"STIROPLAST".:-.' ,Suas. propr.iedades e. suas
agentes ou tl�a.balhadores autô _, aplicações" .

' � inomos' e 'pr9fiSsion�is ·,liberais)
.' A, i,ntrodução a .����' t��b��h�'· se�á' da�a pe;� p��f.·'Nos Correios e TelegrafaS: , t.

. .• .

Registro .de Aparelhos de Rá- te J. J. Puls, Diretor Técnico da �TT.
dia (até 31 de. março) II: NOTA: realizar-se-á, igualmente,. uma exposiçãoNa Coletoria Federal: �'de p'rodutos manufaturados com êsse excepcional plás-
Renovação ,da., Patente de Re-' 'I ' tico: o STIROPLAST!•

�Igistro (até 31, de março) 1,.It,t .. "II, •••iA:S_.J,A/,JII"!"-" ••••••.��>lU-e..:.UJIII8MMM!..LI!..P.:!..�J:b

é lonGa a viagem da Inglaterra

I r,té a Cidade do Cabo. Mas con- Cdição importante: .0 noiv? não

'!poderia loevar conSIgo maIS do

que 20 libra;s.
I

ti. VIAGEM. !IEDavid nã.o hesitou. Embarcou e
para Londres, levando dois ami-' [
gos, que s�rão seus padrinhOS
de casamento.Em Londres com­

prou uma bicicleta e os dois
amigos fizeram o mesmo. E ini­
ciaram a viagem. São 16 mil

'_'(uilometros, mais ou menos. Le­
varão U!l1 ano para chegarem.
Levam consigo apenas uma ten­
,'':1, e peças para os veiculas. Du­
rante a viagem, cantarão e ven-

derão cartões postais, para po,­
derem comprar alimentas. Dor­
mirão na barraca. Os dois úni­
cos trechos em que. 'viajarão pOl'

Fios e -cordas ) l11ar são o canal da Mancha e o

J UTA' trecho Gibraltar-Tanger.
, l, Falando. recentemente aOG

Telas i I jormis de Londres, I?avid de'cla-
Sacos

rou: - "Não tenho a menor du-
Fios vida de que chegarei no próxi-

Ofertas: mo ano, á cidade de Cabo, para
ADOLPHO MAYE,R casar-me com minha Mary. O
(Representações) pior já passou: 'se vocês soubes-

Rua do Principe, 507 sem o que t'ivemos que -fazer pa- I
,I Caixa postal, 373 ra providenci:1rmoiS documentos,

'

, i Telef. 337 autorizações', vi�tos etc.' vocês
, i JOINVILLE concordariam comigo de que o

��;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;';;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.,;;.I'l-.," I pior já passou ..

"

���.- ---

'��-,--�__-::--'�_�'__�, � H U S(�HlE & .L.EPPER S/A.
JUIZO ELE�TO��;lNe:t�ia., ZONA· - ! t���u���:�::::=��':�}�!Mll..m4n.,ili_

\
---

1 Justica� .',

do Trabalho

•

Um Problema
01x: rvação bastante ,fu.ndamentada foi feita ao

T0j:"iorl.o'. a. propós'to de um problema. ÇlU3 realmente
�·_.tá a soi.c.tar solução : a dificuldade em se encontrar
um médico '_m certos dias desta época de veraneio e

de renas.
A ob,Hvação nos f:Ji feita justamente por uma

senhora cue no dorn.ngo último, achando-se enrérmo
um s u fijhinho; correu a cidade em busca de médtco
pediat.ra C não eonsegu'u encontrar um espec.alísta,
tendo que l.:mscar socorro na farmácia de plantão.

Esta foi, r; lo menos, 'U informação que nos pres,
tararr e que tornamos corno fidzd gna par que de fato
não é a pr:'mc'ira V'C'Z que dia feitas qu. íxas neste
nentido

I,'Ev'clcntemente Os médicos, pronssionais d: uma I
lõ"0í'�S20 !ib_·J."al. têm, com') todos os trabalhadores, di­
reíto ao f CU r2pOUEJ, ti; suas rérías, à sua t' mporada
eu Iim de semana ele praa c ninguém de bom SC'DS')

pl' íteara -que f'óssern obrigados a permanecer nos seus
ecnsultóricr n:CZ,lTlO nos dias em que toda gente folga,
Isto é, aJ3 dcmíngos, pST2, at -nder eventuais rr cessi­
dadr s da populacão . Entretant.a, pela própria e tão
alta respcnsab.Iidad dê sua ms.ião. devem se'!' - e o )são na maror.a - dotado-, c10. r,�nír-t::J cl: sacrttíeo '':)

,.'

renuncia, forçados freouentcm nte a interromper seu

.,.. !repouso noturno para atender a casos urgentes, o qu r
and., mais justnca o $SU direito a um período de
d ,-,car, -:l, de feria ';, de quando r m quando.

PJ, Gutrc lado 8, doença, quo não tvm hora mar­
cada, Eb.8 pCGi� esperar para o dia seguinte ou para
a scma.na vindoura.

\

A �.J�llÇÜO do prcbl ma p::JdCT�D, [;:01' encontrada
t:·:,�O'3 j.róprios mcd.cos, me di�nt2 convênio pelo qual
(;s'abcl:cc.ê;c'm um ,�;,�t m'a de plantão, d-svidam:l1te
ne" :;i,3,dJ pela impr', 11"a, de n:odo que tod,Q,3 pod�riam
t(T os s.:us. dia:; ou períodos de folg'a, e.,ca1onadO', ,S' m
(l Df r >;.0 do') ric:1.f 8 ·�.::Jpulação d:samparada da ass:s­
tência Hlefspensáv i. .

0::; m:,:; qc.e ,se upcràdic:?J.m:nt::- ::V:'.ontece d' se
.('�cC:lt::al' m a�:f,r'nt;:- (,a ,c'dádr quase> todos os .m��­
dicas, cu ::lO menos detsrm'nad:1,s esp�'::'alistas,- "'"'.ia(Lvida jU.3tamE'nt a inox·st.encia de um cntendlmen(J
a. �'esp( to ne seiJ da clas�,e. Cada um naturalm:l'nte
ta-ma suas fér:as confiando em qu� OS demais colegas
pernlanecerão nos seus postos. E coincidentemente
}J::Jd' aconteCE'1' que todos se afastem num determina­
do dia, p.Qis a sugestão das férias e da temporada de
praia 'JeOrTe naturalmente a todos' precisament!8 na
6,1:oca indicada, isto é, quando o cal:ir na c:dade se1az lflsnpJrtávEI,

.,

O nosso cOlncntário, t m. po;s, o .sentido d'e um
lEmbrete para que os ilustres profi.ss.ionais, de cuja'C'8pír!to de d_ dicação aos sCus elevados deveres temos
diàriam"nte tantas' provas, encaminhem através. de
sua. associação de cÜI,sse :;l, solução dêss, problema,pelo que muito grata lhes ficará a pOpulação.

'

LONDRES, ('lA) - Estava o

.fove:n D�vid Aründel Trengro,
,

ve falando com sua namorada
Mary Helen Nicholls, na Cidade
«'fi Cabo, qua.ndo de repente êle
lt pediu e:n casamento. A respos­
ta foi a mesma ela,da dias antes:
- "N§,o Eei.... não
yccê seja capaz de

creio que
ganhar a

wida .... "

O rapaz se irritou. E desa­
liou: - "Seu capaz de vir da
Inglaterra a esta cidade a pe,
se-:n ni:quel no bolso, gãnhando
a vida pelo caminho."
4 moça aceitou o desafjo. Ape­

nas, não queria tanto. Propos­
ihe então, que ele fizesse a via­
.gem em bicicleta. Poderia levar
'illlU cu dois amigos, consigo pois

S I S A L

EDIT AL
-- O Doutor JOÃO ARTUR, SANFORD DE VAS­

CONCELOS, Juiz Eleitoral desta 19a. Zona, na for­
ma da' L�i,' etc . "', "

'

..

..:_ PAZ SABER aoS que,ci":)Jrcsente edital virem
ou dêle ccnhec;mento tiv�rem, 'que, peb Su,perior Tri-'.
bvna) Ele:�oral. foi designado o dia trê.s (3) de Junho'
�"ndollro mun q,� eleições de Senador e 8uplente, na
vaga de' S8líado.r ocorrida com o falecimento. do' -snr.
Francis'Co GaUot.ti,' e que o alistamrnto eleitoral nesta
y.onà s'ení efetuado' sôrne'nte; até o dia vinte e três' (23)
eh CQTl'(R!-ê-. 'j''''':n:eteriv(';mentf:, motiv::J_ porque foi ela"
bO:'ado o srguin:e expr·d:·ent.e para atendimento aos
elritores no Cartório Fl�ft::Jral:

,

D.iilS !)te'.'; -,-'- das Q .:?-<:: 12 e da" 14 às 18 l'wras;
Acs Sábados - da,' 9 b.� 12 hora.8 .. (

.

__.., E.·nara (iRl::' ch'eglÍe ao conheciiTlI'ntn de todos,
fi); expr'dido ê<;te rrl;t�;." qu� :,,€,-á pbbHcado ·-na im-'
T'�f''''�a local,' e af:�:ade no lugar do c:1stume, à' porta
'C:Q For:atn.·

f
It

., i
I
\ Joinv;ilp.., 8 d� peveTf:'ir� d," 196,2.

1,', DR

,.T�liO A.RT1TR p� Vz(>.oRrC1JaONOELOS
..

{ ,;úiz. Ele'tol'rel da J9a,
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fllemanba
Copenhague, 19 (Dpa-Trp) ..:_

Segundo a imprensa dinamar­
quêsa diz ter sabido/de "fontes
geralmente muito bem informa­
das de Paris", o General De
Gaulle teria oferecido armas atô­
micas ao Chanceler Konrad
Adenauer, tão logo a França ha­
ia alcançado o "status" de urna

potência atômica no sentido mi­
-ítar .

"O General De Gaulle propos
já reiteradas vezes extender a

cooperação econômica ao Merca­
do Comum á esfera militar, pro­
postas sempre rejeitadas per
Adenauer, que considera a coo­

peração militar como questão ex­

clusive da OTAN."

ras, cada um com 1.0. - :t.ü
3.0 e 4.0 anos primários

-,

ESCOLA "PROFISSIONA
FEMININA" N. S. �EDIÃ.NEIRA»: Conforme Ja anunciado oficialmente, esta Es:cola estadual e gratuita fuu:clonará a partir de 1.0 (1'Março. vindouro, nesta 01':
che, com os segujntes curs�'de 2 anos:

.
ARTE CULINARIA - FLO.RES - PINTURA "c- BOfl.

DADOS - CORTE E' COSTURA - As 'senhoras e Se.
nhoritas, interessadas deVA
tão. providenciar a matricui;
a partir. do dia 26 do corren.

" te, na secretaria do edUCal1-dárto l

Aquelas que ja foram lUa.
triculadas no ano passadodeverão C'ONFIRMAR SUa
matricula, de preferência lo.
go no primeira dia. NeSSa o'
casíão receberão de volta a
importância que. pagaram co.
'mo taxa de matrícula, já que
esta, agora,' é inteiramente
gratuita!

nha, tão lígadué causa ociden­
tal, não pode renunciar a tais
armas".
"A França está vivamente in­

,
teressada em obter a ajuda tec­
nica e financeira alemã para o

seu programa de rearmamento".
"Evidentemente a França es- O correspondente dinamarquês

.pera poder interessar a Alema- ínsínou também que De Gaulle
nha em tal cooperação militar espera criar uma Fôrça Atômica
européia, oferecendo-lhe armas Européia de Represália, sob con­
atômicas francesas e sustentan- trôle dos militares franceses e
do que um País como a Alema- I alemães.

MAT.RíCUIJA NOS
GRUPOS ESCOLARES
G.E. "PLACIDO OLlIMPIO"

A Diretoria do Grupo Escolar
"Placído Olimpio de Oliveira"
avisa que a matricula terá ini­
cio 110 dia 20 do corrente, na

seguinte ordem: dias 20 e 21

para os alunos do 30. e 40. anos
e dias 22 e 23 para os do 10. e 20.
anos. Pede ainda que a matricula
seja, feita pelos pais. Crianças
só podem faze-la por motivos
justificaveis. Hcrario : Das 8 as
11 horas e das 14 ás 17 horas.
Solicita tambem o compareci­

mento das sras. professoras; nó
Grupo, ás 8 horas no primeiro
dia de matricula.

\

(

í
)
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REGiSTRO POLICiAL

Cria'nça Caiu Num Poço,Triste, ocorrencía teve lugar Aqui chegando encontrou-se encontrava em: uma festa da
na manhã de ôntem na Rua Rio com -uma sua amiga de nome Igreja Evangelica de Joinville a
Doce (Bairro do Itaun) , 11:1 Darcy Azeredo, residente no Bar rua Anita Garibaldi, o cidadão

I �ual perdeu a vida um
L

menino Alcazar a rua Dr, João Colín, Regina Romanus, foi esfaqueaúo, ue apenas um ano e sere meses que ao. ser convidada para ir por um desconhecido, na altura.I de idade, de nome .Tadir Lopes, morar naquela cidade, pronta- da perna díreíta. Mais tarde, por

I
filho do senhor Clementino Lo- mente aceitou. Daí, então, am- elementos da 'Guarüa Urbana
pes (mais conhecido' por Nézo) e bas foram a um baile publico com o auxilio do Corpo de Bom­
da senhora Marina Lopes. Por oue escava sendo realizado no beiras vojuntaríos de Joi�viIle, volta das 8 horas da 'manhã' de Dlstríte da Boa Vista, onde que no local da festa estavam

. [. ol1te� estava a mãe .do infeiiz

I
mantiveram. contacto com a me- prestando serviços, foi detido o

I menino ás voltas com' o traba- nor O:V·., -tendo Sueli igual- individuo Walter Teodoro Brun­I
lho de lavação de roupas, quan- 'I mente convidado a referida kem, o principal suspeito da au­i do descobriu o poço de água menór para morar na cidade de teria desta ocorrencía ,

! nos fundos do terreno
.

para ti- Rio Negro" fazendo uma propos- Walter foi encaminhado a
I rar um balde de água, Por coísa ta excepcional. Diante de tão DRP sendo recolhido ao xadrez.

II de minutos, enquanto alcançou bôa proposta e sem saber qual o Pela DRP será aberto íriquéri­
a tina de lavar roupa para des- emprego que iria obter, a 111e- to a respeito.pejar a água do balde, o menino nór aceitou o convite de Sueli.
caiu no poço, tendo morte prá- 'J Mais tarde, entretanto, a dita MENOR DESÀPARECIDO
ticamente instântane:l, embora

i
viagem rCli früstada pela geni­

socorrido minutos após a queda j'ora da menor O.V., que descon­
rataI.' fiando do bom emprego que sua
A criança foi ,i::nediatamente, I [ilha iria ter, não deixou que a

retiracla do poço, tendo o médi- mesma viajaEse. O fato foi ime­
co de plantão dó SAMDU, Dr. ãiatamente comunicado a Dele­
Evandrq Petl'Y, cQmparecido C'Jl11. gacia Regional de Policia, tendo
urgência ao local, porém foram éntão o Sargento Poéta tomado
baldados os seus esforços. A pJ- as, pravi;:le!lcias devidas caso,
liGia esteve no local na pessoa 3aindo no encalço da mercadora
do sub-delegado do Itau__rn Edé- de escravas brancas, que estava
zio Fonseca tomando providên- agindo em Iwssa cidade.
cias.- A muiher Sueli Ada;ir' mais DETiDO PliRA

tarde foi detida pelo referido AVERIGUAÇõES
Sargento.e encaminhada a DRP,
onde cQluessou.. ter convidado a

Falecendo
A direção do Grupo Escolar

Professor Germano Timm co­
munica aos srs. páis que a ma­
tricula no referido estabeleci­
mento terá lugar nos, dias 21, 22
e 23 do corrente. Dia 21 serao
matriculados alunos já per­
tencentes ao Grupo
Dia 22 os alunos novos que já

completaram 7 anos de idade
Dia 23 Os demais alunos
Se houver vagas no lo. ano

serão aceitos alunos que irão
completar 7 anos até 30 de ju­
nho. O horario da Matrtcula se­
rá das 7 ás 11 e das 14 as 17
horas. O exame de 2a. época do
C.P.C. terá lugar no dia 20 do
corrente ás 8 horas da manhã.

Curso Cratúito
i de Taquigrafia
I Por Corres ..

'pondencia

G.E. "CONSELHEIRO
MAFRA"

G.E. "RUY BARBOSA
Acham-se abertas as matneu,

las para os cursos de taquigrafia
por correspondência do Instítu,
to Brasileiro de TaqUigrafia, or.
g8,') fundado em 1944 e reconhe.
cido de Utilidade' Pública.. O
curso, compõem-se de apenas 12
lições, após o que serão conferi·
dos. Diplomas aos alunos aproo
vados em Exame Final, também
por correspondência. Os interes·
sados deverão escrever da,ndo
nome e endereço para a Caixa
Postal n.o 8934, São Paulo.

A Direção do Grupo Escolar
"Ruy Barbosa" avisa aos srs.

pais e interessados o seguinte:
E'Xame de 2a. época - elia 19-

de fevereiro ás 8 110ras.
Exame de Admis5ão - dia 21

de fevereiro' ás 8 horas.
Matricula do Grupo - dia 22

e 23 de fevereiro, com inicio as
f! horas.
Matricula do Regional - dia

24 de fevereiro, c:Jm inicio a�
(, :10ras.

CARNAVAt
DASAC

Jorge Miscaia dos Santos re­

sidente a rua Dr. João ,Colin,
2.013, esteve na DRP comuni­
cando que seu. filho menor áe
nome \-Valter, com 14 anos, desa­
pareceu de sua residencia, to­
mando rumo ignorado.
Pela DRP foram tomadas pro­

videncias. para localizar o desa­

parecido.

TENTOU LEVAR MENóR
PARA O LENOCINIO

-,

(espuma plãstica' solidificada)
o ISOLANTE MAIS APROPRIADO PARA
FINS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS

/

E::;toques para pronta entrega com os

Disl'ri�uidorGs

I T��ntativas
.

'Ipara ;�xp!icar
a renuncIa
-l JA'.31e aDIO

Hoje, dia 20, serão, reali�ada�
as seguintes" atiãlências 'traba­
lbistas n� .Tunto. de Conciliação
eJu\gamento de .Toinville:-
8 I1s - ValdeHno Vieira, re­

·eliunante - Funclição Tupy SIA.,
reclamada

.
.

10 hs - João dos Santos, l'e-

.

Rio, 19 ('Fransp) - O e'x�mi­
I 'oistl";) do Trabalho Castro Neves,

Jaraguà declarou perante um g'I'UpO de
Ltda., reClamada

, , . t)ol'tuar,ios
.

que o proc��so da re-
Amanhã, dia, 21' do c'Jrrente: nÚl1cla ,de Janio te:ve_wcio atra-

_

serão réã,ÜZ<'1das na mesma Jun-· ''Jes da atuàção d()'ex':'minlstro
ta essas a'uqiências:-.: ,.' Clemente Mariani 6m Punta deI,

8,00 11s - Nesita de Moura, Este ,quanqo co�t�'ariou as "de�
reclama.nte - COlin, Le,pper. & . 'I[,tmina.�ões de ,Janio. M:arian�
ma. Ltda., reclama,da --Nntestou a:que1as g,firmaçÕes, de
8.15 hs - ,Juranâir Tavares,' (;astro Neves, classificand.o,-� de

Rocha, fantasiosas. Quanto aproxima
chegada de Janio disse que sua

posição é de, expectativa, espe­
rando que Janio esclal:e!18. os

'�.:otiYOS de sua renúncia. �

clamante - Cutelaria

·l

l
I

reclamante - Batista,
Moraes Ltda., recla.m-ada

10,00' hs - Antonio Pereira,
reclamá'llte Colin & Cia., 1'9-
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